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* - COLLECTANEO 
 PHARMACEUTICO 
Dividido em duas partes, w 


| & 
Nas quaes fe acharãô as melhores perguntas, € — & 
- Jefpoftas, ealgumas eleiçoEs de fimples, com 
fuas explicaçoens ao texto de Mêfue , 
tiradas dos melhores Autores anti- | 
gos, e modernos da Arte Phar 
maceutica. 
OBRA UTILISSIMA . 
Para fe examinarem os novos profe fJó= 
ves da mefina Arte, ; 
Efcrita por 


AN TONIO MARTINS 
- — SODRF 
Boticario da Provincia da Beyra | 


COIMBRA: 
 NaOffic. de FrRonio Simoês Ferret; | 
Anno de 1935. 


Com as licenças necefarias, 


asmans ses E: a 


“AO LER 
| NEOPHARMACEUTA. | 


(ss Ogo que me che- 
x LUPA gou à noticia, que 
E os curiofos princi- 
 piantes da Arte Pharma- 
“ceutica andavaô com todo 
o diívello ajuntando os fun- 
- damentos principaes , que 
lhe eraó preciíos para faze- 
remo feu exame, entrey no 
penfamento de lhe poaia 
o trabalho , compillando 
- dos melhores Autores as | 
| Si) | Mao di 


mais folidas doutrinas, af. 
“fim antigas, como moder-. 
nas, as quaes reduzi a eíte 
“pequeno opufculo , que te 
“Offereço, onde por pergun-: 
tas, e reípoftas acharas tu- 
do o q te he neceffario para 
“obteres a approvaçaô a que 
anhellas, fem te canfares 
em revolver volumes, que: 
no teu eftado te pódem an-| 
tes gerar contufaô, do que: 
trazer utilidade. Aqui a-. 
charás muytas eleyçoens, 
e dellas algumas de Mefue, 
- todas dil ucidadas com va- 
Vias explicaçoens , que te fe= 
rao 


dó utilifimas para o fim 
que pertendes. Para ti fó 
efcrevo, e naô para os Me- 
ftres, que feria temeridade 
em mim querer dar liçoens 
áquelles, de quem as polo 
aprender. Com tudo fe pa- 
ra algum deftes ainda afim 
fervir, nem deyxem demo 
agradecer , nem de fe apro- 
veytar , que em Arte longa, 
“evida breve, muytas vezes 
naô chegaõ todosa compre- - 
hender tudo. Se me diffe-. 
rem.que nada efcrevo de 
novo ; talvez que em algu-. 
mas coufãs errem, € fem du- 

$i) Nida 


“vida que fempre he novo; 
util, e facil o methodo com- 
que eícrevo.  Aproveyta- 
“te tu do trabalho, que to- 
mey para o teu commodo,, 
e nao deyxes de me agra- 
decer o meu zelo ; que fe: 
por elle te mereço alguma; 
coufa , feja a de me deícul-. 
pares em tudo que julgares; 
“Imperfeyto, Rea 


[Ea 


REMERENENERES 
“ DosS.Offcio. 


“ Cenfura do Reverendiflimo P.D. Ben- 
to de Santo Agoftinho, Eix-Geral dos 
. Conegos Regulares, Mefire juti- 
— ado, Doutor na Sagrada Theo- 
logia, 6 Qualificador do Sait= 
to Offcio. | 
ILLUSTRISSIMO SENHOR: 


Bediente ao mandado de V. Se- 
nhoria, revi efíte breve volume 

- intitulado Collettaneo Pharmacentico, 
efcrito por Antonio Martins Sodré; 
Boticario da Provincia da Beyta; nel- 
le comprehende o Autor noticias muy- 
to uteis de ervas, plantas, flores, fru- 
tos, € raizes; de metaes, pedras, e mi- 
neraes, das qualidades , e virtudes oc- 
cultas, e improvilas dos fimples, e mi- 
ftos; expondo o modo, e fórma de 
prepara: os medicamentos para melhor | 
a Siv o po 


| 


| 


| 


CE Reenacs = 


poderem fervir ao ufo medicinal, é 
Pharmaceutico, muyto proveytofoaos . 
principiantes para os exames,e aos ve- 
teranos para refreícar a memoria com 
promptdao: e fendo Collectaneo em 
duas partes dividido , inclue magifte- 
rio, e extençaô no fimplice defta arte, 
parecendo quer imitar nefte pequeno 
livrinho aquela fapientilima difputa, 
que a Sagrada Efcritura refere de Sa- 
lamão: Difputavit fuper lignis, à ce- 
ro, que eftin Libano, u que ad hbyfjo. 
Puma, quê egreditur de 'pariete: Reg. 
 3.€.4.V,33. e pelo que o Autor clara, 
e doutamente difputa, fe póde dizer | 
delle o que'de fi mefmo difle Salamaô 
no livro da Sabidoria cap.7.n.20. Dif- 
feremtias virgultorum, 6 virtntes ra- 
dicuma, O quecungque funt abftonfa cs. 
emprovifa, didici : comque me parece 
eíte Colleétaneo, digno da imprenfa , 
por naõ conter 'coufa, que encontre 
“noffãa fanta Fé; ou bons coftumes. 
Collegio Augatfto da Sapiencia 11. de 

Março deag3çu cs 

Dom Bento de Santo Agoftinho. 


| Cento 


EPA ER 
Cenfura do Reverendifimo P. M. Fr. 
Pedro de Santo Thomás, Mestre, e 

Doutor na Sagrada Theologia pe- . 


la Umiverfidade de Coimbra, e 
Qualificador do S. Officio. 


ILLUSTRISSIMO SENHOR : 


Evendo por mandado de V. Se- 
nhoria efte livro intitulado Colle- 
“€taneo Pharmaceutico, e compolto por 
Antonio Martins Sodré, Boticario da 
Provincia da Beyra, me veyo logo ao 
penfamento aquelle dito do Seneca: 
Magno artificis efl clanfife totum im 
exiguos donde claramente fe vé que O 
mayor primor de hum Artifice eitáem 
encerrar em hum breve efpaço tudo 
aquillo, que he neceflario para figurar, 
e formar hum todo; e aflim pondo a- 
gora os olhos nefte livro como epilogo 
- de todos os remedios taô uteis para a 
“Saude humana, naô poflo deyxar de 
- dizer, que foy efte o melhor artefacto 
“do Autor, querendo reduzir o e 
a | a 


ê Se ui 


do, e extendido conhecimento dos: 
témédios, e modo de os compor, que: 
andaô por tantos, e varios volumes, ás: 
poucas folhas de hum fó livro  parat 
que efte facilmente dirija com os feus; 
“reclamos aos principiantes a faber buf-. 
Car os taes remedios, e o modo de os: 
compor no dilatado dos livros, é aos 
Meltres para que mais facilmente os 
tragao prefentes nas fuas memorias 5 
pelo que achando efta obra muyto pro- 
ficua, e naô encontrando nella coufa , 
que feja contra a Fé, e bons coftumes;, 
me parece muyto digna de fe eftam- 
par para utilidade de todos; efte o meu 
parecer. Collegio de Santo “Thomás 
ge Coimbra 25. de Março de 1735. : 
Fr. Pedro de Santo Thomas. 
; P Ode-fe imprimir , e naô correrá 
iem nova licença, para o que tor- 
ne conferido. Coimbra em Meza 2% 
de Março de 1735. 


“Paes. Vilasboas. Amaral, 


; ima 


Do Ordinario. 
T) Ode-fe imprimir, e naô correrá ' 
fem nova licença. Coimbra 1. de 
Mayo de 1735. 
| Nobre. 


550» OS50-DS5 or 6 OSS OSS 0 SSI 
SENHOR: 
P Ela utilidade, que faz aos princi- 
piantes, li com a devida attençaô 
o livro breve do titulo, ColleéZaneo 
Pharmacentico, e ferve de grande u- 
tilidade à republica, e reconheço o tra- 
balho, fegundo a larga noticia dos fim- 
ples; e compoitos neceflarios para a vi- 
“da humana fe confervar ,e fe moftra 
douto, é noticiofo o Autor Antonio 
“Martins Sodré, e fe deve muyto ao feu 
velo, ceftudo: Notta fua eft probitas, 
testaque femper in omne; quia ferrea 
vox meritas non poem dicere laudes ; 
“nao lhe encontro coufa contra o fervi- 
so de V. Mageftade, e mandará o que 
tor fervido. Lisboa Oriental 11. de 
Eayoide 133. la aa 
co Doutor Manoel de Goes Ázevedo. 
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'Aguas deftilladas de qumos fe fe devémi 


uzar. | po Page 1786 
'Agtas deftilladas das ervas adftringentes nad 
faô bovas,e porque. pag. 199% 
Para as aguas -deftilladas devem fermentar-- 
fe as ervas pag. 1978 
“Que tempo devem ter de fermentação , e fe fe; 
devem primeyto pizar.. - pag. 1804 


Em que lambiques fe devem deftillar, e por 
que razao devem ter refregeratorio fempres 
com aguaiiias: 2 pag. 18 Ta 

Aguas deftilladas eftando grofias como fe 

* tornarão liquidas,e claras. page 1816 

Nas aguas deftilladas como fe graduara o) 

GOB, TEN ESel pag. 182% 

Aguas efpirituofas que tempo durad. pag.2 8.» 

Em que fe guardao. | pag. 240 

Aguas fleumaticas que tempo durad. pag.28:; 

Em que. fe guardaõ. DD ENT! pageaqu 

Agua que coufa he ; e debay£o defte nomes 

- que fe comprehende, pag: 69 

Agua Viennenfe como fe clarifica. pag.1894: 

Alimento que coufa Íeja , e em que difere do 

- medicamento. pag 1.62: 

'Amalgama que coufa he; e como fw 


a GG ros page tras 
Apozima que coufa hs; pa 


Dat PAZ ala Page LIZeC LT3A 
gu á pas | 
"Que metaes fao capazes deita preparar 


do que contém efe livro. 


A que fe chama enxofre. pag. 68: 
A que fe chama pedra. pag. 68. 
A que fe chama fal. pagos 
A que fe chama terra: oi pad sh: 
Aromatizaçao que coufa he ; e como fe 
faz. ri tia ig 
Por quantas caufas fe faz: pag. 86. 
Arvore que coufa he. | pagto 
Arte chymica, e efpagyrica que enfina qual — 
fejao objito,e fim, pagróa: 
'Aflaflao que confa he. pag. ras: 
Quantas caítas ha de affaffao > € porque cau- 
E-fa fe faz, o | pag. 126; 
Eim que difere da torrefacçao. pag. 128: 


dizsbre que he, e como fê tira da planta, coz 

mo fe adultéra , e Íua explicaçao aq texto 

de Mefue. pag. 203. € 204: 
Azeébre como fe lava, eprepara. pag, 164: 
Para dar a fubllancia rezinofa, e balçamica; 
* necefsira de fal alcalico, e porque. pag. 165. 
Azebre como fe prepára mais copfortan-. 
1h Tea “ai; - pag. 167: 


7) Alíano que coufa he; é quantas elpes 


E. ciesha. | pag. 50.8 57; 
Ballamos liquidos, e folidos que tempo dv- . 


pads 


Index À 
Ea TãOs | “pag. z: 
O; arteficiaes que durao. - pag.2o 
Balfâmos folidos em que fe guarda6.pag. 2 .s 
Balfamos naturaes , e compoftos como fe gt 


ardao. A | pag. 2: 
Boticarios faô obrigados ao conheciment 
dos fimples. | | pag. é 

“— Que predicados devem ter ,e dos que dever 
lg ita o. Pos pag. 2311 
Nao he licito ao Boticario por. quid pm 

5 ABOn e DO pag. 146 
Butua que hes - : o pag. 2200 


E 


e Emi Larificaçao que he, e porque modos ff 
o + K f o . « 
q ; AZ. | 


A E pag. 834 
& - Calcihação.que he, e por quantos modos [li 
R REA o faz. pag.-o O), 
: Quantos fados feus fins. — pagega 


sa 


Caicinaçao fuforia q he,e como fe faz. paso 
Caicinaçao illinitoria que he, e como ff 


FE FOZ | pag. III! 
Cal porque he mais canítica depois de quey- 
amada. pag. 1311. 


Canafiftola que he; e explicaçao do textodi: 
— Mefue. à pag. 2057. 
Gapariola porque fica mais adfirita depoii 
Qi mio SRD dá 


do que contém efe livro, 
de calcinada. pag. rat; 
Cafea que coufa he. udrdáo: Td 
- Em que tempo fe devem colher as das aAIVO- 
— Tes,e plantas. - pag. 14. 
Cafcas de cidra, ou limad ( fe devem lançar 
— na tintura de fere, cem que tempo. p. 187, 
Cataplafina que he, e como f faz. pag.ó2. 
Ein que difere das papas. Pag. 6x 
Que quanridade de fimples fe-deve lançar nas j 
cataplafinas quando fe nao pedem por 
ptzo. 2: e Sho pon 
Catapocia que he. SO ia BABA içOS 
Cebolla albarrai como fe conhecera fe els 
“bem affada. a cisto Dag. 126. 
' lie e pila o 8754) : 
Cementaçao & he,e comb e deve fazer, porra. 
Cheyro que Hs | SÃO Ci ipapriraã 
Ceroto que he ,e de q fe compoem. p.s9.e 60: 
Ceroto porque fe inventou. ; page co. 
due differenças ha de COrMQS US epagcisol > 
Cerotos molles como fe COMpoem. pagugo. 
Os cerotos duros que difierença"ha. Pag. 67: 
Ds que nao faô nuyto duros como fe com- 
“Pocm. O oc pabigs: 
Que proporçaS fe deve guardar nos cerotos 
- Que levaõ enxundias; on BOIMas. pag.gis SER SA 
“erotos que tenpo duraõ, e em que fo. ga o 
“tio Pag-ts dao 


«ardaõ. Mio E 
Cevada que fofre de cofimento , e queguane 
idade defta dá Virtude à finco onçasds 
e o da RE 


Ae ni " 
TORNE id a 
alo a 


“ Judex 

- capua. | pag. TI 
Circulação que he, como fe faz, e porqui 
caufa. NA pag. 72. € 78 
“Cohobaçao que he, como fe faz, e qual fejj 
o feu fin. | - pag. 7h 
Coadores de quaes fe deve uzar, para coar | 
— mana. | < 
Cologuintidas que faô, e explicação do tex 
to de Mefue. pag. 20€6 
Como fe preparad. pag. 166 
Pedidas nas compofiçoens como fe haod 
“> lançar, fe correêtas, ou pór-corregir. p.17€ 


Colleçao que coufa he. pag. O 
Collyrio que he. o: pag. 38 
Que tempo dura. | o page 322 
Combuftao que he. pag. 121) 
Como fe conhecerão os fimples. pag: ho 
Compotftos folidos em que fe guardaO. pes 


Condito que.-hes como fe faz, € c 
oque + maca ros 6] pag. 152.0 155 
» Confeyçao que he. . “a pag. 4 
Em que fe guardad as confeyçoens liqui 


- das. pag. 4! 
Conferva que he, e quantas efpecies ha. p.4r 
“Confervas que tempo dura. pag. 2: 
Em que fe guardado, e como. pag. 4! 
Confervaçao que he, como fe faz, e porqu 
- caufa. “pag. 84.0 8! 


Corar que he, como fe faz, co porq.peSó.e 8! 
RT RT VA] | Ci 


tl 


do que contém efte livro, 
Cor que he, € quantas efpecies ha de to: 
E oi pag. 196. 
Cartettivo do fenne qual feja. pag. 186. 
Se os cremores de tartaro forem coreêtivo, 
q fe deve obfervar, e porque razao. pag.187. 
Colimento affativo que he, e como fe co- 


-- nhecerã eftar bem feyro. page dzso 
Em que difere do elixativo, e efte daquel- 
bos pag. 127. 
Cofinento em comnum pe 6 em que 
(e divide. RE BP vga o 
- Cofimento elixativo que bei PRP CU opção e 
“ Em quantos modos fe da, e por quantas cau- 
El fe faz. pe 116 
Cofimento elixativo fe ha: mais alguna ef- 
pecie delle. ). 12% 
Cofimento elixativo em que 'dificre dafri 
xao. p- 39. 


“Cofimento elixativo a que fg chama à impro 
priamente maturativo, que confa feja , é 
porque fe chama impropriamente inda | 


TIVO, Po 124. 
Ra como f: hads fazer bem fevto, 
oque fe oi Carviné Pp. id. 

A stmiariro- deve fazer-fe ein licor que etteja 
prinegro quente Pa porra. p. 120% 
CliDo fe conhece eltar bem feyto o cofl- 
mento. globo ora 
Em SH licores fe deve fazer. pome. 


$$ Ri Cof 


Index | 

Cofimento feyto em licores corrofivos , ques 
- regra fe hade guardar nelles. polzia 
Cofimento feyto em çumos, como fe hade: 
fazer. PA Zi 
Se no cofimento preceder infufão , que fe de- 
ve obfervar. RR 
Qual he a razao porque ao cofimento deve: 
preceder infufaS , e maceraçao.  p. tz: 
Cofinentos em que infirumertos fe haode: 


“Fazer: | Pp. 1278 
Comnque calor. DE E2Zo 
Cofimentos mucilaginofos quando fe haode: 

coar. | P. 120.) 
Cofimentos que tempo duraS. p. 30. 
Criftallizar que he , como fe faz,e a caula 

porque. | p. 89.€e90. 
Crivacad que he, como fe faz , e qual feja 

o fin. ati) Pp. ISO. C IST. | 
Gumno que he,eá generos ha delles.p.19.€ 20: 
Cumo em que difere da lagrima. pi. 
Em que tempo fe tiraô os gumos das plan- | 
aisEAs. Pero 
É quando das ervas inteyras. p. 20. 
Quando fe riraô das folhas. p. 20: 
Em que tempo fe tirao das flores. - p.20. 
Cuinos das ervas vifcofas quando fe tira6. p.21. 
Quando fe riraS dos fios. Parti 
Quando das fementes vifcofas. pezr. 


Em que fe suardao os cumos liquidos. p. 28: 
de su q e 
” : 1 0a 


doque contém efe livro, 

Como fe guardad osçumos. pras: 
ug tempo duraô os çumos liquidos. p. 22. 

- Como fe conhece o eftarem bons, ou cor- 
IUPLOS. - : É Pe 23. 


D 


D Eftillaçao que he, e porque fe faz. piool 
Quantos generos ha de deftillaçao.p.70. 


Se he precifa no nfo da medicina. Pp. 70€ 
DeftillaçaS por afcenfo em que difere da fi- 
“-+blimaçao. e : SUR e 
Digeftao que he; e como fe faz. p.81. 
De que ferve. SH p. 82. 
Deliquio que he, e que coufas fe devem ob-: 
-fervar nefta operaçao. pe 103. 
Que materias faô capazes do deliquio, e de! 
“quantos modos fe faz, Pe Togo 
Difloluçao que he. ISA py. 
Difloluçao chymica que he. D.92. 


Comque operações fe faz à difloluçao. por 


E | | | | | ? 


E Ffervefcencia que he; e de que: fer=! 
RC R Mes Giud voto teima SOVEBT 
Da effervelcencia quantos fad os requifi-! 
E $$ iv tos 


“ Fades 


tos: p. Boi 
Elebro como fe prepara: Piz 
Eleétuario que he. pe 45 
Ein que fe guardas. O “pers 
ue tempo durao. p. 300 
Que quantidade de pôs cabe nos eleQtuarios ;a 
- cada libra de aflucar , ou mel. pe ás 

' Eleyçao que he. | po 
Para fe fazer bem feyta que he necefas 
TÃO. | p: 1955. 
“Para a boa eleyçao fao neceflarios os fincca 
fentidos. nes | pe ros. 
Elegma que coufa he: Sep 
Elixires que tempo durao: Pp. 30): 
Emborcaçao que he. e) Pe 40% 
Emplafto que he. po 53 


Porque razaô fe fazem em fórma folida. p.s3.. 
Nos emplaítos que quantidade fe lança de; 
pos. E at) PeSqu 
Os que fe compoem de cera, erezina, que: 
quantidade leyao de pôs. - Posgo 
Nos emplaftos de cera, e rezina , que propor-- 
çao fe hade guardar. Co pe AU 
Que fe deve guardar entre cera, e rezina nos 
esnplaítos brancos , e que quantidade fe de-- 


ve por deítas. | pe $4u 
Nos emplaltos brancos que porção fe deve: 
- guardar com cleo, e litargírio. po SS 


Nos cinplaítos em que tempo & latiça a ceras, 
EE ES e 


do gue contém efte livro, 


RR. o | pesso 
“Nos emplaftos como fe lança a cera, & te- 
zgina. - ; posse 
Em que tempo fe deve pizar. p. 56 


Em que tempo fe lança o alvayade, e fezes 
de ouro nos emplaítos brancos. pos6 


- Nos emplaftos que porçaô fe guarda de oleo; 
«* e alvayade. | po S6 
“Para que os emplaftos fiquem brancos , que 


fe deve obfervar no cofimento. . p.s6: 

Nos emplaftos de pós, e mel, que quantidade 

- fedeve pôr de cada hum. º po 57e 
"Emplafios de pôs, e meh, que tempo du- 
Tao. PST. 
“Para que os emplaftos fiquem bons, quantas 
-coufas fe devem oblervar. pe 53. 
Emmplaftos bem feyros como fe conheces 

e SO | Pp. 59 
- Emplaftos como fe guardad. Dasaige 
"Que tempo durao, “Pojos 
Emulçao que he, e comofe adoça.  p.yal 
Endurecer que he, e por quantos modos fe 

- faz, € porque caufa. “poss 
nênra que he. 1 é po ig8. 
* Epithema que he, j pesa. 


Esrhino que confa he, e como fe faz, pe vg. 


“Erva que coufa feja. AA po TO: 


e 


Quando fe devem colher aservas: pra. 
Ervas capilares quantas faO, as, 


Eta 


Index 


Ervascapitaes quantas fas. p: 64: 
Ervas carninantes quantas fa6. p. 63 
Ervas heparicas quantas faõ. p. 64. 
Ervas emulientes quantas fa6. p. 630 
Ervas efplenericas quantas fã6. p64u 
Ervas quanto fofrem de cofimento por. 
Etcudo que coufa he. | pesos 


Efcamonea que coufa he, e fita explicaçaõao 
“texto deMefie, é como fe faz, p. 208. 
Como fe prepara. co SRI, 
Qual feja a melhor preparação.  p.rzjs 
Qual feja O fim para que fé prepara. potzre+ 
So fe deve lançar nas compoliçoens corretta, 
- QU nad. pe 173. 
Eícuma que coufa féja: > pUup.e8as 
Efpuimaçao que he, e porque fe faz, p 82.083... 
“Efpecies aromaricas que durad. p. 30.- 
Efpecies aromaticas em que fe guardao. p. 26. 
Efpiritos volateis em que fe guardad. pros: 
Evaporaçao que he,e como fe faz. p.$8.e rr4. 


Em que differe da fumigação. petrso 
Exhalaçao como fe faz. | p. 88. 
Para que fe faz, e até quando fe hade vapo- 
tar, € exhalar amateria. O p.89. 
Expreffao que he, e como fe faz, e de que 
ferve. à 9809 p.D7.0098, 
Extracção que he, e quantas efpecies ha | 
della. | , po DZ? 


- Que diffkiença ha entre à extracção natural, 
RR , ONG : ; . é 


doque contém efe livro. 


- Carteficial. oo sad ico prdSÃ 
- Extrattos como fe fazem, e que diferença ha 
deftes. - P- 9 6. 


Que he neceffario para fe fazer bem feyto o 

extracto. uid ct po9do 
Que fimples faô capazes de extratos. po9 3 
A que fe chamao extrafos folidos, e-li- 


quidos. | | peroze 
Extraéto de coloquintidas como fefaz. p.r69s 
Exrraétos em que fe guardad. o przg 
- Extratificaçao, ou flratio, fobre fraio que 
ig. apo a ED Sie Ad 
- Extinção que he, e como fo-faz. perigo 
Ezula como fe prepara. Re pe 170. 
Arinhas quantas (ad... in pos 
| F Feculas como fe cuardad, Peas 
FerimentaçaS que he. | e peer 
Por quantas caufas fe faz. Pego 
Da fermentação quantos fad os requificos do 
“movimento. po 7a 
De fermento quantas efpecies has. Do TSU 
Que fe entende por fermento. Passo 


Que fe hade obfervar para o movimento do 

fermento. Pp. 76. 
Ferro como fe reduz a pô. “Pro. 
Pr ro. 


Folha que couía hs, e em que tempo fe deve: 


colher. E Pe T4o: 
Flor que coufa he, e em que tempo fe deve: 
colher. a | Pe tSe 
Flores que tempo durad, p.18. 
As dos mineraes Íublimadas, e vegetaveis: 
que durao: | pay 
Flores como fg fecao. 2 Pe RB 
Flores de mineraes como fe guardad. p.26.. 
Flores carminantes quantas fao. po64.. 
Flores cordiaes quantas fao. Pp. 64. 
Fogo que he. | pe 185. 
Quantos os feus grãos ; e quaes fao os nomes 
do fogo. p. 183. 
Fomentaçao que he. pe 39. 


Frontal que he. p. 38. 
Frixao , ou f 


SFagi- per29. 


e DE — 
ds a 80 


fregir que he; e como fe: 


| 


Em que differe do cofimento elixativo.p.129.. 


Fruto que coufa he. | ERR do 


“Frutos, e flores quanto Íofrem de cofimen- 


-. EO. Pp. Evo 
Frutos como fe deftillao, e flores. p. 182. 
Fumigaçao que he,e comofefaz, p.r14. 


Em que difere da evaporação. paris. 


Ed 


Ga: 


— 


do que contém efie livro. 


G 


Alanga que he, e fua explicação ao 


| texto de Melue. p. 210» 
Grãos de bico quanto fofiem de colimen- 
“TO pol 17. 
Gargarejo que be. . ê Pp. 350 
“Goma que coufa he; p: 16. 
Em que tempo fe devem colher as go- 
mas. du ni p. 160 
Goma laca como fe prepara. . “pe 176. 


Gofto que he, e quantos fao os goftos. pel9 7s 


H 


H ME RMIAAS que coula he; e porque fe 
d£Zs 
| Em que differe da imbibiçao- - pe 107: 


l 


Allepa gue he, e qual a melhor. p. 211. 

À Taleas medicinaes como fe guardado. p.26. 
Imbibiçad que he, e como fe faz, e por 
quantas caulas. | Pp 106. 
CR 


re 


Tao Tudo. 


Em que differeda humebtaçao. pe 1073: 
Tnmerçaô que he, e como fe fiz; p.rros 
Incineraçao que he. o Perro 
- Infofão que he, e em que maneyras fe: 
das” , | PIs6. 
Infufaô por quantas caufas fe faz. pass 
Qual feja o fim de fuma boa infufaS. p. 138. 
Em que fe divide. | p-138. 
Em que coufas confife huma boa infu- 
fado. p. 138: 
Coino fe fará bem feytas p: 140. 
E que fe deve obfervar. Ea Pp. 140: 
Infufas eMufiva que he. para8 
TafufaS nutritiva que he. | pe 1380 


Em que difere da lavaçao à infulad, p. 136. | 
ae quantidade de licor fe hade lançar na “ 
infufao , neceffitando fe dos funples, ou 
do licor. dês Jr PES 

NainfufaS que quantidade de licor fe ha- 
de lançar nas raizes , Tezinas , calcas; 
ervas, frutos; flores, e fementes. po 139. 

Qual he o fim da infalio, POE O RE 


Injecçad que he. | Pp: 37. 
Infpilfamento que he. | Proa 
Em que differe do liquamento:; Pp 23a 
Entque fe guatidas os infpiffamentos. P. 26 


Juleps que he, e como & faz, eU e qd 


j E dz 


e: 


Ra js MAR io sao 
RENA A ad 


doque contém efe livro, 
nu 5 
L Agrima que he. p. 18: 
A Porque fe chama lagrima: EiPecnpá 


Que diferença ha de lagrima a çumo. Po 19 
Lambedores de pinhoens; e outras fementes , 
“que tempo duraod. - Rios 
Lavaçaô que he, cem que fe divide. p. 132. 
 Lavaçao abfterciva que he, e em que ma- 


«neyras fe da. Ega) pega 
“Lavaçao abfcifiva que he, e por quantos 
modos fe faz, | Po 1330:. 


Que medicamentos fé excluem da lavaçao 
-- abfcifiva,e qual feja o Leu fim. Pe 133 
» Quaes faõ, as caulas, porque fe faz a lavaçao 


do cablcifiva.. 


| oa e 
- Lavaçaô magnificativa que he, e peace fa 
dos fe faz. | | Polias: 
* Ojaes fãs as fuas caufas. Persa 
Em que dificre a lavaçaô da infufãs. Pp. 136. 
| Recopilação das lavaçoens: PES 
Leyre das plantas que he. | pois. 
Porque fe chama leyte, | pi aa 
Levigaçao que he, e porque caufas fe 
EifaZoo oi ara a : Poda 
Limaçao que he, e porque fe faz. piso. 
Ein que difere da razad. piso. 


Lini- 


| “Index 
Linimento que he. possa 
Que quantidades de oleo ; » 6 cera fe lança: 
nelles. po SI 
Ous quantidades de pôs fe deve lançar. p. 5 pai 
Linimentos em que fe guardado. - p.26 
Liquanento que he, em que difere do inf. 
piflamento. p. 233 
Liquefaçao que he, é quantas efpecies: 
ha. ps IOTe 
Como fe faz a Galenica , e qual feja o feu| 
fim. ps Toto; 
digg fogao chymica como fe faz, e qual he; 
mtoo p. 102º! 
Liri florentino que he, e fua explicação ao! 
xto de Mefue. peztrá: 
Loch que coufa hes Co pesso 
Lotio , que he. Poe po4oe 


A] 


: A Ã Acerar que he. | pro: 
a PE a pg » 6 galenica que 


coulas fejad. p. 1085. 
Ein que fe deftingus , como ff faz , € porque 
caufa. o Po 1096 


Maná que he, qa a lação explicaçao do 
texto de Melus +, € como fe adulte- 
ERR cio Po TIZ. € DIZ 


Mas 


“do que contém efte livro. 

Magifterios de metaes calcinados, que tertiz 
po durao, Pp. 326 

Mafticatorio que coufa he. 

Mechoaçad que he , e qual feja o melhor; € 


- como fe adultéra. RR E 
Medicamento que coufa he, pe te 
Quantas diferenças ha delles. pe to 
Medicamento fimples que he, pe to 

“ Medicamento compotto que he, Pete 
A que medicamentos fimples fe chamado 
compoítos. | po 26 

À. que medicamentos compoftos fe chamaô 

“Simples. po 2o 
Que generos ha de medicamentos  p.2s 

“Medicamento benigno que he. - ps te 

Medicamento maligno que he, po 2s 

Em que difere o medicamento do alimen» 
to. Pp Ze 
Em que differe do veneno. po ge 

De que faculdades conftao. po 3o 
Quantas virtudes tem. p. 4. 
Quantas caftas ha de medicamentos purgan- 

tese | pe qo 


Se faô todos benignos, emalignos. ps. 
Medicamento purgante por quantos modos 


pôde caufar danno. Pe 6 
Medicamento maligno nad fé deve tomat 
fem fe corregir. po Gs 


Quaes faS os motivos porque a Arte ine 
ki vento 


/ 


E Inden + s | 
“ventou a compofiçao dos inedicamem 
PTOS | pe 6: 
Como fe poderá dar regra para o conhecii: 

mento dos medicamentos compoítos. p. Si. 
Se poderá haver deftes boa eleyçao. pe gi 
Como fe guardaô, e confervao os medicar- 


mentos. p. 244 
“Medicamentos por quantos modos fe pre: 
arao. pe tis 
- Se podem todos fofrer o mefino cofimem 
Os Pe 116. 


Que medicamentos fe naô da COZEr.p. T 177 
Donde tomad os nomes os inedicament 


tos. pi 565: 
“Medidas, de quass fe devem ufar, e de quanis 
“to haóde conftar. : po ts 
“Asque naô forem para haviar receytas, dé 
quanto haode conitar. MRS 1594 
Mel que he, e de que ferve no ufo da me: 
dicina. Pp. 40. 
Menflruos que confa fao, e que generox 
det Pe 94: 
-Quaes fad os naturaes; e os arteficii 
des. p.944 
“Em quantas efpecies fe dividem: p.94 
Quaes fao capazes de extraétos. pos 
“Que effeyto produzem nos corpos: po 
Nyferass que fao. pó 


»=A que fe chama metal; e pród 


Me: 


do que contém efe livro, 


Metaes perfeyros quantos fad. pg: 
E quantos imperfeytos. pe 69: 
Porque fe chama ao ouro ; é prata metal 
| perfeyro. | “Pp. 672 
Meyos metaes quantos faô ,e porque fe chas 
inão meyos metases. | Pp. 67s 


À que fe chama recrementos ; é efcórias me- 


* tallicas. | p. 674 
Metaes calcinados como fe guardas. p. 26: 
Mezeread como fe prepara. “Perzos 
Mineral que he, e que generos ha del: 
irdos | ee UG: 
Que fe hade obfervar para a boa efcolha 
Pdelle. aho p. 69.. 


Mirabolanos cerrinós; & todas as mais efpe- 
cies quaes fao as melhores, e explicaços. 
ens dos textos de Mete. p. 217. € 2201 


Miura que he. Py35e 
Mivas como fe guardad: pe 275 
Miftao que he. P. 24: 
Mucilagem que he; é como fe fazem as de 
alcatira. P40.6 193 | 


N 


N Utriçao que he; é por quantos ma: 
-N dosfefaz, ? pe r07. 
Corque fg chama nutrição , e por que caulas 
e 1º S$$i “+ 


Index 


| fe faz; frog 2 rqf 
O Leo que confa he: Pp. 49 
8.7 Oleos como fe fazem: . pe sc 
Quantas efpecies ha de oleos. pe sc 


Óleos de animaes como fe fazem: pe 193 
Oleo omphancino que he. 


Oleos infufos, ou expreflos como fe guarr 


- dao. pe 244 
Oleos deftillados ; empyreumaricos , e efí 

fenciaes em que fe guardao. pe 244 
Óleos -que tempo durao. “o poa8 
Oleos eftomaticos quaes fado. p.6s 
Opiatas , que quantidade de pôs cabe a cadj 
— Jibra de affucar, ou mel. pas 
Os compoftos donde tomarao os nã 


o M6%e pers 
P Lanta que he; e que efpecies ha de plar: 

tas. pes 
Planta frutice , e fubfrurice que he. po ra 
Que fe deve obfervar para à boa colheytt 


-«deltas o ve epi 
MS o» 


do que contém efte livro, 

Como fe ufa: na medicina das plan: 
notas pé tz. 
Paftilhas como fe guardaõ. DE A 
Que tempo durao. | Pp. 32o 
Parreyra brava qual he a melhor. p.220. 
Partes de animaes como fe prepara5. p. 176. 
Pau faffafras qual he o melhor. pp. 220 
Paus que fofrem de cofimento. prize. 
Pedras preciofas quaes, e quantas faô, p. 65. 


Quantos generos ha de pedras. - - p.68. 
Porque: fe chama pedra. po 68 
Pedra armena como fe preparao — p.r7s. 
Pedra azul como fe prepara. pe 1740 
Pedra hume porque fica cauítica depois de 
“-queyinada, perzio 
Pedra pomes que he, e qual a me- 

lhor. pe22T. 
Peflario que he. p. 37. 
Pharmacia que he; ac Do VOdU 
Pirola que he, e porque fe faz em forma 

folida. | DP. 46. 
Pirolas em que fe guardado. | Te 


ue rempo durao. Ps 
Das que levao opio, quaes faS as melho- 
“res, ds 7 p. 32. 
Poçaõ que he. | fone mo pode 
Polipodio que he , e fua elevçao explica- 
“da. | | P. 221. 
Polpa que coufa he. ima, 
as $$5 ij Que 


- Preparação que he, e em que imaneyra (| 


“Index | 
Que tempô durao as polpás; p: qu 
Po que confa he. | pe qu! 
Que tempo durao às pôs; | p-331 
Pratica que coufa he. pe 16% 
Precepitaçao que he, e como fe faz. p. 11) 


Add: e De 1640 


- Porque modos fe alcança ; e qual feja o fé: 


fim. : pa CÃO 
Putrefaçao que he, e como fe faz. p:79 
O movimento da purrefaçao:em que-diffes; 


dos outros. E pe 799 
Que corpos fao capazes dele movimem 
to. p.7p 


Que effcytos refultao da putrefacçaõ. Pp 79 


Q cu 


Ualidades de que procedem:  pig 
4 Qualidades terceyras que fao. ps: 
Qual feja a razaô porque depois de 
queymada a caparroza fica mais adfrii 

- ta, a cal, e pedra hume mais cauftii- 
ca. Pex3T. 
Quantas faô as partes de que fe compoem 
“O reyno vegetal, animal; mineral, cem 
que fe deftinguem. | D:93ee 
Que quantidade de raizes, paus, ervas, fio -- 
NE om | TCSgs 


MM 
o! 
3 


do que contém efte livro. 
— Fes; frutos , fenentes ; e amais arotnati- 
coma dao virtude à huma libra de a- 


| pe lISo 
Zi. Ria de todos os ditos tunples 
fe devem lançar nos cofimentos. 118. 


ue fe deve. obfervar para a boa efco- 
jha dos fimples , depois de colhidos, € 
fecos. pe 17. 


R 


R Ai que he, e em que tempo fe coça 


as raizes. | Pe. 12% 
Raizes adftringentes , e purgantes quando 
fe haode colher. . De ELoGni Re. 


As fudorificas quando fe hadde colher. pião 
Raizes aperitivas » ou diureticas quantas 


- Sao. po 63. 
Raizes commuas do foftem de cofimen- 
to. De ER 
Raiz da china, polipodio;, falça, € outras; 
- quanto (ra de cofimento. ,  pest7. 
Raizes como fe deftillao. ro Po82 
Razaõ que he ,e para que fe faz... p.rso. 
- Em que difere da limaçao. 1º Pa EO 


; Retificaçad que he, e e como fe faz. p-7 1.07% 


a pe DS 


ge 


| “Index. 
Reverberaçaô que he, e como fe faz. p. 70 
Rezina que he, é em que tempo fe deveu 
"colher as rezinas, | per 
Rofas , que faô, e explicaçaô ao texto a 
Mefue. pe22:4 
Ruibarbo que he, 6 explicação do texto di 
Mefue, a À Pe 225 


o 


S Abor que he, & quantos faS os fabo; 


res, po 197 
Como fe deftinguem. p. 198), 
Saes mineraes quantos fãô: pe 68). 
A que fe chama fal, | Pe 67% 
Sal tartaro porque entra na tintura do fene- 

ne, | CC prrBo 


qual fe deve por se darsi a so Pe 1564 
Se he licito à hnm Boticario por guid prai 

guo fem licença do Medico. Pe isós 
Semente que coufa he, é como nafcem as: 

fêmentes, pe tSe 
Em que tempo fe devem colher,  p. sa 
és 


PRESO Do 
a E A 


do que contém efe livro, 
Sementes frias mayores quantas fão. p. 64: 
“Sementes frias menores quantas fado.  p. 65 
Sementes quentes mayores, e menorés quan 
tas fao. Ed Rd p.ós 
Sementes quanto fofrein de cofimento. p. 117. 
Senne qual feja a fua natureza, p. 178. 
Senne que he, e qual o melhor, e explicas 
çao do texto de Mefue, > Ata da a 
Se fe deve ufar das folhas, ou foliculos, e. 
como fe adultéra. . fed 7 pe 227 
Se fe pedir em alguma compofiçao, hum 
- fimples havendo dous do imefino genero , | 


qual fe deve dar. pe rss: 
Serpentaria virginiana qual he a me- 
“hor. p. 228. 
“Sinco fentidos faô precifos, para a boa eleys 
ção dos fimples. | po 195 
Que exercicio tem. Po 196. 


Sinco fao as obfervaçoens para à boa ef- 
« colha dos fimples que devem ter depois 


de colhidos, e fecos. Pot 
Sublimaçao que he, e cômo fe faz. p.içr. 
Porque caufas fe faz. poisto 
Em que differc da deftillaçao por afcen- 
meros é g Ppersr 


Ga: 


“Index 


am 


T Ato que he; E 23 PoD0i 
Quantas as fuas qualidades , e que cou-- 
fas fad. pe 199 cs 

“Tallo que coufa he. Pala 


Em. que tempo fe colhem ostallos,  p. 1 Go. 
Talhadas que fao , e porque razao fe' fa- 


- 28iN, Pe 470 
Por quantos modos fe fazem. p. 38. 
Como fe farão com fogo; e fem elo 
e 4 Po 48.6 490: 
Que quantidade de pós fe lança nas talha-. 
- das à cada libra de affucar. A Ped Sp 
Talhadas que tempo durao. pos 
Em que fe guardao as talhadas. p.2 7a 
Tamarindos que faô, e texto de Mefue ex. 
* plicado. | p.228.. 
Theorica que he. ALPESD SRU 
Tintura que he: * | Prsiã 
Em que difere das effencias; dos elixires, e 
extraétos. pe 153 


Como fe conhecerá huma boa tintura, eque 
fe deve obfervar para fe fazer bem. Pe 1540 
Se fe poderá dar fem efpiriros. paisáio! 
" Tintura de fenne como fe fará bem fey- 

tão. Pe 185. 
E) Tins 


do que contém efte livro. 
Tintura de fenne fe fe pode tirar fem fal 
algum. “pe 188 
Se na tintura do fenne, fe mandarem ajuntar 
confervas , eleétuarios , ou tamarindos em 
que tempo fe haóde lançar. po 188. 
Em que tempo fe lançará o ruibarbo, e mi- 
rabolanos na tintura do fenne. -p. 190. 
Comque fogo fe hade fazer huma tintu- 
rã. tdi La 
Tizana que coufa he, e como fefaz. p.33. 
Torrefaçao quehe,e como fefaz. p.128. 


Em que difere da affafao. | po 128 
Trituraçao que he, e em quantas maneyras 
fe dResyo | : pe I4r 


Quantos faô osgrãos da trituraçao. p. 141. 


- Qual he a trituraçao que fe hade dar aos 


x 


Em que compoftos contraria a tritiwaçao , e 


- fimples de fubtil, mediocre , € arofla fub- 
: fancia. gado Pilge 
Que grandeza devem ter os corpos trituta- 
- dos na fubtil, mediocre, e groffa tritura- 
tado | Pe 1425 147.6 148: 
Coino fe triturarão as pedras, os mineraes, 

os funples oculares, e eftúpefactivos , om 

narcoticos. eb) perigo) 
Que trituraçao fe dará ao fimples que fe hade- 
ec ântundiso «os Eos iugo cur pelas 

ue trituraçao fe deve dar à efcamonea , e 


ruibarbo. | pe tgre 


a 


| Index 


4 razao pórguie. pe 7435 
Tritutaçao por quantas caufas fe faz. p. 143 
Coino fe deve fazer. Pp. 1440 


Trituraçao explicada como fe deve fazer pa- 
ra o bom acerto de todo o genero de fim- 
ples,e qual feja arazad. p.igg.ergs. 

Que trituraçao fe dará aos finples purgan- 

tes. o ed À p. 146. 

Que triruraçao fe dará aos aromaticos , que 

entrarem amiíftos com outros em algum 
- compofto. + Pp. 146. 
de pela rrituraçao fe podem purgar os humo- 
res das partes remotas, p. 147. 

Que coufas fe devem faber, e obfervar para 
huma boa trituraçao. ho Ai TAS: 

Como fe triturarão as cantaridas, coloquin- 
tidas, elebro, euphorbio, quina, verdete, 
€ outros mais, para que riao imaltratem o 


manupilante. p. 148. 
Quantas faô as efpecigs da trituraçao. p.149. 
Trochifeos que fao. Pp. 47. 
Corno fe guardado. po27e 
Qu: tempo duras. p. 32 
Trochifcos de coloquintidas como fe fa- 

zem. Mi: po 1690 
Trosco que coufa he, e como fe deve co- 

lher. | Pe tz. 
Turbit que he, e fia explicação ao texto de 

Mefue, 5 p. 229 


Cos. 


Mm + 
do que contém efle livro. 

Como fe prepara. | potgis 

Naô fe deve nefte feguir a preparaçao de 


-— Mefue, 6 a razao porque. 171 
N F Egetavel que coufa he. p. 92 
VY Vinagre que coufa he. Pp. 42 
Que vinagre fe lade efcolher para o ufo da 
- medicina. | p-42 


Se fe poderá nfar do vinagre arteficial. p. 42. 
Vinagres arteficiaes como fe guardao. p. 27. 
Vinho que coufa he. | Pe4ls 
- Qual he o vinho inedicinal. pgs 
Quantas fao as efpecies dos vinhos: medici- 
-- naes de que fe ufa. 


e Alo 
Como fe guardados vinhos iedieiiatá pia e. 
Que tempo durao eftes vinhos. P.4i. 
[Virtude alterante, purgante, e roborante co- 
mo fe conhece no medicamento.  p.4s 
Unguento que he. | pesto 
Que quantidade de cera fe lança nos ungus 
- entos. | pe sz 
Que quantidade de cera, e pôs fe deve lançar 
nos unguentos. o poszo 
Como fe devem pizar os pôs para os ungu- 
entos. pe $S2o 
— Unguentos frios quacs fad. p. 66. 


dm Un- 


Iudex 


Utiguentos quentes quaes (ad. p. 65: 
Unghentos em que vafos fe devem guar- 

dar. . Pp: 27% 
Que tempo duras. P. 33. 


Uftao que he, e porgue caufas fe faz. p. 129: 
Uftao de animaes como fk deve fazer. p. 132: 


x 


» Arope que he.' p. 45: 
X Como fe fazem os xaropes acidos, e em 
- que vaíos. pe 192. 
Qual he à razao. p. 192% 
Como fe conhecerá o ponto do xarope.p.192º 
Xaropes como fe guardado. rd 
Xaropes adftringentes, e purgantes que tem- 


po durão. PESE es FRA 
SÁ Edoaria que he e qual feja a més 
4 ' lhor. | 


P: 2304 


ERRA: 


A A qa RA o 
BETA E pe 


ERRATAS, 
Que fe devem emendar antes de der, 
— porque algumas mudav o fentido. 


Pagin. 3. regras 22. de que procedem as 
primeyras qualidades, lea-fe de que procedem 
- as fegundas qualidades. | | 
A pag. 17. regr. 5.0 opioh ,lea-fe a opio ,e a reu 
gra 14. fanelos, lea-fe fandalos. 
A pag. 28.regr. 5. com aalguns, lea-fe co alguns, 
A pag. 34. regr. 16. emulgére , lea-fe emulgeo, e 
na regr. 26. potáre , lea-fe póto. 
À pag. 35. regr.9. mifcere , lea-fe mifceo, 
A pag. 38. regr. 1. injicere, lea-fe injício, e na 
regr. 20, fies, lea-fe fief. ar | 
A pag. 39. regr. 2.5, Totus, lea-fe fotus; e na regts 

* 26, fovére, lea-fe foveo. | 

“Apag. 40. regr. 25. laváre, lea-fe lavo, 

À pag. 4.3. reg. 20. Adamas, lea-fe a das rafas, 
pag. 46. reg. 3. conficere, lea-fe conficio. 

A pag. 60. regr. 21. mias, lea-fe mais, 

A pag. 64. regr, t. ledoaria, lea-fe-zedoaria, na 

regr. 7. naveda , lea-fe neveda ,e na regr. 10. 
* epetua, lea.fe hepatica. | 
Apag. 78. regr. 1. putrefazaô, lea-fe putrefaçao. 
A pag. 97. regr. 24. futbis, lea-fefubtis. 

À pag. 100. regr. 4. canhamo, lea-fe cartamo. 
pãg. 102. reg. 1. de fetherogeneas, lea-fe das tc. 
therogeneas, Be | 

A pag. 103.regr. 4. com duas partes , lea-fe com 

uas partes. . 

A pag. 113.regr. 26. caagua, lea-fe, cagua. — 

dà pagelI4, regr, 11, 6 fé repita, lea-fe fe repita, 


A pag. 116. regr.8.elabro, lea-feelebro, 

A pag 116. rege. última de fubltancia fimples s; 
casfe de Íubitançia-do. finiples, 

À pag. 122, regr. 2 2.05 Ta NO 

zinofos REA EA q Abe e 

A pag. 13'7.regr. 11, emefercao, lea-fe emezeread| 

A pag. 14.6. tegr.25.e jalepa, lea-fe,e jallapa, 

À pag. 14.7. regr. 14. e tenturas, lea-fe, e tinturase: 

Ap. 191.regr.rt. tamerindos, lea-fe tamarindos, , 


tos; léa-fe 05 neo» 
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A pag. 153.regr. 23. fe forte fazem, lea-fe forte, 


fe fazem, | 

A pag. 164. regr. 5. firgirfe , lea-fe figiríTe, 

À pag. 167. reg. 14. pifalas, lea fe pilulas. 

4 pag. 177. reg. 10.caflim comborragens, lea-fe 

- afim como as borragens. 

À pag. 178. regr. 18.ufar delles, lea-fe ufar dellas, 
enaregr. 19. para feuma, lea fe pura fleuma. 

A pag. 191. reg. 8. neftas, lea-(e neftes. 

Apag. 210. reg. 15. fubrufa, lea-fe fub rubra, € 
na regr. 16. interta, lea-fe intorta, ; 

A pag. 224. regr. 19. focutiva, lea-fe folutivas 


! 
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| COLLECTANEO | 

PHARMACEUTICO, 
PARTE PRIMEYRA. 
€ APITULO 1 E 


R=s88] Ergunta. Que he Medifadento e 
ECDA À) Reíporta. Medicamento he tudo 33 
Sto] quilo, que applicado ao corpo 
“humano pode alterar a natureza ; 
» he o inftrumento de que ufao os Medicos 
para a cura das enfermidades. | 
-P. Que he Alimento à és É 
R. He tudo o que pôde aumentar, é ali: 
mentar a natureza. 
“P. Quantas differençasha de Med dafnEas | 


pofta. 
P. .Que he Medicamento fimples 2 


R. Ha duas, huma fimples, e outra com | do 


: R. He aquele , que he da mefina forte que E 


O criou a natureza. 


y 
e FE 


pa sam 


P. Eid couta E compaii ; E E É 


a otdo Collectaneo . 
R. O Medicamento  compofto fe chama, 
aquells , cuja compofiçao contta de muyros,, 
e varios finples unidos por arte. es 
- P. A que Medicamentos fimples fe cha-: 
mao compoltos ? | 
R. Sao aquelles, que fendo fimples, os do-: 
“tou a natureza de duas virtudes; affim coino 
asRozas, Azevie; eroutros , que conftao de 
“yirtude purgativa, e confortariva. | 
P. A que Medicamentos compoftos coltu- 
“mamos-chamar finples em feu genero? 
— R- Aos que comparados com outros, levad 
. menos fimples, affim como o Oxinel finples,. 


“o Cobfeição; Flamach fiimples, Diapruces, e. 


“ qurros. E ; 
«Po Que generos ha de Mecicamentos? 
à Ro Ha Medicanentos benigaos , e inali=: 
mútoPá co oniv.: € 

P. Que he Medicamento benigno 2 | 
“ R. He aquelle, que applicado ao corpohu- 
mando, demenhuma forte-lhe pode fazer mal. 

“o P. Que he Medicamento maligno? 

COR, Be aquelle , quede nenhuina forre fe 
“  pôdeapplicar , fem que primeyro fe prepare 
“ porarte, allim como o Elleboro, e outros! 
» muúytos. * Uno Nor mad 
SP. Fa diferença entre o Medicamento, 6 


e Qlupento 2 > Piada a Ma NOLI Q 
2 R. O aliihênto ; ou feja funples ; ou cóm-. 


E 
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“pofty, tômado interiormente, nutre, e aumen- 
ta a natureza, e o medicamento fomente a als 
tera, ou feja applicado interior , ou exterior. 
P. Ha diferença entre o veneno, e o mes 
Esiheito ? 
“ R. Sim ha; porque o veneno deftroe ana- 
tureza, e o medicamento, aindaque nellehas 
ja alguma porçao venenoza, depois de prepa- 
rado conforme as regras da arte , fica muyto, 
falutifero , e 'ajudador da naturêza. o ea 
P. De quantas faculdades: confad os imedis ro 
camentos? . ido E roa 
R. De tres:a primeyra ' adia os anti. det no 
gos, confifte nos principiosglementaes;e com 
eta, ou aquentad, refrigérao, on feccao, c af, - 
fin imanifeftamente ou faô quentes, frios; bom O 
midos,ou feccos,de forte, que os que fa quens , pede 
tes O pôdem fer no prineyro,, fegundo;, ter 
ceyro, ou quarto grão , e da mefina forem 
qualquer das outras qualidades ha os inelinos asia 
8! 'ãos. via 
P. De que procedem as primeyras quali 
dades 2 q ido 
R. Das primeyras ; ; por que o calor abre; Rr 
adelgaça ; galla,e atrahe: o frio engrofia , 
obftme, cenche: o fecco ajunta, com ppaa 
peca. gabforve a humidade, .. E 
P. Quass fad as terceyras qualidades fimo na 
CR Às tecer Ele idades faô oceulras as 
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Collectaneo' 


que fe percebem, e vem por experiencia, affim 

coino fe vê nas pedras de eftancar langue, que: 
trazidas ao pefcoço,ou poftas fobre as feridas, 
fazem eftancar o fluxo do fangue ,e outras; 
mais fimples, que aponta Chars. | 


-ºPi Quantas virtudes fe achaô nos medica-. 
“mentos? | Ê | 


-“R. Tres ; a faber : alterante , roborante, 8: 
purgante. | ta 
P. Como fe conhece à virtude alterante 2: 


“1 R. Eta fe conhece pela alteração, que cau-- 


fa no corpo o medicamento depoisdetomados. 
+ P. Como-fe conhece a virtude purgante 2! 
FR. Ella fe vê, porque purga os humores; 


= peccantes, lançando-os fora, ou lubricando Os: 


“meatos , facilitando-lhe a paffagem, atrahin= 
do-os de longe pelas. vias ordivarias, e nefta; 


virtude purgante fe conta tambem a diapho- 
retica, porque purga lançando os humores às: 
partes cutaneas. LRP | 

P. Coino fe conhece a virtude roborante = 


“IR, Efta fe conhece, e fe percebe , porque fe: 


é corrobôrao corpo, e lhe aumenta as for- 


art ças. 


ng e Pi Quantas elpecies ha de medicamentos: 
—  purgantes? 
Ro Ha tres. RT 


te P, Qual he-aprimegrasa: cetcacido so 
OR. A primeyra cfpecie de medicamento 


E 


pure 


Td si 
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purgante he o benigno; porque he muyto con- 
forms à nofla natureza, que fe nao purga'des 

poisde tomado, fe converte em: alimento; af- 
“fim como as Rozas, Viollas; Mana, e ou 
tros. | | Eras GUETO 
P. Qual he a'fegunda efpecie dos medicas: 
mentos purgantes, que vale 6 mefino; que di- 
“zer,quantos gensros ha dz medicamentos ina- 
dignos? 7 | à io ST 
R. Saô os-medicamentos malignos ; que 


Sia ) 
ficar 


dE à 


R. Sao todos aquelles, que nem fao beni= 


fão fazer malignos ,que caufem corrupção nos. 
huwnorss, que deviao pnrgar. 2 


Pd dA 


E Ag o 


é E 
Bois aaa 
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6  Cohettaneo 
P. Pôr quantos modos pôde fazer mal o) 
medicamento purgante? 


- R. Por dous;ou por fer denaziada a quan-. 
tidade, que fe toma; que aindaque o tal me-. 
dicamento feja benigno, obrando demaziada-. 


mente, de forte, que por eita caufa fe figa a 
quem o toma inflamaças, fyncope, ou tremos 
Tês; ou por fer de qualidade maligna; que cau- 
fa excoriaçao nas entranhas , fuifocaçao , ou 
dizenteria , e fe com quantidade; e qualidads 
ofende, caufa graviflunas enfermidades. 

“ P; Que fe fegue a quem torna medicamens 
tos malignos fem que primeyrofejaô corretos? 
- R. Eles raes medicamentos inalignos to- 
nados fem preparação, caufad ein todo o cor- 


po tao perniciofos effeytos, como pôde caufar 


qualquer veneno , quê fe dê, ou'por defcuido , 
ou portnalicia;-e fedeve ter muyto cuidado 
na correcção, e preparaçao dos ditos medica= 
mentos inalighos:P «esboros abuos Srs, 
“Po Porque motivo inventoua art 
poófiçaS dos medicamentos 2“. 105] 
OR Por tres tovind: E TUSTIO BE 
“P.-Qual he 6 primeyro 2000 crus | 
“Re He por canfada enfermidade, que pede; 
- a compoliçaS' dos temediop, afim como a: 
“doença quente, e maligna, à que'fe nas pôde: 


afinar remedio fimples' aproporcionido. A 


art 


has 


: conpoz do medicamento refrigerante; é 


ale. 


Sa comes 
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alexipharmaco hum remedio idonso , que fas 
tisfaz às indicaçoens da parte da quenturá , e 
da malignidade. EAD. 

P. Qualhe o fegundo 2 o Metab 


R. O fegundo motivo fe toma da nature- 


za' da parte affeita ; como quando eita he di- 


Aante; para o que nefte cafo he neceflario au- 
mentar as forças aos medicamentos, para que 
a fua virtude poffa chegar à tal parte, a 
como mifturando-lhe outro remedio , que Os 
faça chegar com inais facilidade à parte en- 
ferma, o que fe pratica nos medicamentos pa- 


sa ostins, e bexiga; edanelina forte fe ula 


saffeêta he principal. Do: | 

“+ P. Qual he o tórceyro motivo 3) so vos) 
w Re Efte he da paitedo medicamento ; por» 
que fe nao he rave aagoito ; fe lheinittura 
outro, que feja fuave, eagradavel ao palato: 
aos que ofendem o eftomago fe lhe ajuntao 
corroborantes. Tambem feo medicamento he 
maligno coma milinra de outro:, ficá mênos 
afua dileéteria qualidade, como fe vê nas cais 
taridas, que applicadas por É cormyem , e fai 
zembolhas; e mifturadas com vinho, ou ley- 
te, fica mais refraéta a fua maliguidade, Bica» 
12 rQuesenulas hei Bleygção à. 2)! arTA tos 


da mixrao de corroborantes:; quando à párte 


15 R. He adiftincção, e-conhecimento pain. 

» “ - je 4 ' À pra + - 4 
“dos finples:, como dos compoios, qué fio 
SU 1: A 4 ss “bons, 


bg Ea 
! o ; 
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bons; ou mãos. 

P. Comofe conhecem 2 ba 

R. Obfervando fua cor , cheyro; faybo ;; 
fubftancia, e grofluta, conforme cada hum em 
fua efpecie. | | 

P. Porque modo fe devem terbons finples?: 

R. Fazendo huma boa collecçad , deffeca- 
? ças, e repofiçao delles.' | 

P. Que coufa he Collecçao » 

R. He hum ajuntamento de muytos fima 
ples tirados do feu nativo lugar. 

P. Saô obrigados os Boticarics a conhe-. 
cerem os fimples, e compoftos * E 

R. Sim faô; porque he precifo, que faybad; 
exactamente conhecer os fimples, é tambem! 
fazer os compoftos ; que fe elles naô tiverem: 
perfeyro conhecimento dos fimples, cahiraS) 
em inuytos erros, com prejuizo dos enfermos, 
e dos Doutores, que receytad os medica-: 
nientos. Po | 

P. Como fe conhecem os fimples 2 | 

R. Por fua cor, cheyro, faybo , e confiften-. 
“Cia, porque mediante ella diligencia, fe faz 
bein a eleyçao delles. | a 

P. Como fe conhecem os medicamentos 
compolftos> us Fier tada 
CR. Na6 fe pôde verdadeyramente affinar 

“ponto fixo para a fa eleyçao, por cauía da 
exacta miftura dos fimples;, ada has 


+ 
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sdHtinguir, ou conhecer fe falta algum delles; 
e afim o mais acertado he tomar os compo- 
ftos, que faô obrados por pefloas fidedignas, 
€ tementes a Deos. | 
P. Suppoíta a difficuldade que ha no co- 
“nhecimento dos compoftos, pôde haver al- 
“gum modo, que de tal, ou qual conhecimens 
“to para fua efcolha ? 
R. Sim ha; porque a confeyçao Alkermes 
“para fer boa, he precifo, que a cor dos Ker- 
mes fe veja, e moftre faybo a elles ,e o chey- 
ro dos aromaticos mais aétivos , que entrão 
“ra fia compofiçao fe perceba : conhecein-fe 
tambem pela coniifiencia, que deve ter'cada 
medicamento em fua efpscie , obfervando 
“Sempre cor, cheyro;, e faybo. 
P. Que coufa he vegetavel 2 
- R. He tudo o que nafce de femente debay- 
xo da terra, coino todo o genero de plantas, 
e tudo o que a elias pertence, ou fejao viftas, 
ou outras exerefcencias , que nafcem em algu» 
mas plantas. Suis POTTER 
P. Qu: coufa he planta ? | 
R. He hum corpo organico , que procede . 
deraizes; ede fementes , que pela mayor pare 
te tem folhas, tallos , e fores. pan) 
P. Quartas efpeciesha de plantas * | 
"PR. Quarto: convem ca faber ; Atvofes ; 
“Erutices, Subfiutices, e Ervas. O) o | 


) 
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P. Que coufa he Arvore 3 vo. É 

R. He aquella, ess deíde a raiz lança ur 
tronco fo, groflo, e Jenhofo , que depois fe 
Teparté ein imuytos braços , que fechamao ra- 
mos, affun como a Pereyra ,e outras. 

“P. Que he Frutice 2 

“Re. He aquella arvore, que big raiz lança 
muytos troncos, € Tamos lenhofbs, pao-che- 
ga a fér tao grande como a arvore, aflia co- 
mo à Avelleyra,lentifco, e outras. = 
“- P. Que he Subfiutice 2 | 

R. He aquella, que da raiz bm INUYOS 
troncos delgados, e lenhofos, de forte, que 2 
fia altura tem O meyo entre asfiurices, e as 
ervas, aílim como a lofna, falva , e-outras. 

P. Que confa he Erva 2 | 

R. fe a que da raiz lança tallos tenros, 

cheyos de çumo , os quass fe levantaõ ate fua 

devida: altura, na qual lançao: Alores, é fe- 
mentes, € inurchando-fe; ou fecando-fe todos 
os annos ; torna a nafçer de fua-femente, afim 
“como o Cardo fanto, Chicoria, e outras. | 

P. Que fe deve obfetvar paraa boa colhey- 
ta das plantas > 

: R: Quatro. put, fã as que f fe devem obs 
| fesvar 1 ros 
P. Qual be a primeyta Rs Etta 
RA primeyra he colher as: planas em piu 


garss proprios à ua natuisza porque htunas 
ig “ques 
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querem o ar dos bofques, outras o dos val- 
les, outras à cultura de Jardins, lugares aqua- 
ticos, montes aridos, feccos; inontanhas, mu- 
talhas, pedras, caminhos ; outras em terras 
forres, gredofas, e arenofas; e finalmente, O 
melhor lugar he aonde cada huma em fua 
éfpecie fe cria melhor com muytas folhas, é 
fores, todas cheas debom fucco. 

“P. Qual he a fegunda? . “19 
“R. Devefé obfervar o clima, ou segiao 3: | 
porgue humnas fao melhores nafcidas nos pai- 
zes frios, € outras em os quentes, e por eita 
caufa he melhor a Coclearea de Inglaterra ; 
o Lirio;e Funcho de Florença he muyro mes 
lhor que o de Efpanha; a Canella ds Ceylao, 
a Salçaparrilha de Fonduras,e a Efeorcioney= 
ra de Efpanha , melhor que a de Portugal. + 
E, Qualhe-a tercegra ts O 
R. He a vifinhança, porque-algumas tem 
mais virtude, por nafcerem ao pé de diveilas . 
plantas, aflim como o Epithimo , que nafce, 
aó pe do tomilho, a Cufeura ao pé do linho, 
e ó Polipolio; que nafce no carvalho; e ou= 
tras tem mais virtude, por nafcerem diftantes: 
húmas das outras , affim coino a:Cebolla 'al-. 
barran, que nafecodo muytas funtas, fad boas, 
efendo huma fo,he perniciofifima. 
— P. Qual hea quarta obfervaçao , que fe 
deve fazer na'colheyta- das plantas 2 110 o 
ro “a Ro 
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R. He o tempo ; porque humas eftao ent 
Íeu mayor vigor na primavera, outrasnoeftio,, 
e outono ; fendo que em alguns lugares fe nad) 
pode afitnar tempo certo dg as colher, porque; 
em huns paizes crefcem com mais brevidade,, 
€ eim outros com mmuyto Vagar. Et 
P. Como fe uía na medicina das plantas?! 
R. Algumas vezes inteyras, como a Chi-: 
corea, Borragem, Tanchagem,e ourras; po-. 
“Têm as imaisdas vezes de fuas partes ,co-no rai-: 
zes, tallos, folhas, flores, frutos; e fementes. 
P. Quando fe haode colher aservas? 
R. Devein-fe colher quando eftao em feg; 
imayor vigor, eben cheas de flores, e frutos. 
“ P. Que cotifa he raiz? 

- R. He a mais bayxa parte da planta fixa na 
terra, da qual fahs o alisnento a todas as mais; 
partes della. - | A 

-P. Quandofe hasde colher as raizes? 
“Ro As raizes fe haode-colher quando a: 
planta efta perfeytamente criada ; porque en-; 
tao eftà mais chea de virtude, e em feu vigors: 
e fe deve fazer na collecçao de todas as raizes; 
cada húma em fua efpecis. SJ 2h 
“P. Emquetempo fe hadde colher as raizes: 
“purgantes 2 oe E k 
- R. Que fe haode colher no outono, porque 
entao ella o feu çumo mais fixo,-e denfo; por- 
que fora deite tempo, conita por expeslenai 
RO) s ehas 


| 


' 
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altar mais volatizado, e por efta caufa tem 
menos efficacia para purgar. 

P. Quando fe colhem as raizes adítringen- 

E ? 

* R. Devem-fe colher no meyo do inverno, 
porque nefte tempo a materia reconcentrada 
contém nas raizes muytas particulas falinas, 
nitrofas, e vifcofas verdes, que defendem a 
virtude dellas do frio , e aílim ficao imais ad- 
fi ingentes. 

P. Quando fe devem colher as raizes fi 
doriferas 3 

R. Haô-fe de colher no principio da pri i- 
mavera, quando começao a lançar os feus pri- 
meyros tallos , porque entaô eftão carregadas 
de particulas efpirimofo- lalinas exaltadas pes 
lo interior da terra para a dilatação dosanea- 
tos, e partes terreítes, e produçao dos tallos. | 

P. Que coufa he tronco ? Aus 

R. He a parte, que as atvorés tem mais ns 
grofa entre as raizes, e ramos. age 

P. Em que tempo fe devem cortar os ER 
ai 
“e R. No outono, que he quina à fia fub- 
fincia tezinofa, em que conhite a fua mayor 
piu, fe acha livre de humidades pupepias 

“P. Que confa he tallo 2.17. 7 
- R.O tallo nas ervas he o di no que 9 
piso nas arvores | ts 


“ 
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P. Em que tempo fe haóde colher ostallos?' 
R. Quando eftao terros,e cheyos de cuno;, 

“que heantes que lancem asfuas flores. 

P. Que coufa he cafca à 
R. He cobertura com que fe orna toda a, 
lanta. | | 
P. Quando fe haode colher as caícas das; 
arvores, e plantas? . ; 

- R. Se as cafcas forem purgantes,fe colherão 
no outono ; fe adftringentes, no meyo do in-. 
verno; fe fudoriferas,no mez de Mayo , pela 
mefina razao que fe dice nas planras ; e fe for 
em figno dominante a planta, ainda terão me- 
lhor virinde. E note-fe, que vas receytas fem= 
pre as cafcas fe devem lançar limpas de todo o 
extranho, inutil, casnago,oufejao de arvores, 
oude plantas. E 

-P. Que coufa he folha ? p 

-R. As folhas he o veltido, e ornato das 
plantas. 

' P. Em que tempofehaddecolherasfolhas? | 

R. Haode colher-fe quando eftaô mais 
viçofas, em feu mayor vigor; porém fe as qui= 
gerem com mais virtude balfamica, fe colhe- 
tã0 quando eftao mais tenras, e os olhos das 
mefmas plantas, quando eftao cheyos de çu= 
mo vilcofo, affim coino os do choupo, e ou- 
tras, &c. | | 

- P. Que coufa he for - 


Re- 
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R. A florhe o princípio, ou embriao, em 
que nafçe o fruto, e femente : tambem fe pôs 
ee dizer, que he o botao aberro:, que brotou 
ds arvore, ouplanta,e ao pé da qual fahe 
fruro, oufemente. Zacuto na fia Phammaco- 
pea diz no cap. 4. da collecçaS dasiervas, que 
a flor he o mimo da planta, e a Embayxado- 
sa do verao. | | | 
- P. Em que tempo fe colhem as fores? 
Re Hao-fe de colher quando: perfeyras: 
mente eftao abertas , porque entaó eftao nais 
cheas de virtude; mas as flores adftringentes fe 
devem colher antes de abrirem. | 
P. Que coufa he fruto 2 
“R. O fintohe o fe&o das plantas; e o re- 
cepraculo das fementes. Ea o 
P. Em que tempo fe haóde colherosfiatos? 
R. Haó-fe de colher quando e$a6 ma- 
duros, fe nad he que fao dos adfiringentes ; 
porque eftes fe colhem antes de citarem madus 
tos, que entao contém himn fal accido terre- 
fe, que lhe'faz boa operação. | 
P. Que he femente? 
R. He o principio da nova geraçao. 
P. De que forte nafcem as fementesd co 
* R. De tres modos naícem as fempnros, ou 
dentro do fruto , como a do melao; vir cus 
berta com huma pelicula, como a desgrãos, 
qu defcuberta , como a do funcho, Brc, ii So 
A) o aaa 
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P. Em que tenpo fe haode colher as fez 
mentes ? | 


| R. Quando eftao bem gradas , nutridas, e 


meyo feccas , affun a femente do frúro fe co- 


lhe quando efti maduro perfeyramente. A. 


femente, que nafce cuberta com pelicula fe co- 


lhe, quando a vagem da planta efta fecca , € 
confervaô fe nas peliculas; as mais embsulha-. 
das em papeis em lugares feccos, e livres de 
humidade : e as que nafcem defcubertas fe co- 
lhem quando eftao bem cheas, depois que fe; 
coineçao a feccar. 

P. Que he goma ? 

R. He hum licor aqueo vifcofo , que na= 
turalimente lança por fe farjar a planta, e de-. 

ois com o calor do Sol fe congela. 

P. Quando fe colhem as gomas ? 

R. Quando eftaô quai feccas com o calor 
do Sol, e antes que por muyto feccas fe façao 
em pô. | | 

P. Que he rezina ? 


R. Heo licor oleofo das plantas concreto: 


nellas pela parte de fora. 
P. Em que tempo fe haods colher as re- 
zinas? | 


R. No mefino inftante em que as plantas a, 


lançaô , para que fe lhe naô evapore o mais: 
fubcil. “ul 
P. Que fe deve oblervar para fazer huma, 

7 | boa. 
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boa efcolha dos fimples depois de colhidos, e 
feccos 2: 

- R. Sinco obfervaçoens. A primeyra he à 
fua fubftancia, porque huns devem fer com- 
pactos , como o Opioh, e outras friaveis, co- 
mo a Efcamonea ; huns pefados, como a Cae | 
nafiftola , outros leves, como o Agarico , ou 
liquidos, como a Tormentina ; feccos , e ques 
bradiços, como o Azevre, brandos, como os 
Tamarindos; e outros duros , como os Mira- 
bolanos. A fegunda obfervaçao para o ver- 
dadeyro conhecimento dos finples he o chey- 
ro, porque huns faô melhores , quanto mais 
cheyrofos, como os Sanalos citrinos, e Ca- 
nella, &c. À terceyra he o gofto, porque 
huns devem fer doces, como o Alcaflus , ou- 
tros amargos, como a Lofna ; outros azedos; 
como os Tamarindos, outros acres, como O 
Gingibre, e Pimenta, e eftiticos, como a A- 
cafia. À quarta he a cor, porq huns devé fer 
brancos como o Mechoacain,negros, como os 
Famirandos, verdes, como o Verdete , azuis 
como o Lapis lazuli , vermelhos, como o 
fangus do Drago; e outros finalmente ama- 
rellos, como a Curcumma. À quinra,enltima 
obfervaçao he a groflura , porque: huns devem 
fer grofios , e medianamente compridos, co- 
mo a Canafiftola, e ottros delgados , como 
o Azaro; e os Eleboros, É. aa 
A Pica B E pio 
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* P. Como fe feccad as flores? 

R. Todas as flores, para inteyramente cons: 
fervarem a fua virrude,fe devem feccar em lu-- 
gares moderadamente quentes, e feccos ; e'nad) 
ao Sol, porque o demaziado calor lhe refol-- 
ve a vistude. Tambem fe podem feccar poitass 


“em fedaços, e mexendo-as igualmente, parai 


que fz lhe gafte a humidade , que tiverem, e: 
fe tiverem muyra humidade, fe podem pôr 
ao Sol hum fó dia, mexendo-as, e devem eltarr 
reparadas do Sol, cubrindo-fe com papel, &: 
dentro defte feccarem-fe; e cafo que a prima- 
vera feja chuvola , fe pôdem feccar em peney= 


. as, outaboleyros em fina de abobeda de for 


“po, depois de tirado O paô-delle, porque 0) 


calor, que lhe fica he muyto femelhanre ao) 
do Sol, e taô moderado , que as fecca , fem 
lhe refolver a virtude. | 
P. Que rempo durao as flores depois de: 
feccas? | | 
R. Naô tem as flores de duraçao mais que 
hum anno , fômente as Rozas, que guardadas: 
em cayxade madeyra duraS mais tempo, po-: 


- Têm nao fé lhe pôde affinar tempo certo de; 


duração , porque cada huma dura conforms: 
(ua (ubftancia , e fempre fe devem gaftar ne 
ufo da medicina, em quanto tem bom cheyro; 
e modo de fubitancia. disto 
- P. Que coufa he lagrima, ou Jeyte dai 
plantas 2 o 
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- R. Hea lagrima, ou leyre das plantas hum | 
licor, que por incizaô fe tira dos tallos, ou 
raizes dellas quando efta6 verdes. ij 

P. Porque fe chama lagrima ? | 

'R. Porque o tal licor depois de ferida à 
planta, que o deftyla, fahe às gotas, e em taô 
pequena porçao , que parecem verdadeyras 7 
lagrimas. | 
* P. Porque fe chama rambem leyte à 
| R. Porque quando fahe da. planta tem à 
cor branca como o leyte;, e tambem porque 
difolvendo-o em agua , fica com a mefina 
cor de legre. Ps 

P. Que differença ha entre gumo , é lagri- 
na ? EE IV QLISA 
'R. Differe o çumo da lagrima , porque efte 
he mais pegajofo , e groffo, que a lagrima , à 
qual he muyto maisliquida. 91 
PP; Quecoufa-he cumocaup Ss ro 
-R. Çuino -fe chama a qualquer licor' de 
anta , ou fruró , que fe expreme com a maó, 
34 fe tira em imprenfa, e poriflo dizemos giie 
1é htima parte effêncial da planta, ou arvore; 
 nefta razaô generica fe inclne tudo o que 
inana das arvores, e das plantas. | a 

P. Em que tempo fe riraô os çuinos das 
Ma ntaso ponia si co MDA O pe 
“R. Todos os cumos medicinaes, para ferem 
ofis, fe haóde tirar das plantas colhidas em 
did ca - tempo 
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tembo conveniente, antes que tenhao fementes, 
que he quando eftao bein cheas de licor , & 
devem ter o faybo; e cheyro da planta de que: 
fe tiva o dito çumo. o 
P. Quantas caftas ha de çumos? | 
R. Ha duas: a faber, hum liquido, que fa-- 
“he ou por incizao, ou fem ella, das plantas, 
arvores, frutos, &c. outro, que tendo o mef:: 
mo fer, différe no modo,que por benefício da: 
“arte fe lhe faz, condénfando, e infpifiando, co- 
mo (ad os liquamentos , e infpifiamentos , a 
Efcamonea , Azebre, Rc. 
P. Quando fe tira o çumo das fores? 
“5 Ré Tiva-fe o çumo das flores, quando eftaé 
perfeytamente abertas, e antes que de (ua voni 
tade deíçao das plantas. E | 
s . P. Quando: fe tira o çuno das ervas in) 
feyras q €: 
R. Tira-fe quando tem flor, e antes que 0) 
tallos fe façaô-duros, e lenhofos. | 
- P. Em que tempo fe tira o çuno das fo) 
dhasemesro ne Fios e 
Re. Tira-fe-o quno das folhas , quando « 
planta eftã pata lançar for. si 
P. Qual he o melhor tempo» para tirar Q) 
agUmOS Rr) Co ORI S) Ggmis! Sb) | 
R. Os cumos, ou fejaô da planta roda, 0 
idas Folhas ,-ou flores; para ferem bons fe de: 
em tirar em tempo claro,;e dias ferenos ». 
Guto a nai 


| 
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naô nublados, nem chuvofos, e fe haode pi- 
zar em gral de pedra, com maô de pão, por- 
que tirados em confa de metal, adquirem hu- 


ma qualidade emetica. | ses 
“ P. Quando fe tira o çumo das ervas vifco- 
fas» ” 


- R. Tira-fe,pizando-as, e deyxando-as eftar 
pizadas tres, ou quatro dias a fermentar, € 
pafido efte rempo, fe expremem, que aílim, 
por eftar o çuno inais liquido, fe rira melhor, 
afiim como nas Borragens,Sayao, Beldroegas, 
e outras defte genero; e baftao muyras vezes 
vinte e quatro horas. 

P. Quando fe tira o çumo dos frutos > 

R. Tira-fe quando eftaS de todo perfeyras 
mente maduros, e antes que apodrefiao , ou 
fe fequein. | | 

P. Como fe rirao os cumos das fementes 
vifcofas > | o 
“ R. Tira-fe o çumo vifcofo da femente d 
Zaragatoa, Alforvas, e Linho, machocando 
qualquer deftas fementes, e lançando meya 
libra en quatro de agua pelo tempo quebafte; 
e depois aquentando a agua, e expremendo à 
materia em hum panno , fahe o cumo muci* 
laginofo, a que vulgarmente fe chaina Muci- 
lagem, e da mefima forre fe tira das raizes vil | 
cofas;, corno à do Malvaifco , e outras. 
— P. Cono fe guardad os çumos 2 | 
RR B 3 ; R; 
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“R. Guardaó-fe os çuinos por diverfos mo-- 
“dos para a fua boa confervaçao ; para o ques 
he precifo faber o feu modo de fubftancia ,, 
porque em todos ha tres excrementos. O pri-- 
meyro terreo, que fe vay ao fundo do vafo em 
que fe lança. O fegundo aereo, que he a florr 
“do çumo. E O terceyro aqueo, que fica entre: 
os dous: e affim os çumos das ervas vifcofass 
para fe confervarem, fe poem primeyro a co= 
zer até gaftar ametade, e depois de coados fes 
guardao em vidro bem tapado , e cheyo com 
huinas gorras ds oleo em fima. O çumo dass 
flores, em que nao ha tanta humidade excres: 
menticia, fe depura ao Sol, e coado fe guardas 
coino o das ervas. Os çumos dos frutos, que: 
ordinariamente nao tem humidade excremen-: 
ticia, ou eftranha, com o feu proprio calor fe: 
fermentaS, cozem, e pmrificao, e fe guardad) 
em vidros cheyos, com oleo em fima , e deys 
xando-os eftar,fe affenta a parte inutil no fun: 
do, e o çumno fica claro, e puro. É 

P. Que tempo duraô os çumos liquidos ? 

R. Todos os çumos liquidos duraS hum 
anno,e paffado o dito tempo, naô tem fervens: 
tia alguma, excepto os çumos, que fe guardad 
duros, e infpiffados, como o do Alcaflus, pors 
que eítes podem durar dous , ot! tres annos , & 
“mais. Tambem o çumo da uva fe conta en» 
tre os liquidos , porém “dizem os qe 
€ elles 
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delle, que pôde durar anno, e até quatro; é 
que quanto mais antigo, tanto melhor, fendo 
de bom cliina. a as ae 
“ P. Como fe conhece a corrupçao dos çu- 
mos ? 


«» R. Conhece-fe efa, porque eftando o çu-. 


mo corrupto , tem o cheyro ferido muyro di- 
verfo do feu natural, e no çuno dos frutos 
fe conhece pelo muyto accido que tem : No- 
te-fe: e qualquer dos ditos cumos, tendo bom 
cheyro, e goto, e eitando bem guardados 
“ao ar, pôdem gaftar-fe, aindaque paffem de 
humanno. | : 


; P. Que he liquameénto ? 


R. He hum cofimento forte das plantas | 


feccas, ou verdes, e ainda das raizes , que de- 


pois de coado fe cozs ate fe reduzir a ponto 


de mel. ap 
- P. Que he infpiffamento 2 


“R. He hum çuno das plantas verdes, que 


“depois de coado fe reduz ao ponto de-mel. 
à P. Que diferença ha entre o liquamento, € 


infpifamento ? ; 


- R. Diffkre o liquamento do infpiffamento, | 


“emque o primeyro he feto. de cofimento das 


“plantas, co fegundo he çcumo das plantas ver-. 


des, e fem miltura de cofimenro, e porilo re- 


- puramos efta compofiçao por cumo denfo, ou | 


“AO. pd | 
“a Big É 
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P. Que coufa he mixtad? Ea 
 R. Mixtaô he hum ajuntamento, ou mi- 
ftura, que fe faz de muyros finples, dos quass, 
pela alteraçaô que tem huns com os outros, 
rezulta de todos hum bom compofto. 
P. Em que fe guardaõ, e confervao os Me- 
dicamenços? 
R. Devem-fe efcolher vafos convenientes 
para cada compofto , conforme fua fubitan- 
“cia,e virtude, para que fe confervem bem. 


o 


! P. Em que fe guardaõ as aguas deftilladas 


“efpirirmolas? | 
 R. Guardao-fe em redomas de vidro de 

collo efireyto bem tapadas, para eftorvar a 

exhalaçaô de fuas partes elpiriruofas. 


à» P. Em que fe guardaô as aguas deítilladas | 


“Reugmaticas? 


R. Eítas fe guardao em redomas de vidro 3 
"- qu em ontros vafos de barro bem tapados. 


» 


“- P. Em que fe guardaõ os oleos tirados por 


“infufaô, on exprellao ? 
“ R, Guardao-fe eftes em redomas de vidro 
+ Dem tapados. 


é a do scan  a RE dd 


«-,P. Em que fe guardad os olcos deftillados, . 


tanto empyreuymaricos , como effenciaes? 

- R. Devem-& guardar em gvafos de vidro 
de collo alto, bem tapados com cera, lacre, 
“pergaminho, ou outras materias. | 
“. P. Coino fe guardao os Balfamos narira- 


= 
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es liquidos? á | Apa 


R. Guardao-fe da mefina forte, que os ole- . 


os deftillados. | 
“P. Os Balfâmos folidos, em que fe guar- 
dao ? eu 
R. Guardad-fe em vafos de barro vidrado: 
P. Como fe guardaô os Balfamos compo- 
ftos com oleos deftillados? em ! 
R. Guardad-fe eftes em vafos de eftanho; 


chumbo , vidro, marfim, pratã, e ouro, bem | 
Ê 


tapados. Ma 
P. Os cerotos brandos em que fe guardao 2 
R. Os que eftaô inuyto brandos fe guardao 
em vafos de vidro, om barro vidrados, e fe 
mais duros, em pergaminho. 


“ 


P. As confervas , eleétuarios, e confeyço-. 


ens liquidas em que fe guardado 2 | 
R. Guardad-fe em vafos de vidro , ou bar- 


ro vidrado todas as confervas, eleétuarios , 6 


confeyçoens liquidas, porque por caufa das 
fermentaçoens fe coltumaS mover os taes 
compoftos; e fe fe guardad em vafos imetali- 
cos, como fé diflolven algamas de fuas par- 
“ticulas, fe lhe altera fuas virtudes 5 e afim 
para os ditos medicamentos naô fervem os 
“vafos de metal. ia ah 
* P. Oscompoftos folidos como fe guardaS? 
R. 'Todos os compoftos Íolidos fe devem 
guardar em cayxas, ou vafos de vidro, embru- 
vi ca fr lhado: 


h 
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lhados muyto bem em papeis. - 
+ Po Como fe guardao os emplaftos? 

R. Guardao-fe feyros en Magdaleoensems: 
brulhados em bexiga , ou em papel encerado,, 
ou metidos em cayxa de pão. r 

P. Como fe guardao os extraétos, liquamê-- 

tos, e infpilamentos? | 

— R. Deve guardar-fe em vafos de barro vi-- 
drado com a boca algitanto eltreyra, nas emi 
forma, q fe poffad tirar có efpatula,codito va-- 
fo bem tapadoeoin pergaminho , e fe for al.» 
gum deftes medicamentos em forma folida, fe: 
guardarao em paftilhas, ou em trochifcos; 
embrulhados em pergaminho , e metidos emi 
cayxa de pão. Poe 
“P. Em que fe guardado as efpecies aromatia» 
cas? | | 
R. Guardao-fe em vafos de vidro bem tas! 
pados com pergaminho, ou carneyra.. | 

“- P. Em que fe guardado os efpiritos volateis?! 

R. Ein redoma de vidro de collo alto, € e-= 
ftreyro bem tapado, e os efpiritos accidos fi-- 
xos em vafos de vidro com boca eftreya. 

P. Como fé guardao as feculas, fores de: 
minsraes, e os metaes calcinados 2 | 
- R. As feculas, flores de mineraes, O cos: 
“bre, ferro, e mais metaes, fe Bardos en va-: 
fos de barro vidrados:, jà feytos em pô. 

P. As jaleas mediçinaçs como fe apto! 
: A 
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“R. Guardao-fe em vafos de barro vidrado, 
que ainda naô fervife, ou de vidro bein tapa= 
dos, para que lhe naô entre o at, ou humi- 
dade. | Gras 
P. Os xaropes, mivas, e outros compoltos 
defta efpecie como fe guardad ? 

R. Deven-fe guardar em redomas de vi- 
dso de collo alto bem tapados. 

P. Como fe gnardaô as pirolas, talhadas, 
paftilhas, trochifcos, e outros defta efpecie?: 
 R. Guardaofe embrulhados em papel ;€ 
metidos em vafo de barro , vidro, ou de ou= 
to bem tapados. ] 
— P. Os faes como fe guardao ? 

R. Os faes fixos fe deven guardar em va- 
fos de vidro bem rapados, porque fe lhe entra 
o ar, fe humedeflem, derretem, e perdem muy- 
ta parte de fua virtudes e fe os vafos faô de 
outra efpecie, os penetra de forre, que fe perde 
o vafo,co falje os (ass volateis de guardado em | 
redominhas de vidro de collo alto eftreyto 
tapados exatamente com cera , para evitar 
fua evaporação, e liquidação, e que lhe nao 
entre ar. uh 
“> P. Como fe guardaõ os vinagres, e vinhos 
medicamentofos ? | 

R. Guardáó-fe em redoinas de vidro mug- 
to bem rapadas. a 
“ P. Em que fe guardaô os unguentos, e le- 

“ mimentos 2 R. 
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“R. Devem guardar-fe em vafos convenis: 


«entes feytos de vidro, eftanho, chumbo , oui 


de barro bein vidrados , porque naô fendo 0) 
Vidrado bem feyto, nad preflao , e ainda nos; 
beim fabricados, com a alguns annos de fervi-: 
ço, fe repaçaô, e fazem untuofos ; e por ella. 


“caufa os primeyros faô mais louvaveis. 


P. Como fe guardao os çumos liquidos 2 
« R. Devem-fe guardar em redomas de vi-. 
dro de collo alto, com hunas gottas de olso 
de amendoas , ou comun, para que o ar os 
naõ penetre, e ponha em movimento, que fe 
lhe perdera fua virtude. 

P. Que tempo durao as aguas deftilladas, 
que faô efpirituofas > 


R, Durao, eftando bem rapadas, até tres | 


annos com muyta virtude ; poréin naô fe pó- 
de negar , que quanto mais novas, tanto mes 
lhores. 


eftes,fe deve faZar provimento de nova diftil- 
laçao. 


oleos - | 
R. Os oleos feytos porexprefiao, como o 


de amendoas doces, e outros quentes, quanto. 


mais antigos, tanto melhores ; porém naô 


P. As aguas Aeuginaticas, que tempo dus 
“Tao? | + 
R. Durao hum anno, ou dous, e paffados 


P. Que rempo tem de duraçao todos os 


hadde, 
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haode fer rançofos, que entaô não preftao. E 
os oleos frios tirados por expreflao, como das 
fementes frias, dormideyras, € outras, naô 
confervão a fa virtude temperante;, fenao de 
dons , ou tres mezes; e paflado efte tempo, naô 
preftad. Os oleos feytos por infufao fe devem 
fazer todos os annos, equando mmuyto, de do- 
us em dous ; porém os de hum anno tem in- 
teyramente (ua virtude , fem alteração algu 
ma, e os oleos deftillados , eftando bem guar- 
dados, podem durar muytos annos fem dimi- 
puiçao de virtude. | | 

P, Que tempo durad os Balfammos ? 

R. Os Balfamos liquidos duraô quatro, ou 
finço annos, emais, aflim como de copaiva, 
“g onTros. | Pia 

P. Que tempo duraô os Balfarmos folidos? 

R. Dutaô os Balfanos folidos tres annos, 
e algumas vezes mais, porque fempre tem 
“virtude em quanto confervad o feu preciolo 
cheyro , aflun como o que vem em cocos da 
America. | 
- P. Quanto durad os Balfamos artificiass 2 
— R. Duraô tres annos , aílim como O Apos . 
plerico , e outros. | e 
“ P. Os cerotos, que tempo durao? 
 R. Durad os ceroros até anno , e meyo.. 

P. As confervas, que tempo durao? 
— Re Tem as confervas de duração até dous 
A as annos. 
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annos fem diminuiçao de virtude, em quanto 


-fê naô azedaõ, ou feccao, que nefle calo naõ) 


ten ferventia. 
P, Quanto durao os cofimentos?. | 
 R. Os cofimentos durao até tres dias, efpe- 


cialmente fendo de ervas vifcofas, e múvyto) 


“verdes, e porefta canfa nunca fe deve fazer: 


fenao a quantidade que he necelfaria para! 
fe dar quando fe pedir. 

P. Que tempo durao os eleétuarios? 

R. Aos eleétuarios linitivos, e àsimais ef. 
pecies de femelhantes compofiçoens, dura fua, 
virtude hun anno,e às vezes dous, porque: 
confiftindo efta em hum fal accido fermenta-- 
tivo, todo o tempo, que efte fermenta na 


propria compofiçao , lhe falta depois de aéti- 


vidade pará o feu effeyro. - 
P. Que tempo durad os elixires 2 
R. Durad os elixires, fe fao efpiriruofos, al. 


guns annos, tendo-os em vidros bem tapados, 
e fe conhecem eftarem bons pelo proprio chey= 


ro dos fimples., de que fe conpoem. .. | 
P. Que tempo durao as efpecies aromati- 
tas? j 

R. Tem as efpecies aromaticas hum anno, 
ou dous de duraçao: pot tanto fe devem fa- 
er em pequena porçao , porque quanto me- 
nos tempo tem ; tanto melhores fao.. 

P. Os einplaftos, que tenpo durao 2 


1 
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R. Os emplaftos duraô até finco annos , fe 
16 he que eftao muyto duros, porque entao 


jurao menos. 

P. Que rempo durao os extraétos duros? 

R. Duraô muyros annos, guardando-os em 
e: que nao haja huinidade, 

P. Que tempo durao as fores fublimadas 
dos nineraes, OU Vegeraveis à 

R. Todas as flores, que fe tirado por fubli- 
maçao dos vegetaveis , ou mineraes durad 
pouco , Ou muyto tempo , conforme a mates 
ria de que fe fublima , e affim as flores do en- 
xofre durad mais , que as do beijoiim. 

P. Que tempo duraS os Rap purgan- 
fes > 


- R.Todos os xaropes purgantes fe deven- 
renovar todos os amnos, porque fua virtude - 


confifte em hum fal accido, fermentativo, que 


quanto mais tempo gafta na fermentação, tan- 


to tem de menos eficacia no feuefegro: 1 
P, Quanto durad os xaropes aditr ingentes? 
R. Pôdem dusar huin anno, atéanno, é 

meyo, confervando fua virtude inteyramente, 

P. Que tempo durão os julepes 2. 

R. Todos os julepes & devem de gaftar, 
tanto que fe acabaõ de fazer , porque paffado 
algum tempo, aindaque de poucos dias, logo 
fe corrompe. 

id Que tempo durao os a feyros 

; de pi= 
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- de pinhoens,ou de qualquer outra femente? 


- R. Os lambedores, ou elegmas ; que fe fas. 
zem de pinhoens, amendoas , fementes frias, 
ou outras quaefquer , nao pódem durar naiis 


“que feis, até oyto dias, paflado site tempo fe: 


enchem de ranço, e perdem a virtude, 

P. Os Magifterios, ou qualquer meral cal:: 
cinado, que tempo dura? 

R. Todos os Magifterios, ou metaes calciis 
nados , cono faô de materias muyto duras .; 

ôdem durar muytos annos. 
— P. Que tempo durao as pirolas? 

R. Todas as pirolas pódem durar tres ans 
nos, e as que levad Opio fe fao de mais de: 
anno, perdem parte de fua virtude fuporiferas: 
e poriflo obrao melhor , e faô mais fegurass 
nos effeytos. | | | 
“ P. Os pôs preparados que tempo durao > | 

R. Pôdem todos os pôs dos vegetaveis dus: 
tar inuyto tempo , porém fendo preparados 
de pouco tempo, fao muyto melhores. 

P. Que tempo durao as talhadas, ou pas 


ftilhas medicinaes? | 


R. Todas as talhadas, ou paftilhas medi 
cinaes fe devem fazer quando fe houverem de: 
ufar, que fe fao feytas de muytos dias, tenm 
pouca virtude. 
* P. Quarto tempo durao os Trochifcos, € 
Collyrios feccos2 .. | | | 
E a Re 


se 


Pharmacentico, P.L. 33 
R:. Os Trochifcos , e Collyrios feccos du- 


ão dous annos , porém os que levao Opio , | 


u fementes fe,coftumão encher de ranço, tan- 
o que paffao ds feis, ou oyto mezes, e nad 
em virtude alguma, fendo rançofos. 

“P. Que tempo durão os unguentos ? 

 R. Os unguentos durão hum anno com 
oda a fua virtude, fendo feytos de cumos de 


lantas, e os mais, que levaO gomas, e outros. 


inples durão até dous annos. 
“P. Que coufa he Elegma ou Loch > 


ina liquida , feyta a modo de xatops, porêm 
nais alta de ponto;e algum tanto viícofa, 
pta para fe toinar, lanbendo contra 05 achas 


> OUfTAS ainarga , ou azeda, | 
P, Que coufa he Tizana? 


bo, que fignifica Efcafcar , porque à tizana 
Os antigos fe fazia com cevada limpa , e fe- 
rada da caca, porém os modernos a fazem 
im a cevada. inteyra, muyto bem limpa $8 
Bda Co Boro indaga vi. 
P. Como fe'faz a Tizaná commua? 

R. Faz-fea Tizana commua;, qu para be: 


úyto limpa de pragana , e beim lavada; des 
is tê, 


E da 
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-R. O Elegma, ou Loch, he huma media º 


uesdo peyto, e bofes; e humas vezes he do». 


R.O roime de Tizava fe deriva de hum.- 


da ordinaria de huma imãochea de cevada 


colida em hua canada de agua, até gas 
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flar a terça parte, que fe da para bebida ordii 


“maria: e para apagar o ardor das febres, e im 


temperança, o melhor he efcafcalla das pelii 
P, Que coufa he Apozema? Ms 
R. O nome Apozema fe deriva de him 
verbo Grego, que fignifica Ferver, porque ca 
Apozemas nao he outra coufa fenao hun 
fortc cofimento de raizes; ervas , flores, e fé: 
mentes apropriadas à enfermidade, que com 
ella fé quer curar e fe faz pelas receytas dee 
Doutores, que as applicao, ou:tambein peli: 
que fe achaô nas Pharimacopeas. 
“-P.-Que he Emulçãos 0300: 
“ R. Efte nome Emulção fe deriva do vesto 
Tatino Zmalgére, que fignifica mugir., otd! 
nhar, ou tirar leyte, e porque a emulção 
que fe tira das amendóas, ou fementes, fi 
“coin à cor branca como leyte. Rs 
P. Comgue fe adoção as Emulçoens? | 
R. Com affucar, lambedores, ou xaropes 
apropriados aos achaques, a que fe applicac 
& fefor-xarope branco, melhore: sd 
P. Que coufa he Poção? | dy 
R. O nome Poção fe-deriva do verbo É. 
tino Potare, que fignifica beber, e elte not 
Poção fe pôde dar a toda a forte de bebidi 
porém nas medicinas he huma certa rpiftm 
“de confeyçoens, pôs, cleétuarios, € Xarope 
GRILA ad q 
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o fe diflolvem em aguas deftilladas , e fe 


azem as ditas poçoens, ou bebidas por recey- | 


arde Medico», attendendo ao achaque , que 


puraó,ou-tambem ufão das que trazem algios 


Kulneraria; Cromo > 
»bP. Que coufa he Miflura 3. . o 
“R. O nome Miftura fe deriva do verbo 


Autores, affim Como Pótio, Cordiatss, Hyftericas 


Mifcere » que fignifica milturar, e aflim efte 


nome em geral comprehende huma quantida- 


que: fe fazem de efpiritos effenciaes elixires , 


eis, &cc. porque dados em huma fô dofi, fa- 
em muyto mais'sffeyto, que outros medicas 
mentos en grande quantidade ; e fe fazem as 
nifturas por veceyras do Medico, ou pelas 
que fe achaô eferitas nas Pharmacopeas , que 
ao muytass | 


es da boca, e garganta, com O qual fe gar 
areja, ou lavao eftas partes, fem levar para 
ayxo o dito licor, e fe fazem. por, miuytos 

odos,e tambem pelas receytas, que fe achao 
RA Ca: elcria 


a 


té de inifturas, que fe coftumao fazer nas Bo-, 
icas; porém deve-fe dar fomente às mifturas, 


aguas deftilladas, e efpirituolas, e faes vola- . 


P. Que he Gargarejo? ria 
- R. Gargarejo he hum nome, que fe deria ,- 
a dehum verbo Grego, q em Latim fipnif. 
à Fances cóllvo, porqueo Gargarejo he hum 
emedio liquido, proprio para as enfernida-- . 


PA 
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“efcritas em varios Autores Sc | 
 P. Que he Mafticatorio 2 0 oe 
“R. He hum remedio acre, .que maftigant 
do-v ; ou maftando-o na boca; com a fuaacrii 
moniaabre osvafosfalivaes;e desfazêdo a eus 
ma,a faz lançar fóra. Compoein-fe-os Maftii 
catorios de funples acres , como a folha dá 
Tabaco, Pirétro, Salva, Betônica, Gingibres 
Pimenta, faiz de Lirio , e outros femelham 
tes, feytos em pô, de que fe forimao paftilhass 
ou bocádos, com algum xarope; ealguns Im 
ajuntao huma pouca de cera, para que'na bo 
“ca fe poffaô mafcar , ou maftigar mais rempo 
- ou tambem fazendo maffa dura, e embrulhas 
da em panno branco raro e affim fe maíca 
para que fe poffa falivar melhor. | 
— P. Que coúfa he Erthino? Régio 
é R. He hum imedicamento , que fe mete nos 
narizes, para que com o feu callor, e quali 
dade nitrofa atrahia para as ventas do naris:. 
fleuma vifcofa, que eftã pegada nas tunicas 
exteriores do cerebro, e as faça lançar fora: 
e efoirrar. ' SE 
“ P. Como fe fazem os Errhinos 2 
“'R. Fazem-fe os Errhinos em diverfas for 
mas, porque huns faô em pô, outros liquidos 
é alguns em fórma depinhoens; os que faz 
em pô fe fazem de fimples  eRernntatorios: 
«oino o Tabáco; Elebro branco Ga 
e o e a al) 
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Manjerona ; Salva, e outros; de que fe faz 


tuna iftura!, que fe. toma pelo naris, da 


méfina forte, qué o:Tabaco, Os que fe fazem 
em forna liquida , fado. de:çuno de; raiz dé 
Lírio , Selgas; Manjerona;; e-outras, e fe for: 
re pelo naris 0 çuno , tendo va boca. chea de 
gua, para que nao pafle para dentro ; e. 0s 
rrhinos em forma folida fe fazem como Pi- 
ihbens;'e fe forinão com inucilagens, ou;ou- 
ro'ticor, e: fe-applicad às ventas do natis,» 
endo-0s nellas algum tempos 

'!P;: Que coufa he fuppofitorios 


orque fe ufa eim lugar de ajuda; evulgarinen- 
e fe-chaina Mecha,, a qual fe faz de confeyço- 
ns purgativas, e irritantes em forma folida 
o cumprimento de hun dedo ,-e aguda na 
onta, e fe introduz pelo: fundamento DO Íft= 
Itino resto; e fielle-fe deyka até: fe derveter , 
fazer pargarco a irritação, que faz. E 
“«P; Quehe Pellavio a s | 

Re Pelario: cheshun melicaidanto: hyíte: 
coem forina folida, que, fe-faz! do 'cumpri- 
ento de dedo «é agudo ma ponta, O; qual fe 
plica ao orifício da madre; pará: sefolyer E] 
weza della, ou para: ábater os vapores hy- 
éricos, que della fe Jevantao.' 

PolnicQio squelhez! ef 

R. Tojeétio H he bum noine eatião: - que fa 
se Ci deri= 


ta 


| R. Suppofitorio-hs oncímo que. suficir, 


38.000 O CC ColkEaneoss” 
deriva de Inficere; que querdizer lançar denis: 
“tro, e he hum medicanento Jiquido , que fe 
lança dentro nas cavidadesdo corpo com hu 
ma feringa pequena, e feapplica a hum, e ou 
tro fexo; compondo-fe de cofimento , tintus 
Tas, pôs; e devarios inples, proprios à curas 
do achague. + o G»A S6o ciSo. condi 
Po Êneinissque he 2/6! cosio! ins conde 
“Ri Eneinahe hun medicamento liquido; 
que fe compoem de cofimento:de hun; emas 
is fimples, a que fe ajuntaS compoftos, oleoss 
e pôs, conforme atençao, comque fe applii: 
caós para ajudar a naturezas Os Gregos lhe 
chamado 'Clyfma ; Enema:, QU Clyfter , é ordinas 
riainente fe diz Mjuda: fazem-fe-pelas receyras 
dos Doutores ; e tambem pelas que feachaé 
elcritas nas Pharmacopeas. oi os ins dl 
5 Po Que he Collyrio sv boriai sis sinág 
«R. Aos Collyrios chamas osLatinos Col 
“dyria,, eos Arabassies, he hum-medicamem 
“to, que ferve para a curados ólhos. Os Cols 
lyrios liquidos [e compoen-de aguas, tivturass 
-e pôs Optalmicos,- e-os feccos fe fazem dá 
Trochiftos de: Rhazis,:e: de «outros pós-dt 
fimples; pizados; finiffimos,'e impalpaveis. 
Po Quecoufa he Frontal? 0!) ess 
R, Frontal.he-hum 'remedio ,que feapphi! 
ta em panno de linho fobre a tefta ;, pará a» 
'brandar as dores de cabeça , ou para a ford” 
Reel ENT | ea 
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car, ou provocar a fono;se fe fazem portes 
ceyta de Medico; e tambem pelas que fe achao 
eferitas. Eta Sea EBD O EM 
“P. Que he Epithema? sáror 
- R. Epirhema he hun nome Grego, que 
fignifica Fomentação,.e ha hum liquido, e ous 
tro folido , e fe coftuma applicar fobre a regis 
“6 do coraçaô, e figado. O folido fe faz de 
“confeyçao de Alkermes, e outras , eftendido 
“em fima de panno de linho, £ o liquido fe faz 
de aguas cordiaes efpirituofas , confeyçoeas 
cordeaes, e pôs, que fe applicao ; molhando 
hum panno no licor, e ferepete tanto-que . 
eftã fecco. Faz-fe por receytas de Doutor, & . 
pelas das Pharinacopeas. Ea | 
-P. Que coufa he Efcudo? iiicrs sny 
“ R.O Efcudo tem ponca diferença dos Epi- 
themas folidos , porque fe composm de varias 
confeyçoens, e fo em fer o panno cortado à 
modo de Efcudo, e applica-fe fobre o eftos 
mago para O confortar , e ajudar a digeltao 
dos alimentos. e Sato se et 
P. Que he Fomentaçao 2  heseiara: 6 Vans 
R. A Fomentaçao fe chama. em Latim 
Fómentam , Ou Totus, que fe deriva do verbo. 
Fovêre; ha duas efpecies dellas, hunas fao 
“Jiquidas, e outras feccas; as liquidas fe fazem 
de cofimentos emollientes, e sefrigerantes pas 
“ga abrandar algumas digas qualquer par» 
AA tv4 Ig 
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“te do corpo, e Teufao em fuadouro : outraiil 
-vezes fe fazem de colimentos adflringentes:,; 
para fortificar, e comprimir as fibras ; as fo» 
mentaçoens feccas, ou fe applicaS em untura,, 
óu em fima de panno de linho, efendo liqui- 
da, molhad-fe os pannos no licor, repetindo= 
osvarias vezes. Epica dé 
-- P. Que coufa he Emborcaçao > 

“ R. Emborcaçao nao tem differença de Pos: 
mentação liquida, inais do que applicar-fe à cas: 
beça, molhando huma efponja no licor , exe: 
premendo-a no alto da cabeça , que aflim ca-. 
he para toda a parte della, e ordinariamente: 
fe faz , ou pela manhaã, ou à noyteem horas: 
competentes, na forma que ordena o Doutor ;; 
que aapplica. | 
“Pe Quehe Mucilagem» 
“CR. Mucilagem he hum licor glutinante 5, 
ou mucilaginofo , que fe tira por infufao, ou 
cofimento dz hun, ou mais fimples mucila- 
ginofos. Efte nome mucilagem fe diz em La- 
tin Mucus, ou Mucilago , que he o mefino, que 
coufa groffa , ou pegajofa. à 
“P. Lorio 'quehe > | 
“CR. À pálavia Loto fe deriva do verbo Las. 
vare , celta rál loçaô fe faz , quando fe lava 
algun fimples, ou compofto ; aflim como: 
quando fe lavaõ as raizes para as alimpar, ou 
para Jhe tirar a'cafca, ou quando fé Java-o 
ccos 
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“esroto refrigerante de Galeno, ou fe lhe in= 
corpora alguma agua para O fazer mais fref- 
co, ou mais cheyrofo, affim como fe lavado 
as pomadas em agua de flor, rozada , ou-ou= 
tra qualquer cheyrofa. 

P. Que coufa he vinho ? | | 
« R. He oçumo da uva; ou mofto fermen- 
tado, e reduzido em hum licor fubaccido 
“claro, etranfparente, cujas virtudes fao ad- 
“miraveis em ajudar a digeltao, confortar , 
alegrar O coraçao, e outros bons effeytos , que 
taufa aos que o ufad com imoderaçao : pelo 
contrario aos que o ufao demafiadamente, 
'caufa Hydropezias, Apoplexias ; Parlezias a 
« outras enfermidades perigolas. 

“- P. Qual he o vinho medicinal? 

R. O vinho medicinal he hum puro vinha 
empregnado das fubftancias mais aftivas dg 
hum , ou imuytos , e diferentes fimplese, .. - 
“ P, Quantas efpecies de vinho mediçinal 
fe vfao 2 ee Ses a as aba 
“ R. De tres vinhos medicinaes fe ufarna. 
Medicina; convem a faber, vinhos purgantes; 
ouemeticos; fudoriferos; e eftomachicas; «| 
+» P. Que tempo durad osvinhosmedicinasst 
“9R. Os vinhos emeticos, ou purgantes fe des 
vem fazer , e ufar logo delles , porquê fe (ad 
antigos: fe alréra , ediminue a fua virtude » 
por caufa do movimento interno , que exci- 
vê AFA 
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tá o inuyto tempo; que fe guardao. Os Sudo-- 


riferos, ou Eftomachicos, pôdem durar até: 


tres mezes; porém fendo feyros:, eguardados; 
poucos dias, obrad inuyto melhor. as | 

P. Que vinagre fe ha de efcolher para 0» 
ufo da medicina ? tá 


“RV O vinagre para os medicamentos deve: 


fer o que naturalmente fe faz do vinho puro », 
fem alguma: miftura, e nao he outra conte: 
inais , que hum Tartaro fluido com alguma: 
porção de fewproprio efpirito ranno(o; e ela 
liquidação de Tartaro; em quanto eita juntas 
com as partes ramofas, produz: hum -licor 
fubaccido,.que he vinho , porém continuan-- 
do o movimento interior, os faes accidos ss 
que eftavao occuiros, fe vao amanifeftando , é: 
defeinbaraçando «as partes ramofas , até ques 
de todo produz hum licor accido;, que he o) 
que chamamos vinagre. ppeto: 

inP,'Se fe pôde fazer algum medicamento) 
de vinagre artificial > | PS 
“RR Nenhun medicamenro-fe deve fazer de: 
vinagre artificial, porque parao fazerem; fe 
lhe juntaó alguns fimples quentes, acres, azes 
dos ; e picantes, que faô oppoitosá vifttude doi 


ES 


vinagte, que-he-feyro de vinho-fo , fem ou+ 
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“RO vinagre inedicinal: he hum vinagre: 
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pregnado de fubitancias, e virtudes de hun ; 
ou muytos fimples, que fervem na medicida , 
e (e devem fazer pelas receytas, que efereverad 
muytos Aurores; e afim ha vinagres medici» 
paes fimples, e compoitos ; cujas receytas Í8 
achao nas Pharmacopeas. ps vociim as? 
P. Que coufaheconferva? co 
R. Conferva he húma operaçaô , que fe faz 
para a confervaçao da-virtude das plantas » 
ou de fuas partes ,e fe faz com aflucar, em 
primegro lugar das flores, que fua virtude 
confifte na parte volátil; e tambem fe faz ds 
raizes, frutos ; e folhas, fempre.com affucar , 
porque efte he hum fal, que fecha os poros , 
-alsfórbe achumidade aquofa;e impede à en- 
“trada do àr; que he o que movea corrupção 
dos vegeraveis.” O 4d u gb ol 
1 P.'Que efpecies de conferva ha 2 10) 
o R. Haduas ; huma branda; ou liquida; 
«como Adáfinas ; é inais fores;coutra folidas 
“como a que fe faz em ralhadas. tá 
PP. Como fe cuardao as confervas 2)... 
-.'R. Guardad-fe em valós bem tapados, eum 
Augares feccos ; porque o aflucar com facilis 
-dade fe faz liquido, é as confervas fe perdeme 


X 


«!P. Que coufa he polpa 3 = 


-0)Ri A polpa he :a parte-mais branda; vike 
cofa , e cumofa , feparada das partes terreftes., 
€ folidas , tirada: por:hum cedaço de fedas, e. 
A tar 
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| Note fes tita adas raizes, ervas; e fores. 

“« “Pi Que tempo duras * 

ERAS polpas aque depois fe ajunta affucar | 
durad alguns mezes, e as que 0 nao levad, fe 
devem gaitar logo , porque fe fe guardaõ, nad 

em virtude alguma ,e fe corróinpeim com 
brevidade. . 

5" Pé Que coufa:he mel 2... 

RO mel he huma! fubftancia balfamica ; Ê 
que as abelhas-extrahem. das fores, e frutos 

e inuytos vegetaveis:: com hum methodo 
Ed e e em parte ihcognito. 

'P. De que ferve o  amél no. a da medi 
tina p) Í ereto 2 

R. Serve ese para fazer varios médica- 
mentos ,e -oxuneis muyto preciofos' para O 
uío da medicina , cujas receytas fe achao el- 
critas nas Pharmacopeas je tanbem'fe fazem 
alguns medicamentos com mel junto a outros 
fimples , que. receyrao os Medicos ; e Cirurs 
giocns para curarein varios ach sia 

P. Que coufa he Julep? 

"R.Julep, ou Juleb he hum tome Path as 
Do , que fignifica bebida doce Os Latinos 
Ts chamãd Fulepus, ou Fulapium) ealguns di= 
zem Hydro/acharum, enao hé outra confa mais, 
ques hámia miftura de aguas deltildades auicos 
fiheatos brandos. po Si Elos 

TR “Cono fe fazemos Julspes? |» asbiiu nas 
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“R. Fazem-fe ordinariamente com feis ora 
g2s -de aguas deftilladas, ou de cofimentos 
com huma onça-de aflucar , e fe fazem quan- 
do fe pedem para logo os ularem os enfermos, 
porque naô ferve , fenaô feytos de frefco.. 
* P. Que coufa he xarope 2... Ê 
R. Xarope, conforme os" moderros, he 


huma conferva liquida , feyta das fubitancias 


“inais puras dos mixros, e fe fazem de cofimens 


tos , infufoens , cumos, e: com outros licores 
de hum, ot muyros fimples, com affucar , ou 
mel, deyxando-os em confiftencia de mel lis 

uido para fua confervaçad. «o 4 
- P. Que he EleCtuario 2 
— R. Chama-fe Eleêtuario, porque fe com- 
poem de imuytros, e varios medicamentos fim= 
ples, todos efcolhidos 5 e ha imuyia differen- 
ça nos Electuarios , porque huns fao doces ; 
e outros amargos. | dad 
- P. Que quantidade de pôs fe ha de por à 
cada libra de aflucar , ouinel nos Eleêluarios 
purgantes ? fis 


4 
o 


— R. Haó-fe de pôr tres onças de pôs a cada 


h 


“A 


libra de affucar, ou me! , ou de ambos juntos. 
» P. Que quantidade de aflucar, ou mel fe 
poem nas opiatas? fo | 

 R.A cada libra de aflucar, ou mel, fe 
haode pôr quatro onças de pôs, Ro 
-- P. Que coufa he-confesçao ? 


By 
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“"R. Confeyçao he o mefimo;, quecompofi- 
“Tao de muytos fimples,'e fe diz confeyçao ; 
por fe derivar do verbo Conjfiiere:, q fignifica 
acabar, ou apeérfevçoar alguma confa, etam» 
bem à confeyçao fe chama EleQtuario, e pode 
fer duro , ou molle.. Ago pat 
P. Que confahe-Pirola > f 
R. Chaina-fe Pirola pela redondeza', que 
tem , ou porque faô redondas como Pelotas. : 
P. Que he Catapocia 2 20] 
R. Catapocia-he o inefino que Pirola; nos 
me derivado do verbo Grego Catapiro , Que 
quer dizer Devoro, e fe diz aflim, porque as 
Pirolas fe toirad inteyras, fem fe maftigarem. 


x 


P. Porque caufa fe inventarao as Pirolas, 


em forma folida? 


R. Por duas razoens fe inventarao as Piros 


las em forma folida; à primeyra para Ís pode- 
rem tomar engolindo-as fem fe maftigarem, 
porque tem hum faybo notavelmente defa- 


gradavel. A fegunda para fe dilatarem mais | 


no eftomago, e poderem atrahir , é purgar os 
humores das partes mais remotas, o que nao 
pôdem fazer os medicamentos, que fe tomad 


" “em fôrma liquida, ou branda, os quaes fazem 


pouca denóra no eftomago , porque logo 
paífaô abayxo , como enfina Mefure. 
P. Que coufa he po 2 | | 


” 


* R. Onorme pô fé dá a todos os corpos fec-. 


COS, , 
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cos, reduzidos em atomos', ou particulas 


muyto Ífubris, € pára os fazer , fe devem obs 


fervar as regras geraes da Trituraçao , obfer- 
vando fempre nao miflurar os fimples , que fe 
deftroe fua virtude huns com outros, e nao os 
guardar muyto tempo , nem tellos em lugares, 
humidos, porque perderão inuyra parte da 
Sua virtude. - 
- P. Quefao Trochilcos ? | 

R. Trochifcos he huma certa compofiças 
de diverfos pós, ou efpecies agregadas com al- 
gun licor, e chamao fe Trochi/cos, vome deri= 
yadô do Giego Trocos , que quer dizer roda , 


“e tasnbem porque fe fazem em forma redonda . 


como a roda,e fe faz a compofiçao dos Tro- 
chifcos em forma folida , para que os pôs , de 
que fe compoein, poílao durar, e confervar 
mais tempo Íua virtude inteyramente, 
+ P, Que coufa fao talhadas 2 do odtal 
R. Às ralhadas faô huns Eleétuarios folis 
dos, feytos de affucar, e -de varios fimples em 
po, reduzidos em confilencia folida , e for- 
mados ein talhadas redondas quadradas, tri» 
angulares, ou de outra qualquer fórma , que 
quizer o arrifice. 
- P. Porque razaô fe fazem as talhadas ? 
* R. Por quatro: À primeyra para dar bom 
gofto aos medicamentos , mifturados com 
mayor porçaô de aílucar, do q = coftunad 


LO do A RÃ Sadi air dO 


fazere ; 
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fazer-fe outros. A fegunda, paraq fe detenhaõ» 
mais tempo na boca fem fe desfazerem , por= 
que aflim fua virtude fe comunica mais fa-- 
cilmente à garganta. À terceyra , para que; 
dure mais tempo , porque a confiftencia foli=- 
da' he menos fojeyta à corrupçao do que ou=: 
tras. A quarta para reduzir a compofiçao: 
portatil. 

“P. Por quantos “modos fe fazem as talha-- 
das? A 
R. Fazem-fe por dous : Convem a faber 3; 
com fogo , e fem elle. | 
« P. Que quantidade de pôs fe lança a cada 
libra de affucar 2 
“oR. As talhadas, que fe fazem em forma 
folida fe lança huma onça de pôs a cada libra | 
de aflucar, e as que fe fazem fem fogo; fe lane | 
çaô tres, ou quatro onças de pôs a huma li- | 
bra de aflucar; porque as que fe faze fem 
fogo , como fe formado com alguma mucilas 
gem, ou outro licor , levad mais pôs , para . 
que fiquem em boa confiftencia ; e as que fe 
fazem com fogo, como o affucar eltã em feu 
devido ponto, fe fe lhe lança mais de onça ds 
pós , fe defunem, e quebrao de forte , que fe 
naô podem fortnar na fua devida perfeyçao. 

P. Como fé fazem as talhadas com fogo ?: 

“ R. Para fe fazerem talhadas com fogo ; fe 
 diflolve o aflucar em agua cominua,, ou no 

"ERR licor; 
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licor; que o Autor manda : clarifica-fe, é 
depois fe coze em fogo brando , ate ter ponto. 


capaz de fazer as talhadas;e fe conhece 
eltar o aflucar cozido , quando , tirado hum, 
bocado com efpatula , faz fio comprido : en- 
tao apartado do fogo , fe lhe ajuntao as pol+ 
pas ( fe as leva ) e eftando quafi frio, fe lhe 
lançao os pôs, e ainda com algum calor fe 
lança a maffa em fima de papel, ou pedra, 
untado de oleo de amendeas doces, e depois 
de fria a materia, fe cortao as talhadas da 
folte que querém. | Ê ER à 
».P; Como fe fazem as talhadas fem fogo? 
- R. As talhadas fem fogo fe fazem com os 
às fubrilifínos dos expedientes; e tambem 
y aflucar, que deve fer do melhor, e ambos 
antos fe mifturad em gral de pedra com as 
olpas ( fe he que as levao ) é fe com a hu- 
idade dellas nao ficarem em boa confitena 
ia, Í$ lhe ajunta: mucilagem de alcátira ti- 
ada em licor apropriado , a que baíta para 
azer a materia toda eim huma pata enxura , 
defta fe fazem talhadas em forma redonda, 
u da forte, que quizeren, e fe feccaod 
ombra, e guardaS para oulo 
P. Que coufa he oleo 3. 

“ R. Oleo, vulgarmente fallando; he o ázeys 
e, que em latim fe diz Gleum, e vem de Olea, 
que fignifica a azeytona, é affim oleo, ou 


papal, 


é dt CE =” 
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azeyte , he hum çumo antuofo; ou huma fub= 


ftancia grofla; ou gorda”, gue por expreflad 


fe tira dasazeytonas, bagas, frutos , E de va-. 

vias fementes de plantas: E 
P. Como fe fazem os oleos 2 á 
R. Fazem-fe de ervas, Rores; raizes, om 


“ cumos infundidos, ou cofidos em azeyre de: 


oliveyras, e tambem fe fazem, ou tiraô oleoss 
por expreflao das femenres;, frutos, e baga, 
como de amendoas; de baga de Junipero , fe-- 
jnente de nabos, contras. s 

* P. Quantas efpecies ha de oleos 2 

“ R. Ea dias: Convem a faber , natural, es 
artificial; o natural he Oliquidanbar, que: 
fe tira por incifão de huma arvore, o Petro-- 
leo , quê naturalmente corre de alguns roches: 
dos. O artificial he o que fe faz por infufao;, 
cofinento, diftillaçaS, e expreflao. 7 
“'P. Que he oleo Omphancino 2 Sei 
“JR. Oleo Omphancino he o que fe tira por 
expreffaS das azeyronas verdes, c fe diz Om 
phancino, pos fer tirado das azeytonas immass 
túras, que afim faS azedas ; como 0 agraço,, 
que em latim fe diz omphancinum ; como Í& 
dicera adftringente. | 

* P. Que confa he Balfano ? 


“SR. Os Balfamos tein' muvra femelhança: 


com os oleos; porque ha muytos, que fe chas. 


“tma6 oleos, e tambem Balfamos; porém dos 


ass 


Bal. 
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Balfamos , geralmente fallando , ha dous ge- 
feros; Dalfano natural, que he o que fahe 
das arvores com incifoens, ou fem elias, af= 
fim como a Tormentina , o Balfamo do Pe- 
si, e o do Brafil. Os artificiaes fao os que 
fe fazem por arte, ajuntando-lhe muytos, é 
varios fimples. Pu 7 
* P. Que efpecies ha de Balfainos> - 
 R. Ha tres, hons,que fe fazem mediante 
a infufaô dos fimples , e azeyte, ou efpicis 
tos, que depois fe rirad por expreflão , ou di- 
ftillaçao , diffolvendo nelles gomas ;, ou vezia 
nas ; outros ha, que fe fazem mediante a mi-. 
ftura de oleos deftillados com cera, nós mof- 
cada, ou outra materia, qué lhe dê corpos é 
confitencia de balfamo ,é ha ourros, que fé 
fazem por diftillaçao , depois de fe lhe haver 
tirado o oleo fubril , e apertando o fogo; far 
he hum balfamo , ou oleo-groffo empyreu-s 
matico, como fe vê nas diftillaçoens da Tor 
mentina,e Alambre. co A 
- P. Que he timgueénro 2 RO) 
R. O unguento he hum medicamento tos 
ico, pingue, é untuofo, mais duro que o li 
iinento , e mais brando que o emplaito. Elte 
ome ungueúro fe deriva do verbo lariyo vaz 
0, OU Ungno, que fignifica untar: Os antigos . 
Chanavao também unguento aos oléos aros 
Naticos , porém hoje abfolutamente fe cha-. 
: Ds ma 
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ma unguento aquelle medicamento , que fes 
compoem de oleo, cera; pós, enxundias , ot 
de outros quaefquer fimples, que fique em fór-- 
ma mais branda que os emplaitos ; e que firvar 
ara unturas exteriores. | 
- P. Que quantidade de cera fe lança noss 
— urguentos? 2% ' | 
R. Quando nos unguertos fe nao pede as 
cera por pezo certo, fe haóde pôr a quatro 
partes de azeyte,e huma deceras. 
- bP. Que cera fe poem nos unguentos , que 
fe:compoem de cera, e pôs? | E 
Ri Nos unguentos , que fe compoem de a-- 
zeyte, cera, e. pôs, fe poem a huma onça des 
azeyte duas oytavas de cera, e huma de póss 
Note-fe, que nos unguentos, que fe fazem no» 
veraô ; e no anefino fe haóde galtar, bem. fes 
pôde juntar maiscera. | 
“P. Como fe devem pizar os fimples; que: 
entrao em pô nos unguentos? . | 
R. Todos os fimples, que entrarem nã 
compofiçao dos uhguentos, ou fejao terras 
ou mineraes:, plantas, ou outro qualquer , fé 
haóde pizar fubtiliflimos , porque fe aflim 
7a6 for, nad poderão penetrar a parte a qué: 
fe applicaô , e pondo-fs em fima de chagas ;, 
caufarão grandes dores, e inflamarão à parte: 
enferma , de que fe poderá feguir mais danno . 
que utilidade, como adverte Cornelio Cell 
(O , e Outros a 


eos 
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- P. Que he linimento? a 

R. O linimento he hum medicamento to- 
pico, mais groflo que o oleo, e mais liquido 
que o unguento, o qual fe fa brando para 
untura do corpo ,e o nome lininento fe de- 
tiva do verbo latino Lino , que fignifica untar 
brandamente, e affim he o linimento huma 
miltura de oleo, e ceta , unguento, ou outra 
qualquer materia que feja capaz de untura:, 6 
a de ter pouca mais groffura , que o oleo. 

P, Que quantidade de cera, e oleo fe Maio 
nos linimentos 2 
R. Oslinimentos fe compoein co asa par- 
és de oleo, e hua de cera. 

P, Que quantidade de pôs fe lança nos ha 
mentos > 

“R. A cada libra de linimento depois de 
eyto fe lança onça , e imeya de pos. 

P. Que heenplatto? a 

R. Emplafto he huma compofiçao folida 
m forma de colunna, ou magdalead, que fe 
pplica exteriormente. 

P. Porque fe fazem os emplaftos em forma 
vlida à. 

R. Os einplaiici fe fazem em forma folida; 
ara que fe poffaô guardar, e mudar com fa- 
ilidade, e para que applicados fe veguem por 
Ongo tempo na parte enferma ,e polfao pelle 
dzet ofeu devido effeyro. 

h | D; Ps 


- 
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P. Que quantidade de pôs leves fe lançaco 
nos emplaftos 2. x BE 
» R. Nos emplaftos fe lançao tres onças du 
pôs a cada libra de mafla, depois de feyra. q» 
- P. Nos emplaitos , que fe compocu: de ce 
ra, e refina, que quantidade de pos fe lh« 
lança: * peru ivil 5.8 
“R. A cadalibra de emplafto tres onças de: 
pôs; e fe o quizerem de mayor-efficacia , fG 
compoem de duas parres de cera; e relina , « 
huma de pôs, como enfina Galeno. e 
P. Que proporçao fe hade guardar entre sá 
cera »€ refina nos emplaitos 2: | 
R. Se ambas forem brandas, e pingues. 
pastes iguaes; porêm fe hua for fecca , edu 
va fempre ( como diz Galeno) a refina fe hadu 


“aumentar, pondo duas partes de refina, e hu 
- E a RS Z | 


ma de cerasóe sb ao! 

P. Nos emplaítos brancos, que próporçac 
fe hade guardar entre cera ; e refina EO 
* R-Em os emplaftos ; que fe querem mat 
glutinantes, e mordazes, fe hadde lançar parr 
tes iguaes de cera, e refina ; e nos que forem 
mais brandos , duas partes de cera, e htmi: 
dehrelinacot mp mosprotesl O A 
 P. Que quantidade de cera, exefina fe hadá 
pôr nos emplaftos brancos 2 + cu oco 
“Ri A cada libra de emplafto de lirargírio 
é azeyte fe posm huma onça de céra , a 


nf 
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de reúna coro | a 
P. Que porçaô fe hade guardar nos empla- 
fios brancos com o azeyte , e litargirio ? | 
— R. Nos emplaítos brancos de azeyte, € lie 


“targirio, nunca fe póde determinar certo ps- 
zo, porque fendo o litargirio bom , fe diffol- 
xe, e coze com mais brevidade, que O que 
nad he ta bom , e affim ao que for bom, fe 
porá igual porçao de azeyts »€ fe o nao for, 
pare, e meya de litargirio , € huma de azey- 
tê, calginnas vezes fera precifo fer ainda tna- 
sor a quantidade , para que O emplafto fique 


y 


branco, e bem cozido , fem fer quebradiço :'s 


advirta-fe, que fempre fe deve nutrir antes de 7 


ir ao fogo o litargírio com o oleo , para bein 
Se milurar, e cozer. : Rr 
P. Em que temo fe hade lançar a cera, 
erefiua nos cnplaitos? Eid 
R. A cera, e refina fe deve lançar nos em- 
“plaltos depois de ter tonado bom corpo ; 6 
“confitencia, de forte que nao fuje as nãos > 
“pegando relle.. EE by À Es 
- P. Como fe lança a cera e refina nos em- 
“plaftos? ho Pr 
& Ri A cera, e relina fe haode fazer empeda- . 
ços pequenos, para q com brevidade, federre- 
145, e ifto fe entende fe huã, 6 outra coufa for 
muvytolimpa,e livre de terra, OU de outras 
* coufas, que ordinariamente trazo 6 nelte cafo 
coa Da | o pd 
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fe derrete a cera, e refina à parte, .e coado fes 
ajuntao ao emplafto. e | 
-P. Acera,e refina, que fe lança nos emos 
plaítos quando fe deve pezar > 
- R. Affim a cera, como refina, fe foremi 
muyto limpas, fe pezaô antes; porém fe fo= 
rem Íujas, f9 devem purificar primeyro ,e de=: 
“pois fe lhe faz o pezo certo , para que o em=- 
platto naô fique diminuto na quantidade de-- 
ftes dous fimples. | » 
e. 
P. Nos emplaftos brancos, que fe compos 


em de litargirio, e alvayade, a que tempo fe; 
deve pôr hum, e outro finples? 

R. Affim o litargirio, coino o alvayade & 
devem pôr juntos ao mefino tempo ; porém 
quando fe quer, que o emplafto conferve tos. 
- da a fua brancura , 'e virtude adfiringente , 8, 

refrigerante, e alvayade, entaô fe lança efts. 

“no fim do cofimento, 

- P, Que proporçaô guarda o emplafto, que 
fe composim de alvayade, e azeyre? | 

R, Ha-fe de lançar huma libra de alvayas 
de, e meya deazeyte, e no fim do cofimento 
duas onças de cera , como adverte Oviedo no 
““emplafto geminis, e alguns lhe ajuntao mais 
"huma onça de refina branca ,e boa. o 
“— P. Oue fe deve guardar no cofimento dos 
emplaftos brancos, para que confervem bem 
fua brançiira à | Ê 
Ra Ea R: 
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5 Ro Para que os emplaftos fiquem brancos » 
fe devem fazer com azeyte inuyto puro , 6 
claro , € à agua ,ou licor, comque fe cozem, 
feja limpa , e que fe faça o emplafto em dia 
claro, para que o azeyte fe naô faça preto, € 
fe hade pôr a cozer em lume de carvoens já 
acezos, é fem fumo , porque fazendo o cons 
trario, perde o alvayade a fua brancura. 
P. Os emplaftos ; que fe compoem de mel; 
é pôs, que quantidades fe haods pôr ? 
& Rr À doutrina , que fegus Oviedo no em- 
plafto de Bagas de louro he;, que pofta a quan» 
tidade de pôs, que quizerem em hum alinos 
faris, e aquentando o mel, fem que feja cofi- 
do; nem coado, fe vá lançando o que baftar 
para agregar o emplafto, pizando-o com à 


maô do almofaris, até que tome fórma,e cor. 


po, como de mafla de pirolas , e affim fe for- 
ma em Magdaleoens. 
P. O emplafto feyto com pôs, e mel, que 
tempo dura? N 
“R, Dura alguns dias, como até tres; ou 
quatro, cm que fe conferva a hunidade do 
mel: paffadoo dito tempo, fe fecca;, e'por 
eta caula Ló fe deve fazer de frefco todas; as 
vezes , que o pedirem ; que aflim he melhor + 
porque fê applica com toda a fua virtude, € O 
nel para femelhantes enplaftos nuncafe deve 
“cozer, porque cofido, fica menos pegajolo. 


4 
1 - 
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« P: Que fe hade obfervar para que os eme 
plaítos fiquem bons : Vi Messe 
«o R: Sinco: coufas fe devem: obfervar. paras 
gue os emplaftosofiguem coma ultima per- 
fevçad. - Prineyramente os fimples ramofoss 
mais liquidos , como o azeyre , enxundias , & 
“outros fe cozem:com o alvagades lirargiios, 
é mineraes , movendo continuanente a inate= 
ria com efpatula; para que os pôs fe nao vao) 
ao fundo , confumindo no inefino tempo oss 
çuinos, cofimentos ; e mais licores aqueos que: 
iinpeden fe nao queyme O azeyie, é pôs, 8 
“quando for precifo juotar-lhe mais humidade, 
fe faça, lançando-lha. fora do fogo ; depois 
que-a materia eftiver menos quente,e a v ires 
- dedos ditos çumnos; e cofimentos fe una; -& 
mifturerreciprocamente com o azeytes € pos» 
ficando o emplafto empregnado dafua virtu= 
“de; tendo cuidado“no fim do cofisento nad) 
“ figue/o emplafto com humidade, porque fe: 
“pao unira bem; e fe acalo'a tiver ; fe torne a 
pôr acalor muyto brando, até que de todo fes 
“ Meconfima. dera É NS OTA 
“Em fegundo lugar, eftando;o emplafto em 
Tua devida 'confiftencia ; ifto he, que esfrian-: 
do-fe; naô fe pegue aos dedos ,e que (e ponha: 
“duro; fe miftura com finples ramofos duros; 
éoino acera, colophonia, e outros, + o 
| , Em teteeyro lugar , as gomas relinas, ou as 
DO de -gOnaAs 
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gomas vifcofas, que fe nao pódeim pulverizar, 
fe dlolvad. em vinho, ou vinagre € fe cuzão 
até confifteúcia de emplafto brando , € fe mt- 
furem com alguma porçao de rormentina 3 
para que fe unao bem com os emplattos, € fi- 
quem igualmente mixtas Com OS QUIIOS fun- 
beim 

— Em quarto lugar,os pôs indiflolnveis , € das 
“gômas, que fe poderem fazer em pô, fe miftus 
“sen-no emplafto eftando quafi frio , mexendo 
a irateria com cuidado, para que (e imifturem 
bem. Em quinto lugar,£ o emplafto levaral- | 
gum oleo Aitillado aromatico ; fe lhe miftu= 
re to fim de tudo”, para que fe lhe nad vao 
em vapores as particulas riso bri ds 
« P. Como fe conhecem os emplatos, fe 
eltaôS bem feyros? CRE RR AD 

R. Todos os emplaftos; para eftarem bem 
feyros; devem ter à confiftencia folida, que 
“com facilidade fe pofiao sftender em panvo q 
“ou couro à parte, que fe appticarem e ARNO Sr 
ter a cor dos fimples , de que fe compoengafe 
fim como o emplafto de rans»a cor dochums 
bo, ou de azougue, o de alvayade-acor bran- 
“ca, o triapharmaco a cor parda clara. (ds: 
Te pi Que de -Ceroto?lo, 4) ore cosmnto 
-R. Ceroto he hum medicamento de forma 
| mais dura, que o unguento, e maisbranda 
“que o emplafto, e fe chama ceroro , porque a. 
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materia principal de fua compofiçaS he céra,es 
azeyte, aflim como o ceroto refrigerante de: 
Galeno, e tainbem fe fazem cerotos, que fe: 
nao differençao dos emplaitos , fe naô em fe= 
ten hum-ponco mais brandos. 
P. De que fe compoem os cerotos ? 
 R. Compoem-fe os cerotos deplantas in-. 
teyras, ou de alguna de Íuas partes, de mi-: 
netaes terras, e de animaes, OU partes delles; 
tom cera, affin como fz dice nos unguen- 
tos. 
- P.. Porque canfa fe inventãrao os cerotos 3 
R. Foraõ todos os cerotos inventados pa- 
ta agradar aos enfermos , que nao querem un- 
turas liquidas, e tambem porque com a con= 
fiftencia dura”, fe derem mais tempo na parte | 
a que fe applica , e afíim obraõ melhor. 
P. Que diferenças ha de cerotos > 
R. Duas diferenças ha de cerotos; conven 
à faber, huns molles , e outros duros; dos 
molles ha huns ias molles, q outros, e aeftes 
“tmais molles chamou Galeno cerotos liqui- 
dos,e os compunha de tres, ou quatro par- 
tes de azeyte, é huma de cera, e faô tao pas. 
- Tecidos aos unguentos, que alguns afim lho 
- chamaô, corno fe coftuma no ceroto refrige- 
vante de Galeno , que ordinariamente fe lhe 
chama unguenro. 
“P. Como £ compoem os cerotos molles ; 


j 
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quie faô mais molles, que aquelles, a que Ga- 
leno chamou liquidos ? 

- R. Os cerotos molles, que naô (ao tao 
molles, como os chamados liquidos, fe com- 
poem com huma meya paste de cera, € htuna 
de azeyte. 

+ P. Que diferença ha entre os cerotos due 
TOS? is 
— R. Ha duas ; porque entre eftes ha huos 
mais duros que outros. Os mais duros tem 
tal imnodo de fubftancia , que nao Íujad aos 
que os tocad , mas nao tem taô duro corpo js 
como os emplaftos: a elles tass chomou Gas 
lano Cerotos Malagmata , eltes fao o ceroto con- 
fortativo de Joaô de Vigo, e de vans, aos 
quaes pela muyta fenelhança , que tem com 
os emplaftos , ordinariamente perdem O no- 
me de cerotos. | a, 


” 


= P. Comu fe compoeim os cerotos, que não - 


fa6 tad duros; como o confortativo , e de 


£ans *? 
“ R. Os cerotos, que nad faô taô duros, co- 
mo-o confortativo , € de rans , fe fazem com 
tanta cera, como azeyte. | | 

— P. Os cerotos, que levaô enxundias, om 
-gomas , fe fe defcontad eltas no pezo do aà- 
“zeyte? peca | 
“R. Se na compofiçao dos cerotos ent; 


eo 


E, 


enxundias , fe haode defcontar nO peze. ) 
Mrs ia | AZRY- 
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azeyte , porém felevar algumas gomas defãs 
tadas, e oeeroto for dos molles, naô fé accref=- 
centarã, rem diminuirá O pezo do azeyre 5; 
porgte poftas as gomas em ponto alto, nem 
O faz mais brando , neim mais duro ; porêm fé: 
o tal ceroto, que fe fizer, for dos duros, fe des 
Ne décrefcentar alguima cera, ou diminuir 0) 
azeyte. x 
* P. Que he cataplafinas > 
Eos. “ R. Caraplafinas he hum remédio compos: 
fode farinhas, ervas, azeyre, é cofimenros;, 
deforte, que tado fica em forma branda, que: 
fe pode eftender em panno para fe applicar à 
parte enferma , e ordinariamente a Íua cons. 
hitencia he meya entre os unguentos, e empla-. 
ftos, como fe de partes iguass eftivellem com-: 
poftas. - 8% je RR 
- P. Como fe fazem ascataplafmas? ul 
 R. Fazem-fg as cataplafmas de ervas , rais 
2es ; flores, farinhas, e de varios fimples co- 
fidos ate eftarem brandos para paffarem por. 
cedaço, e ranbem levaô enxundias , oleos, 
é mucilagens, que fe lhe ajuntaS depois de 
tirada a polpa , e fe levao a fogo brando, até . 
tomar corpo conveniente. 


; - P. Que quanridade de fimples fe poem nas 


f 


PRP fe ns : : ” e A AN 
«garoplafinas , quando fe naô diz pezo certo? 
“trt sas planras fe poem hutha parte”, de 


rinhas meya, e de enxundias, ou azeyrea 
di? quar= 
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quarra parte; e fe levarem pos de algumas: 
vas, raizes, ou fementes, fe porãô em lugar 
tas Farinhas. Rim SURDO dl 
“P. Em que diferem “as cataplafinas: das 
papas? 19 devis 26 05)! O 
| R. Differem as- caraplafmas das papas, 
porque eftas fe fazem dasquatro farinhas;com., 
rozimento de varios fim.ples em agua, vina- 
pre, ou outro qualquer licor, ajuntaúdolhe 
aropes , oximel, &c. e ficao em forma mais 
anda , que as cataplafinas ,e fe fazem por: 
ecevta de Ciriygiad;ow por outras, que fe 


chao nas Pharmacopeas. ba 
'P. Quantas fao as raizes divreticas; ou:a=: 
erientes 2 00: 04 Eegereçta 

| R. Saô finco: convem a faber, aypo fal. —. 
a de ortas, funcho , efpargo, e gilbarbeyros!. 

- P. Quantas fão as ervas emollientes a 0 
R. Aservas emollientes, que nfad ós mo=. 
rnos; faô malvas; malvaifco, erva gigantes 
riolas, cenecio, felgas, mercorass, arinollesp 
arictaria , e lírio, como enfina Charas,. 
* P. Quantas fao as ervas capillares 24.4. 4, 
- R. Sad. quatro, avenca branca, avenicao;: 
ouradinha , e lingoa cervira. SOM 

P. Quantas fao as ervas carminatiyas 3 

CR. Aservas carminarivasfaS quatro dona. 
vem à faber; macella , coroa de Rey; emos Mo 
uruda, e Lemeri accrefcenta a eftas maistreb) 


| 
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ue ao funcho ,canella;, e ledoaria. 

P. Quantas faô as ervas vulnerarias ? 

R. Saô quatro, agrimonea, fanicula, pé 
de lead, a veronicae outras nuytas. 

P. Quantas faô as ervas capitaes ? 
- R. Aservas capiraes fao quatro : convem 
a faber, rofmaninho , falva , naveda, € pos- 
Jos: v. | | 
- P. Quantas fao as ervas hepaticas? 

R. Saó quatro, euparorio, epatua, lupa-- 
ros, e chicoreas | 

P. Quantas fao- as ervas efpleneticas 2 

R. Saô quatro: convem a faber, efcordio 4; 
subia tinétorum:, marroyos, e tamargueyra.. 
* PP. Quantas fãaô as flores cordeass 2 
SR. As flores cordeaes fao tres: convem a: 
[her ; a de borragens, lingoa de vaca”, e de: 
violas. Charás na Pharmacop2a Regia conta 
mais duas , que fad as flores de cravelinas , «: 
rozas, e outros tem a flor de calendula por 
efpecial. | € 

P. Quantas fao as flores carminativas? 

R. As flores carminativas faS quarro, a de: 
macella , coroa de Rey, inatricaria, e de en-: 
dros. 


wi 4 
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P. Quacras faô as fementes frias menores? 

“R. Sao quatro, as da alface , beldroegas , 
alineyrao , e chicorea. 

““P. Quantas fao as fementes quentes ma- 
jores? RA Ê 

- R. Sa6 quarro.; convem a faber ; a da erva 
doce , funcho , cominhos ;-e de alcotovea. 

— P. Quass fãô as fementes quentes menores? 

R. Sao quatro: convem a faber, as de fal- 
ra, aypo, bilnaga, e ameos. 

P. Quaesfad as pedras preciofas? 

R. As pedras preciofas fao finco : convem 
“faber, Efineraldas , Jacynthos, Zaphiras ; 
jranadas,e a pedra chamada Sardonia. 
P., Quaes fao as aguas cordeaes ? 


a, e outras. tê 

P. Quaes (ao as aguas antipleuriticas à 

R. As aguas antipleuriticas fão as de pas 
oulas, cardo fanto , efcabiofa , e de cardo 


e Santa Maria: HE: 


ear P. 


RãSao as de almeyrad, lingoa de vaca; | 
orragehs; e os inodernos a'eftas cordeacs ae 
untao à da chicorea, efcorcioneyra; efeabioe 


R. Os óleos eftomaricos fão o de lofha ; 


o 
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:P. Quaes faô os unguentos frios 2 
 R-Os unguentos frios fao, o branco des 
rhazis, populeao , refrigerante, co rozado. 
P.- Quantas faô as farinhas de que fe ufa 2. 
R. As farinhas ablolutamente pedidas 
fao quatro: convem faber, a de tromoços,, 
Jentilhas, favas; e ervelhaca. Os modernos 
ajuntao a eftas mais a de cevada , chicharos., 
alforvas , e de linho. 7 
— P. Que heinireral 2 | 
R. O nomeinineral he generico, que fignic- 
fica qualquer corpo: folido, e fixo, que dass 
exhalaçoens ; e vapores da terra fe gera nella ,, 
da mefina forte q os metheoros fe gerao no ati; 
- P. Quantos generos ha de mineraes 
«R= Ha oyto generos de-mineraes; O pris- 
meyro faô os metaes; O fegundo os meyos 
métaes , terceyro os fectementos, ou efcoriass 
do mefino metal ; quarto os faes5 quinto oss 
enxofres; feifto 'aspedras; ferimo as aguas ,; 
oytavo as terras , que todos fao mineraes. 
vbPo À quefe chama metal? «mos HF 
R. O metal he hum corpo fubterraneo, fo» 
tido , que batido fé ettende.s | 


“0. 1Pe Quantos fao osnetaes ? 


— R. Os metaes fão feis : a faber , ouro, pras 
ta, ferro, cobre; chumbo; e eltanho; e eftes 
“ fe-devidem em perfestos , e imperfeyros. | 

* P. Quantos faô os inetass perfeyros 2: “ma 


E 


/ 
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R. Os'metass perfeytos fao dous : convem 
aber , oproge prara) o dc) pote 
“P. Quantos fao os imperfeyras 2 
+ R« Sao quarro:ferro,cobre,chubo,e eftanho: 
P. Porque chamaô ao ouro, e prata metas 
erfeytos ? ; ds ; 
R..Porque faô mais refplandecentes , e fi- 
s no fogo. : o | 
“P.. A que fe chama meyo metal? 
R. Aos minerass, que faô femelhantes em 
rte aos metaes; aflun como o azougue, an<. 
INQRIO; 6 OUBLOM persido co subo És 
P. Quantos faoosmeyos metaes? 
R. Sao tres: a faber , azougue, antimonio; 
ynabrio. ER | 
P. A que fe chama recrementos , ou efcoz 
s metalicas? | Ef 
R. À's matérias, que na fua geraçao nad 
46 Íufficientes para produzir o metal, af- 
“como as Marquezitas, e outros; e ha 
nbem outros recrementos , ou efcorias, que 
artificiaes; e faô os que fe feparao na pu- 
caçao dos metaes como fogo», aflim co: 
O litargirio , tutia, e outros. 
P..A que:fe chama fal? Et O aa 
+» À todas as materias mineraes, que fe 
olveim em agua, e coma evaporaçao, que 
42 nO fogo, fe tornaô acoalhar em cryftaes; 
no o fal po geina,' pedra hune 
E id A 


mesa 


68 -  Collettaneo 
é outros: ZLGb 6: dolyorBa cos: 

P. Quantos faô os faesimineraes? . G 

R. São feis: o falcomntns fal gema; 
nitro , fal'armoniaco, pedia hume,.e'capaa 
PUZaDi SEIOS giva Ob GLMBAS SUpION 
Pp. A que fe chama enxofre ? 

R. Aos:mineraes, que fe-derretem ,.€.: 
cendem em lavaréda poftos no-fogo s-aflii 
como o enxofre commum, O arcenico, alan 
bre; azeviche; ie outros. . 00200 co 

“ P.7A que fe chama pedra:2-: BM 

R. A todos os corpos terreftes duros, co 
naõ fé eftendem' como: osmietaes , nêm'fe di 
folvem como os faes , nem «ardem comô) 
enxofre; e fe coalhao no interior da terra, 
gafuperficie della, affim-comno as Efineraldi 
Hematiras, e outras. - | 


p | 


“Cop. Quantas caltas hadepedras?: - EA 


“Ri Ha duas preciofas, e tranfparentes mm) 
tó duras, como os Diamantes, Jacynthos; €: 
nadas, Topazios; Efineraldas, Zaphiras 
úuitras mais brandas , é menos tranfparentt 
como ocrgral desroca , lapis Jazuli , &cc. 
P. A que fe chama terra 2. So 
“ R.A huma mafia branda ; porofa,.. 
gecebe . varias! imprefloens, “€ falta de me 
mento; que he todo o globo inferior; ab 


“como o bollo arménio ; eterrasfigilladas 


Y 


outras; todas: fe da diverfos nomes; conr 
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ne Os paizes de que vem, ou conforme fuas 
mprefloens, e cores, para fe ehianef calm 
winas das outrase | 

P.; Que he agua? o | | 

R. Hehuma materia liquida de configus as 
a6 efpherica , que contta de particulas brans 
las, E Aexiveis, que fempre eftà cheyade pars 
iculas acreo-fubriles, que a fuftentao em hum 
pó áiea movimento. 
P.: Que fe ria debaymo dos nome | 
gn des siici Soup 

R. Todas as aguas mineraes; chobi as lo : 
huscas, falinas, vitriolicas, gs de pus, fios» 
ontes;otanques , elagoas. 5 10.1) 

P. Que fe deve obfervar pa eleve com 
ceuto. os mineraes?: ( 
1 Ri Que eftejad: limpos, e puros ti mifta 
pride outros, e-que:nao-tragaS areas palhas, - 
dos, ou outra “coufa eftranha.; e | que cada 
um tenha -á fua: propria cor com. tada: é a 

erfeyçao. + Lois 
P. Que ade ke deftillaçao 2 BI st ! | 
2 RA ideftillaçao he huma Semad at ou 
xrracçao das partes liquidas , ou reduzidasa 
tado liquido de qualquer corpo ,gpór força 
le calor, que: as levanta em vapor; e as con-. 
ença em Eras dei de. cahidas no ascipá 
ntes 

dd Porque fe faz dilação, er (epárab 

Es ÊS 


à gu 
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as partes líquidas dos corpos deftillados > 
R. Faz-fe, porque pofto-ao fogo o corpco 
que fe deftilla, as particulas leves fe mifturca 
com facilidade com a materia fubtil do cálo 
que he o que as move, e fe levantao em fo) 
ma de nevoas; ou vapores, com cuja ajúc 
os corpofinhos falinos, e fulphureos fe fazes: 
mais leves; e fe exaltaô juntaméte , por-feres 
de rara textura, e faceis deexaltar-fe::as di 
mais partes denças ; e inuteis ao inoviin ente 
e miftira, com as partes aquofo-falinas; ficas 
no fundo do vafo. reste esbo Ts; 
P. Quantos-generos ha de deftillaçao 2. 
R. Ha tres: a faber, hun por Zfcenfo:s; 
durro por Defcenfo, e pelo lado, e affim áidi 
ftillaçaS por 4/cen/o,he aem-q fobe o licors; 
fe deftilla, epor Defcenfo he aquella:,  quanc; 
defcem os vapores produzidos das partes hr 
inido-aftivas, mediante o fogo; e fe«conde: 
ano vafo inferior, por cauía do frio: aqu 
“fe faz pelo lado, e fobe pouco , ordinariame: 
te he a que fe faz em rerortão co 
voP. Hecprecifa a deftillaçaô para o ufo « 
medicina? o .: É asas isb CronRIt 
> R. He. a deftillaçao humadas mais effe: 
Ciaes operaçoens; que ha no ulo da: medic 
na, ou para melhor dizer, a chave de todi 
os remedios; porque fabsndo-fe bem o com 
Te deftillao as plantás ; fe fabso em queco: 


é 
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fad as fuas virtudes, e os effeytos, que podem 
produzin- o. o: au | 

P. Que coufa he cohobaçao ? | 

“R. He huma exaltação de muytas partes; 
que na primeyra deitillaçao ficarao fixas no 
teíiduo , OU Caput mortuum., 
- P. Como fe faz a cohobaçao ? | 
- R. À cohobaçaS fe faz lançando o licor 
fobre o refiduo, ou Caput mortuam., que ficou 
no vafo da deftillaçao, e fe torna a deftillar, 
como de antes,e fe repete o mefimo tantas 
e2es, quantas he neceffario , conforme à 
materia, que fe deftilla. + - al 
P. Qual heo fim, porque fe faz a coho- 
baçao > Rute 
- R. Humas vezes he feparar mais partes 
oleofas, as quaes pela primeyra deftillaçao 
fe nao tinhao defunido , como quando fe 
deftilla o oleo de canella, que depois de fe- 
parado fe tona a cohobar, ou lançar o licor 
fobre a mefma canella deftillada,paragaffim fe 


lhe tire mais oleo; e outras vezes he por fazer 


huma uniaõ mais eltreyta das fubftancias dos 
mixtos; como quando fe faz o efpitito do 
fal doce, e do nitro doce; e outras vezes he 
para fixar alguns efpiritos, ou faes, conforme 
as materias; e tençao de que faz a cohobaçao. 
P. Que confa he retificação? oo 
e R. À retificação he huma feparaçao das 
é 1 E pals 


“a 
x 
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partes mais efpirituolas , e aétivas dos: licores 
jà deftillados. j EE 
P. Como fe faz-a retificação 2 iso 
- R< Oslicores deftilladosfe tornado a deftill 
lar em outro vafo limpo, fe-faô efpirituofo 
Iulphureos ; o que fobe ao principio he.o que 
fe hade guardar , como melhor, e mais effem: 
cial; e ifto fe entende em todos os licores:. 
cuja virtude confifte-no volatil ::porém-emr 
os licores accidos fixos, como o efpirito dás 
virriolo , de enxofre,, é fal , que eftes fe retifi: 
cao , tirando ao principio-todo o Jicor aquo» 
fo , e infipido, com hum calor lento;.e. quam: 
do oque fe deftilla eftã accido, fé lhe ha de: 
pôr recipiente novo, e aumentar-lhe o foge 
até que nao Íuba nada: nurisda 
P. Que coufa he cireulaçao » cen! 
“ RUA circulação he huma fubtilizaçao dé 
Hum licor puro por huma circular-defillaçaã 
eyta em vafo- de recontro;, pelicano, ou dá 
alambique cego , mediante o calor. E 
P.:Como fe faz a circulação 21º ih 
“o R. Tomando o licor, ifto he, efpiriro; as 
gua, oleo, tintura, ou elixir, e lançando-o 
em vafo circulatorio, affim chamado, de re: 
contro, pelicano;, ou alambique cego, ou ous 
tro femelhante, em que o vapor, que fóbe res 
nha capacidade de fubir, defcer; e circulam 
dentro no dito vafo ; que hade ter as ep 
ERA E Cm) 
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bem lutadas, e com calor brando; como do. 


fol, candea, banho de Maria, ou outro (e = 
melhante, fé faz circular; continuando fempre 


o inefino calor por dias, femanas Ou mezes » 
tonforimne for neceffario, ou até que o licor 
chegue à (ua mayor pureza; eexaltaçao; € O 


vafo em que fe faz efta operação, deve ficar 
nuyto vazio; porque adelgaçado o licor em 
vapores, fe nad acha: vaô baftante em que 
circular”, faz arrebentar o valo; + 00 k 
«5 Pe Porque caufa fe faz acirculaçao 2º 0. + 
« R: Humas vezes para temperar a core 
pçao , e acrimonia dos licores , outras para 08 
fubtilizar ; e feparar-lhe as partes inpuras > 
outras vezes para unir algumas fubltancias 
differentes; outras para abrandar o accido ; € 
finalmente para lhe corrigir a má qualidades 
+: P. Que he fermentação 2: Euride. 


+ R. He hum movimento interno dos cora 
pos liquidos, produzido pelas partes acreo-fas 
Jino-aquofas, para imanifeftaçao, e exaltação: 

de feu fal accido-ramofo, ou fulphuico, e | 


efte nome fermentaçao fe toina-em ham fenti- 


do taó largo, que à qualquer movimento fe, | 
chama ferimentaçao, fem fe deftinguir a po= 


dridad , effervecencia, e outros movimentos 


circunftancias, o E 
+ Pe Querequifitos deve ter hun movimens 


ts 


tridao , ) 
que fe differençao huns dos outros em muytas 


ARA ko Ed he 
Ma 0 Collettanes o : 
to, para que efteja perfeytamente fermentas 
do? E hã TEA 
“ R. Seis: O primeyro hum fervor fonoro,t 
efpumofo. O fegundo huma rarefaçad, e dit 
lataçaô do licor, ou materia tumultuante. O) 
terceyro hum vapor muy: tenue dos corpofii 
yhos,que fe exhalao fem mão cheyro. O quarr: 
to-a divifad da materia em partes differentess 
“O quinto:a claridade, ou tenuidade do calorr. 
O feito a produçao do vinho, ou vinagre: 
q he atxaltaçao dofeufal.O prineyro modo fe: 
parece muyto com a effervecencia, porque ca 
fermentação produz tambem fervores efpum 
molos, e fonoros, porém com differença,, 
porgue eftes: durad pouco, e os fervores de: 
Fermentaçao continuad muytos dias, e algumas: 
Vezes mez ,€ às vezes mais, conforme amas 
teria que fe fermenta. Da inefina forte fe pa-: 
reve-com o fegundo, e terceyro , porque em 
- hum, e outro movimento fe oblervaS humass 
reciprocas penetraçoens, de que fe-fegue, que: 
oprimidas as partes cheyas de ar, fe dilartao,, 
e por confequencia fe faz a Rarefaçao, € infla-- 
: ção de toda a mafia liquida; porém he com 
muyta diferença , que a efeuma , vapor, e par 
ticulas, que fe exaltaoô por caufa do movi-- 
mento fermentativo, nao he tanto, nem tad 
improviío o vapor, e mais accidentes, por-- 
que começa fuavemente :- tem feu princípio, 
EMI aus 
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aumento, e fim; acabando com grandes in- 
tervallos, e aflin os movimentos acuna ditos 
fao muytos, contrarios aos que fuccedem na 
Putrefaçao ; e diltinêtos dos que fuceedem na 
Degefiao, Infuf40,e Maceração. Os tres, que fi 
“cad fad parriculares da Fermentaçao , porque 
“fe dividem as pattês em varios corpos, entre 
f divifiveis, fem violencia , de tal forte, que 
“cada hiuma-das partes parece conftirãe hum 
“povo corpo; que fervem para differentes ulos; 


de que fuceede, fahe hum licor vivolo, e dyar 


phano; ham tartaro accido em grande, ou 
pequena quantidade, que fe acha nas fezes, 6 
eftas faô as partes-terreítres do corpo às ditas 


“particulas fe fe lhe continua o movimento | 


“mais do neceflario , produzem vinagre. - 
“ P. Que fe entende por fermento? | , 


hs 


R. Todas as materias, que podem penetra 


“com fuas particulas falino-terreftres, os póros — 


de outro corpo, ferindo, dilatando , e dif- 
pondo as fuperficies, e luas partes, para que 
rezulte hum licor efpirituofo, ardentes fub- 
“accido vivolo, ou totalmente accido. 
» P. Quantas efpecies ha de fermento 2 

R. Ha res: o primeyro he volaril, ot tes 
“mue ,e de rara textura, o qual eftã nas fezes 
* frefcas, e efpuma do vinho ,e de-outras mate- 
sias, ou licores, que começad a fermentar-fe, 
e lançaô inuyta efpuma, a qual he baftante 


- 
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para mover -os outros corpos liquidos; pora. 


que tendo “as fuas partes adquirido a difpofis 


ção neceflas ia à efte movimento , iniprime, e | 


comintinica eita difpofiçao aos outros corpos; 
capazes de femelhante movimento. O fegun= 
do he accido fixo ,e de textura mais denfa ; 


que he'o que eftã nas maffas, ou patas fari- 


naceas', guardadas muyro tempo , ou até que 
fe fazem azedas: Elta qualidade para fehaver 
de mover , fe haôdde accrefcentar azedos, para 
que deíte modo pofia obrar-com mayor força; 
eim particular nos licores craffos. Oterceyros 
e ultimo fe chama impropriamente Fermento”; 
confta de parriculas falino-fixas , alkalinas 
que fe ajunrao aos corpos ramofos , que cone 


tén huma nniao de partes ; muy denfa, cin- | 


trincada, que prohibe à entrada, e penetra- 
ção fufficienre à agua; ar ,e por confeguen- 
cia faô difficeis de mover-fe. Os alkaninos 


fixos' recebem' facilmente muyta humidade. 
aerea , dilatad os póros, excitado htm movi= 
mento leve com os faes azedos do corpos 


com o qual: fe eftendem aos lados;e partes do 
corpo pouco a potico, e depois continuao o 
movimento. Apac GRE SZE 
P. Que fehade obfervar para fazer efte 
MON TCM OSCE Sor do patins, crnS 
“ R$ Devein-fe obfervarfinco coufas: À pri- 


meyra he o corpo ,ou materia, que fe quer 


fazer 
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fazer fermentar , que fejavcapaz; e facilrde 
receber efte movimento: À fegunda a huni- 
dade, que neceífita, quando he folido, ou fal- 
to de partes humidas, A terceyra' a entrada 
do ar, para que mova as fuas partes. A-quar- 
“ta o calor regulado, que heo que ajuda inuyto 
a efte movimento. À quinta , e ultima he O 
“methodo de-as fazer. atas 
“ P. Por quantas caufas fe faz a fermenta- 
R. Por tres: A primeyra para fazer huina 


divifao , é feparaçao das partes de hum corpos 


“como nas fermentaçoês, que fazeos, quanda 
queremos tirar os efpiritos ardentes. À fegun= 
da he para tirar em huin licor a virtude dos 
“outros fimples, como quando fe infundem 
em moto, ou ourro çumo alguns. fimples;, 
para que mediante efte movimento feexaltem, 
eunad melhor ao mofto Íuas virtudes, cos 
mo em O vinho cephalico:: À. terceyra para 
fazer huma uniad, e miftura reciptoca de 
muytos finples, para que de todos refulre 
huma virtude, como va triaga; e mais com- 
* poftos liquidos, que configidos com aflucar, 
ou mel, ainda que ifto feja huma fermenta- 
ção imperfeyta:,ou mega fermentação ; por 
falta da liquidez, por ter pouca humidade pas 
ra; (has partes: fe eltenderem , e acabáreini ds 
aperfeyçoar cfte movimento. common 
ad P. 
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“P. Que heputrefazad?> 1 os 

“R. He hum movimento interno, que faz a: 
foluçao de todas as-partes , e pôros do corpo; 
que fe putrefaz deftruindo fua primeyra figu-- 

ta, cuniao. UP FRÉLIr O 
P. Em que fe diferença efte movimento: 
“dosountros ? Jéris uigos 
R. Em tres coufas: A primeyya he, que 
naó fe obferva nelle alguma rarefaçaô, nem 
inflaçaô da materia , como na Fermentaçao,€ 
Effervecencia, e a razao he , porter a materia 
muytos poros grandes ,e abertos defde o prin= 
cipio, que fe começa a mover ,-que fe vad 
defatando, conforme fe continua o movimen- 
to. À fegunda-fe obferva em hum grande ca- 
+ Jor, que algumas vezes chega a fer fogo, que. 
procede da grande inquietaçao:, que tem as 
fas partes humas com outras. A “terceyra fe 
obferva no cheyro , faybo, e cor; que he fetia 
do,e ingrato,ainda no princípio do movi- 
mento , porque exaltando-fe muytas partes : 
fubris, ferem com muyta violencia os noflos 
nervos, e fazem mão cheyro, e faybo, e eftan- 
do a imateria dilacerada fe forma hum laby- 
rintho de fuas partes, em que os rayós vizuacs 
fe perdem , e concebgmos por confequencia 
huna cor funefta, e má. co coro 
-»P. Que corpos faô capazes deite movi- 
mento 2 | SH 
ag Re 


E A Rir, ' 
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R. Todos os animaes, e vegetaveis bran- 
tos , que tem muyta humidade, e fao faceis 
de apodrecer por fi inefino , e os que fad due - 
ros, cómo fe desfazem em agua, mais facils 
mente apodreffem. 4 | 

P. Corno fe faz a purrefaçao 2 
- R. Pondo as imarerias, que fe querem fa. 
er apodrecer, em vafos convenientes; obfer- 
yando o que fe tem dito, e fe deyxao tres, ou 
quatro femanas, ou até que a materia efteja 
eyta huma mafla branda, e ferida, que he o 
inal certo de eftar acabada à operação. 

P. Que effeyros refultao da putrefaçao > -. 
R. Tres: a faber, grande quantidade de 
leo ferido, fal volaril alkanino, e pedra Poí- 
horo; a grande quantidade de olco, como 
uando fe apodreffem muytos fimples, para 
ue lance de fi muyto oleo, que fóbe.com a 
gua, eomo em alguns oleos effenciaes ; por-= 
u2 nuytos vegetaveis com elta operaçao fe. 
hs defune a parte aleofa , que he difficultofa 
e feparar. O fal volatil fe fepara tambem 
ediante efte movimento , de modo que fo. 
e nas detillaçoens primeyro que afleuma,. 
que naô fuccede, fe nao recebem primeyro 
fte movimento. A pedra Pofphoro fahe no 
m , mediante hum fogo violento, coino na 
eftillaçao : da owrina, «e de outras anarerias 

Petbiidãe 


utrefadtas, -. | 


dao! à 
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P. One heefervecencia? + suis 

R. Effervecencia he hum movimento. im 
provifo , procedido do encontro de dous, om 
mais corpos; que fe communicad ambos ses 
ciprocamente pelos pôros, e neatos. | 

P. Que requifiros deve ter efte movimem 
tó , para fazer a fua effervecencia? 

R. Sete : O priineyro, o encontro de dou 
éorpos, que hum a outro penecreim as fuaz 
partes internas: O fegundo , que 0 corpo au 
gente feja falino ; e algum tanto accido, pai 
ra que-ao mefino tempo pofla picar, e cortarr 
O Terceyro; que o corpo paflivo feja duro» 
é folido , de forte, que naô receba em fi o mo 
vimento ; fem huma-tumultuola defuniad 
das fuas partes. O quarto, que bafte pouc:: 
humidade, ou feja mifturando-lha, ou qui 
às pôros liquido , ou folido a tenha em fi, on 
qjie lhe venha de ar humido. O quinto calor 
que he muyto necefario para inquietar ef 


“movimento; como quem move a abtividadi 


falina. Oféilto, que dure ponco tempo) 
porque desfeyta a irregularidade dos poros 
“celta. O'fetimo os produtos, que. ficao: dez 
pois da efervecencia , que naô fao fempre co 
imeínos ; porque fe differençaó, conforme 
“diverfidade dos corpos, e o modo de fazellca 
é a diferença, que tem'ete movimento des 
outros, fe conhece pelos requifitos ja is 
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P. De que ferve a Elervecencia? 
“R. Humas vêzes de fazer huma uniad recis 
roca , de dous faes: huma liquida, ontra fa- 
ina, ou ambas líquidas como o Tastaro vi» 
riolado, Nitro, e outros: muytos faes cfca- 
jaes. Outras vezes para fegarar os faes vola- 
eis, que eltaô fixos por hun accido, como 
5 fal armoniaco, que milturado com fal 
fartaro, o acçido do fal comum, queti- 
ha fixoo fal yolaril da ouwina, ferve com o 
al fixo , e ao mefino tempo larga o que em 
| tinha fixo o armoniaco. Outras vezes para 
azer os efpiritos accidos fixos, fubaccido- 
vlareis, como quando fe reétifica o efpirito | 
e Vitriolo fobre peeerneyras feiras em bras 
a. Outras vezes para dulvificar os efpiriros 
tecidos, como quando fe duleifica o efpirito 
o Nitro com o dn vinho, que mediante a 
fervecência fe quebrado, e abrandao mugtas. 
ontas cortofivas, que fad as que cauzao”, 
anno3 ferve tambem para fazer os faes ácci- 
os, elpiritos volateis alcalinos, e pará ou 


ros muyros fins. 

»P. Que he Digeftao? | 

“ R. He hum movimento, com que as cou? 
as fe cozem ,. ou fermentao , mediante hum: 
alor digeftivo do modo, que no vencriculo 
e digerem os alimentos. | 

“ P, Coino fe faz sd Rea 

a y E 
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R. Pondo as materias, que fe hao de di 
gerir cm'vazos de vidros largos, de forte que: 
“fiquem tres partes vazias, para que rarefazent 
do-fe as imaterias, tenhao efpaço, em que cirr 
cular-, de forte que naô rebentem o vazo; des 
pois fe lhe dará hum calor de: Digefiao, quis 
he o de Efterco, Banho de Maria, ou de Vau 
por, Cinzas quentes, e outros, tapando prii: 
nCyr0.0, vazo, antes que fe ponha no calor” 
porque as partes mais fubris, que fao as qui 
fe varefazem em vapor, fe exaltariad, e a oper 
ração ficaria imperfeita. 
“« P. De que ferve a Digeftaõ? | 
à Ro Humas vezes de ajudar aos menftruoss 
“que fãô debeis, para que façao bem a fa exs 
tracção, é para que as tinturas fayao clarass 
e tranfparentes, e outras vezes para que . 
fermentação , e Effervecencia, e outros moi 
vinentos fe façao melhor, e com nais brevii 
dade 5 outras vezes para clarificar inuytos ti 
cores, e cumos, que eitaô turvos, e imediantr 
efte calor fe circulao, ficando claros, e tranfl 
parentes. Differença-fe da Maceraçao, por quis 
para fe fazer, naô neceífira de calor, e a Dsi 
gefiao he precifo ter as materias em lugai 
quente , em quanto dura a operação. 

à P. Que he, Efbumaçao? | 

R. He huma operaçao , que fe faz pars 
fe alimparem muytos licores de toda a impuu 
A j A 
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dade, que nadava por fima delles; o que 
faz com efcumadeira. da 

P, Porque fe faz a Efpumaçao? | 
R. Faz fe por livrar os cofimentos, é ous 
os licores de toda a efeumma , que fé vê fos 
e elles, a qual por meyo da clarificação 
tiras cos | 

P. Que coufa he Efcuma? 

R. He huma effervecencia, ou fervura da 
ua violentamente agitada, como a efcuma 
) thar na torinenta , ou fuperfuidade excres 
enticia, e ventofa, que fe fepãra da fua 
ateria , e fobre a fuperficie pela força do 
lor; como a efcuma, que fe vê na paúella, 
ando começa a ferver. ; | 
P. Que he Clarificação? EMA, 

R. He fazer a materia liquida, que cf tur- 
impa, e rranfparente. | 

P. Por quantos modos fe faz: 

R. De tres modos fe faz a Clarificação; 
primeyro he ajuntando ao cofimento, de- 
às de feyto, e frio, algumas claras de ovos ; 
atendo imuyto bem tudo junto , fé poem, 
tao aa fogo , paragis pouco a pouco va 
ngelando; e endurecendo as: claras dos 
Os, que com a fia vifcofidade trazem pe- 
das, e unidas as impuridades , que tinha. 
ofimento, ou licor, que fe clarifica, as | 
aes fe reduzem a efcuma , que anda por fi- 
ú | E 2 may) 


E | 


COS VV ou 


84 Collectaneo 


ma. Segundo he deixando reponzar, ou affeu 


“tar Os çummos, ou outros licores, para que mo 


diante a quitação, as partes craflas, pel 
canfa do feu pezo fe precipitem ao fundo di 
vazo, ficido em fima o licor claro, e puros; 
a efte chamamos clarificar por fubfidencia: 
O terceyro modo fe fa na chymica, o qua: 
fe faz mediante a Circulação, e Digeftao, porqui 
com o calor brando, que neita operaçao | 
daminifia, os licores diflolvem as parem 
mais difloluveis, € as rerreltres, e impuras | 
precipitao , porque naó tem partes, fobre qui 
fe fultente o licor, por eftar claro: e efte res 
ceyro modo de purificar, pôde fazerfe as 
fol, ou fogo brando, ou efterco de cavallh 

P. Que he confervaçao? PAR 
“R. Hereduzir hum corpo natural em eftl 


do, que fe naô corrompa, antes que conter 


inteyramente fuas virtudes, mediante O mes 
ou aflucar, que fe lhe mittura. | | 
“ P. Como fe faz a Confervaçao ? 

R. Tomando as flores, ervas, e outras pas 
tes verdes , e depois de cozidas, e feparadi 
das fuas partes lenhofas, fe milturao com 
que bafta de affucar para a fua confervaçai 
e aflim nefta forma fe chama conferva ligu 


“da, porém fe as flores, e Íuas partes fores 


feccas, fe fazem em pô, que fe miftura co 


- afíucar, pofto em: ponto alto, e fe conferr 


folida. 
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=P. Porque caufa fe faz efta operaçao? 

“R: Faz-fe por duas. À primegra para con- 
ervar a hun , emuytos fimples a fua virtu- 
e: Ea fegunda, para que fiquem mais agras 
laveis a- quem tomar as ditas confervas. 
“P. Que he Aromarizaçao? 
R. He ajuntar, ou accrefcentar a qualquer 
icor algumas coufas aroimaticas. 
“P. Como fe faz a Aromatizaçao? | 
“R. Faz-fe a Aromatizaçao por feis modos 
s mais principaes: O priineyro lançando Os 
somas machocados em hun paninho de li- 
ho raro, o qual dspois de atado fe posm 
o licor, que fe quer aromatizar, quando 
à quente, e ifto fe faz em inuytos Xaropes, 


nentos. O fegundo fe faz pondo atado em 
ano de linho fino os aromas, e metendo-o 
o bico do alambique, quando fe quer aro- 
ratizar-a agua, ou outro qualquer licor, que 
deftilla, porque como vay defcendo , leva 
níigo algumas partes aromaticas. O tercey= 
» fe faz ajuntando, ou mifturando “alguma 
Tencia, ou licor aromarico nas bebidas, E- 
Etuarios, ou purgas. O quarto ajuntando 
“aromas em fubftancia feyros em pôs, do 
efino modo , que fe faz nos Eleétuários , € 


ofas com aguas, ou licores cheyrofos, aflim 
no E; conto 


RS 
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outras efpecies de compofiçõens de medi= 


yinadas. O quinto lavando as. materias uo- . 
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como quando fe lavaS as Fomadas. O fexte 
e ultimo modo de aromatizar, he infundil 
do as flores cheyrofas com as fementes oles 
fas, para que fe enchaô do cheyro dellas,, 
depois-de expremido o oleo das ditas femes 
tes, fica inuyto aromatico, e cheyrofo, affii 
como o de Tafmins, e outros. Ê 
P. Por quantas caufas fe faz a Aromatizr 
çao? | EuB as 
o R. Faz-fe por duas: À primeyra,. pas 
que o medicamento , depois de aromatizad 
fique imais cheyrofo, e fuave. A fegundi 
para que adquira huma virtude cordeal, pos 
que todos os aromaticos tem -huimas part 


“falivo-olcofas volateis, que mixturadas com 


osefpiritos animaes, Os Vivificao, e poem es 
mayor movimento, é por confequencia ali 
graô o coraçaô. | | ci 
—P. Que he Corar 2 Ss id 
R. He dar aos fimples differentes cores. 

: P. Como fe faz? | | d 

“ R. Por diferentes modos fe córad os mecd 
tamentos; os mais principaes he lavandee 
como quando fe lava a cera ; e depois fe pos: 
“ao fol, e fereno;, para que fe faça branca, fe 
“mentando, como muytos çumos, e compo) 
çoens, que depois de fermentados tomao di 


“ferenres cores, por cozimento , como qua 


“do fecozg o litargirio com azeite, que as 


qu: 
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quire differenres cores , pela precipitação fei- 
ta com diverfos licores, como quando fe pre- 
cipita o mercurio, que faô os pôs de differen- 
tes cores, confórme o licor pricipitante dif- 
poem as partes. Faz fe tambem ajuntando dif- 
ferentes fimples, os quais imprimem a fua 
«cor nos compoitos , como o açafrao de aina- 
gello;, e os fandalos de vermelho. 

- P. Porque fe faz elta operação? 

“ R. Por duas cauzas: À primeyra para dar 
huma cor mais viva ao medicamento ; para 
que fique mais agradavel à vifta. A fegunda 
para diminuirlhe Íua virrude; ou augmen- 
tarlha, e para outros diverfos fins; e fempre 
fe deve obfervar, que a imateria com que fe 
dia cor, feja muy femelhante à virtudedo 
medicamento, que fe quer córar, que nao 


que tirarlhe, ou diminuirlhe a virtude. 
P. Que he Abrandar 2 ea 
R. He reduzir as materias duras, e folt 
das a huma confiftencia branda , e tenra. 
“P.: Como fe faz? = da 
“. R. Faz-fe fempre em hum calor lento ; 


de Efterco, e outros femelhantes. Faz-fe hus 


elterco de cavallo, com aquelle calor humi- 
E Pq dO 


m 


fendo affim , melhor ferã nao o córar, do. 


| 
. 
: 


como o do fol, Banho de Maria, de vapor | 


mas vezes com licor, outras fem elle, como . 
a ponta de Viado, que polto enterrado em 
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do fe abranda , e poíto em vapor de agua; ff 
ca do melino modo , Os coraes, e outras po 
dras fe abrandaô com licores accidos. | 
- P. Por quantas caufas fe abrandao os fim 
ples 
R. Pos duas : A primeyra , para que pco 
brando fe poffa pôr em outras compofiçoem: 
A fegunda , para que Íua vir tude obre con 
mais facilidade. 
P. Que he Endurecer à 
R. He fazer duras as materias brandas. 
P. De quantos modos fe faz à 
R. Detres; O primeyro fe faz mediann 
o frio como a materia derretida, que pofta . 
esfriar, e congella, A fegunda com a evapco 
raça das partes humidas, fe rornao as mas 
terias duras: A terceyra fe faz mediante « 
cozimento, cômo nos emplaitos feytos de fé: 
zes de ouro, e de azeyte, 
P, Porque caufa fe faz eta Operação * Fº 
Re. À privcipal, he para confervar inteyy 
rainente a virtude dos medicamentos. 
P. Que he Evaporaçad 2 
R. He huma exhalaçao das partes humii 
das, fuperfluas dos medicamentos, athe fui 
devida confiftencia. 
P. Como fe faz a Exhalaçaõ. 
“R. Tomando as materias, que fe had. ml 
avaporar depois de, poítas Gm .vazo de vidri 
com: 
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conveniente, mediante o calor do Banho de 
Maria; que he o melhor para efta operaçad, 
fe ha de fazer evaporar, o que fe necelfitar, 
como em astinturas, athe 4 fique em confi- 
ftencia de extraétos, que he a groflura, como 
do mel; algumas vezes fe faz com o calor do 
fo!, porém-uza fe pouco efta operação feita 
ao fol, por cauta do muyto tempo , que dura 
a evaporaçao em fe fazer. FE m6 
— P. Para que fe faz elta operação? 

R. Para fazer as materias duras, ou coa- 
gulladas como os extraêtos, ou que fiquem 
em-cryftaés, quando as marerias fao falinas, 
como na cryftalização dos faes. 

«, P. Athe quando fe ha de evaporar a mate- 
ia, para que fiquem cryttaes. 
- R. Ha-fe de evaporar a inateria, athe que 
e veja em fuma do licor huma pelicula del- 
ada , que he final, de que o licor nao pods 
ja ter eim fi toda a materia, que tinha, eftando 
Moluta, e depois pofto em parte fria , fe 
ongelao , e formas os cryitaes. A 
- P. Que he Cryftalizar? | 
- R. He reduzir os faes, ou outras materias 
alinas em cryftaes, mediante a evaporação. 
» P. Como fe faz a cryftalizaçao o o 
R. Evaporando cs licores dos faes difiolu- 
Os athe ter pelicula por fima, como ja fe 
lie, e depois pôr o vazo em lugar frio, 
o 7 j para 
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para que mediante a frialdade, os faes, ques 
o licor naô pôde conter, fe vao cryftalizana 
do, que he reduziremíe na lua antiga figus 
ra, que tinhao, e paffadas vinte e quatro 
horas fe feparao, e o licor reftante fe torne 
a evaporar, e fazer o mefino, continuando! 
efta operação, athe que nao haja licor algum, 
e fe deve advertir, que fe evapore a humiis 
dade fufficiente , porque fe fe evapora menos:, 
os cryítass ferao poucos, e muyro delgar 
dos, e fe mais do neceflario, fahem confur 
fos huns com outros, por falta do licor, em 
que fe podeflem cftender ; feparados os cry+- 
ftaes, fe feccam ; e fe guardado para o ufo. 

P. Porque canfa fe faz a cryftalizaçao! 
- R. Faz fe fommente, para que os faes fejaés 
mais agradaveis à vifta, porem fe nao quizer 
vem fazer efta operação, nad importará, pori 
que os faes fendo inais, ou menos cryflalii 
zados, fe lhe nao accrefcenta , nem deminua 
fua. virtude, e aflimn fe pôde evaporar todé: 
o licor, athe que fique huma imaffa branca. 
efalina, que tem a inefima virtude, que o» 
cryitass. | FE SA 

P. Que he Calcinaçao? 

R. He huma divizad dos corpos mais du; 
sos, e folidos em particulas, e pôs, mediante 
“o calor, ou menftruos falinos. k 
 P. De quantos modos fe faz à 


R 
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+ R: Faz-fe a Calcinaçao de quatro modos. 
O primeyro he, quando a materia, que fe 
ha de calcinar., fe poem em fogo defeuberto, | 
“como à chama , para que a materia fubril jun- 
“ta com os faes fulphureos, que conrthem o 
fogo , fe unao às particulas da materia, e as 
defuna de fua coordinaçao, de forte, que as 
partes, que ferviao de fuperficies, e de unir 
as mais particulas, deixem a reciproca uniao 
pos corpofinhos do fogo, que as faz mover» 
e reduzir a pôs, que ficaô como cal, ou cro- 
cus, defte, ou daquelle inineral, O fegundo 
he, quando fe calcinad os vegetaveis, e ani- 
maes, que fe faz em forno aberto as mais ve- 
zes, mediante a chama, com a qual fe poem 
em hum movimento rápido, de forte, queto- 
dasas particulas volateis exhaladas , ficao as 
terreftres cheas de faes, < a efta fe chama in- 
“eineraçao. O terceyro fe faz mediante algum 
fal, ou feja accido muraticio, alcalino vo- 
latil, ou fixo ; a materia, que fe ha de calci- 
nar, em parricular os mineraes, e metaes ; fe 
«mifturad com particulas agudas, e penerran- 
“tes, para que com fuas poucas penetrem, di - 
vidaô, etirem a uniad reciproca, com a qual . 
fe desfaz a connexao , e fe reduzem em pôs, 
que feparados do fal, fe guardad para o ufos 
ea efta calcinaçao ; fendo feita com brevida- 
de » chamamos detonaçao. O quarto fe faz; 
ER | potis 
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pondo os corpos duros, como metaes, é mis: 
neraes ja divididos em partes ao ar, que comi 
fuas particulas humido-falinas os penerrad,, 
e vaô corroendo, athe que os reduzem em fer- 
rugem, ou pôs. É 7 
P. Quantos faô os fins defta operaçao >. 
 R.Sao dous: a faber, O primeyro, parai 
que o finples fe pofla tomar mais facilmente: 
reduzindo-o em pô muito fubril. O fegundos, 
para que depois fe diffolva em Menftruos mais; 
benignos, que antes unidas Íhas partes, nad: 
“obedeciao a femelhantes Menítruos, e elas: 
calciraçoens tomao varios nomes, conforms: 
o imethado, com que fe fazem. 7 
P. Que he Extracção ? 

à Re He huma feparação das partes nobres,, 
e puras das menos nobres, e impuras. 
+ P; Quantas efpecies ha de Extracção? 

R. Ha duas, huma natural, e outra arti-: 
ficial: a natural, he a que fe faz, quando as | 
plantas naturalinente produzem asgomas, re-: 
zinas, € lagrimas, ainda que algumas fe lhe: 
ajuda, fazendo cortaduras nos feus troncos ;: 
raizes, ou tallos, para que corra a Torimen=" 
tina, Ou ourros guinos rezinofos, como a Ef-: 
camonea, e Azebre, &c. A artificial, he a 
feparaçao das partes mais puras, e homoge- 
neas do corpo Íolido, mediante a recepção 
 dellas em os poros , e mgatos de hum Dera 
|  MIVO | 
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ftruo apropriado, € liquido, ficando indiflo- 
luveis, e-precipitadas as impuras, e craflas. 

P. Emque é differençaô? 

“R. Em que a primeyra fe faz fem men- 
ftruo, e fua feparaçao nao he tao exata , e 
a fegunda fe deve fazer com hum menftruo o 

mais puro, que fe poder alcançar. 

* P. Que fe neceffira faber, para fe fazer bem 
hum extrafto? 

— Re Duas coufas: a primeyra ter conheci-. 
“mento do fimples, de que fe quer tirar o ex- 
traéto, que, particulas tem em mayor quanti. 
dade, fe fao vifcofas, ramofas, on terrefives? 
a fegunda efeolhêr' o menfirno apyropriado 
às fuas partes ; que diflolva, e exrraya, fem 
alterar a virtude do miftos, fuas partes mais 

uras, e activas. | 

P. De que fimples fe pódem fazer extra- 
Eos: 

'R. Derodos os tres Reynos Animal, Ve- 
getavel, e Mineral, | 

P. Quantos generos ha de partículas nos 
yes Reynos Animal, Vegetavel, é eo 
ral? ] 

“O, Hã geralmente tres: a faber, ego is, 
samofas, é terreltres. 

'P. Em que fe diftinguem ?  - 

R. Diftinguem-fe,em que as viftoa fe o 
folvem facilmente em licores aqueos, asta- 
q mos 
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mofas em fulphurcos volateis, e em aqueos; 
falinos, e alcalinos, e as terreftres, como faõ) 
mais duras, em Menfiruos corrofiivos accidos. - 

P. Que fe chama Menftruo: E 
: R. Aos licores, que diflolven os mitos,; 
ou corpos naturaes, feparando as partes aétis» 

vas, e nobres das terreítres, e craffas. 
- P. Quantos generos ha de Menttruos? 

R. Ha dous; huns fao naturaes, € outros: 
arrificiaes. | 
- P. Quass fao os Naturaes? 

R. Os que naturalmente faO produzidos 3) 
fem operação alguna , como à Agua;o Or- 
valho, e todos os mais licores produzidos: 
pela terra, aptos para fazer extracçoens. 

P. Quantos fao os Arrificiaes? | 

R. Os que faôS produzidos com operaçoens; 
Pharmacenticas, como os efpiritos ardentes- | 
volateis, falino-volateis, accidos fixos, e a=. 
queos, &c. | 

P. Em quantas efpecies fe dividem os Men" 
ftruos? di: é ER 

R. Emduas: huma Univerfal, Natural; 
€ Artificial, outros Parriculares. O univer-, 
fal natural, he a agua, que he diflolvente , 
em que todos os corpos naruraes fe rem des. 

feyto;o Arrificial, he o Alkaeít, ou Mercu- 
rio dos Philofophos ; os Particulares, Na- 
turaes, e Artificiaes jà em fua diftinçao fe” 
CiCCo AS Pe. 
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-P. De que Menftruos nos fervimos para 
azer os extrattos 2. - | PR | 
-R. Dos Parriculares , que achamos com 
nais fenelhança aos finples, de que fe quer 
irar o extraéto. | 
- P. Que effeyto fazem os Menítruos fobre 
S corpos? | 

R. Os aqueos os fazem difloluveis; os ef- 
irituofos falinos ardentes, e volateis, OS 
xaltao ; os accidos fixos, os fixado, € fazem 
erardar fuas virtudes, | 
-P, Como fe fazem os Extragos 2 | 

R. Sg os fimples tem mais parres ramofas, 
e haô às fazer com Menftno fulphureo ; fe 
ifcofas com Menfiruo aqueo , e fe terreftres, 
om accido; porém quando fe querem extra- 
ir. as partes rammo(as , e vifcofas de hum fin- 
les, (e ha de fazer aos muyto ramofos, tiral- 
os com Menftruo aquofo : e fe vifcofos pri- 
syro com Menftruo Íulphureo , e depois ao 
rineyro com efpirito fulphurco, e ao fegun-. 
o com Menftruo aqueo, v. g. fe fe quizer 
Xtrahir a rezina de efcamonea, fe ha de pul- 
erizar, e depois de pofta em vafo capaz, fe 
18 ha de lançar efpirito de vinho, que bafte 
ara fobrepujar quatro dedos por fima da na- 
Ha, e fe ha de pôr em hun calor brando; 
mo de Digeftad, e eltando tinto, fe ha de 
parar, e tornarfs-lhe a lançar quiro tanto. 
A o de eÍpi- 
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efpirito, athe que efe naôó traga tintura algum 
ma, é jontas as difíoluçoens, fe ha de evapas 
rar athe a fha devida confiftencia ; tanbem: 
pracipitao, quando efiao as tinturas mevas 
evaporadas com quantidade de agua fufh 
ciente, para que debelite o efpirito, edeixa 
precipitar no fundo do valo as particulas res 
zinofas, que fe tinhao difolvido, depois (6 
feccad, e fe guardaô. Os vifcofos fe fa 
em lançando em ligar de Eipirito de vinho 
alguma agua deftiliada conveniente, e feevaa 
pora, por que neftes ramofos naô ha precipii 
taçad, como nas rezinas: algumas vezes (( 
fazem tambemeftes por precipitação, porem 
he necef”ario, que o licor aqueo va empres 
gnado de algum fal fixo alcalino, como eu 
os Magifterios das ervas, que depois de es 
trahidas as foluçoens, fe lhes ajunta agua im 
pregoada de pedra hume, que faz precipitia 
às particulas das ervas. | 
P. Quantas diferenças ha de Extraltos ? - 
R. Ha duas, huns liquidos, e outros fes 
lidos. + 
P.'A que Extraftos fe chamad liquidos 
R. Aes que tem grande copia de partes 1) 
“quidasdos Menfisuos, que rerem nos feus pit 
TOS, € vazios Os corpos Íolidos fichados mm 
fua liquidez, e deftes os que contem Mes: 
fuuo extranco, fe chamao Tinturas, e | 
: 4 
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etêm tirado antes do mefino fimples, fe cha- 
nao effenciaes; Íe os cor pos fao inaterias Bal- 
amicas, fe chamao Elixires, unidas todas as 
articulas de: hum mifto, fe chanão clyços, 
ju quintas eflencias. 

P. Quaes fao os Solidos? 

'R. Sao os que extrahidos com Menftruos 
iquidos, que com a evaporação do liquido, 
u com a debiliraçao do Menftruo, ou com 
erem os poros fechados, s meatos, as parti- 
ulas mais pezadas fe vad ao fundo; porém 
 eltas particulas eftayao nadando em'feu li- 
or, ow humidade propria, e fe evapora, fe 
ama Cumo infpiflado, efe feparadas as par» 


encia folida , fe chama propriamente. Ex- 
acto : as que debelitado o Menftruo , fe vao 
o fundo fe chamao rezinas, por fia confi- 
encia folida ramoza; Os que por terem nuy- 
fechados os pôros , e ingatos do Menftruo 
hem no fundo, fe chamado Magiftérios. 
P. Que he Expreflao? 


groflas. 

P. De que ferve a expreftao : | 
R. De feparar as partes humidas, e mais 
lenciaes dos fimplés, cómo quando fe ex- 
reImerm: Os çumos das ervas, Os colimentos 5 
va. ; 


[paia 


ai id 


R. He huma operaçaô, com a qual fe fes 
arao as partes hunidas , e Íutbis das feceas, | 
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s do funples do Menftruo, athe a confi- 
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ou infuloens , ou para fepararem as partes do 
leofas de muytas fementes, e frutos, e de ou 
uvas coufas, como de Amendoas , Pinhosass 
Nos mofcada, Gemas de ovos , e outras: 

P. Como fe faz a Expreílao? 

R. Reconhecendo o fimples, e de que parr 
tes fe compoem, e qual he a que fe quer tii 
rar; fe he inuyto aquola., vifcofa, ou oleo 
fa, como nas Borragens, Beldroegas, e outrass 
que por fer o çumo muyto viícofo he prec:i 
fo , que depois de machocadas fe deixem fer: 
mentar Vinte e quatro horas, para que nei 
tempo a fermepraçao interna fubtilize o fes 
çumo fe fa muyto feccas , como a centaures 
menor, he necelfario humedecella com ail 
gum “licor feito do feu cofimento, para qui 
(e façao liquidas as fuas partes falino-attivass 
e depois fe extraha com facilidade, as qui 
contem hum çumo aquofo, e fubtil fe haô ci 
expremer, tanto que fe acabarem de macho 
car, afim como a Fumaria. Às O de 


tapes 
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e, e outros femelhantes. Deve-fe fazer a 
xpreflaS mais; ou menos forte, conforme as 
naterias de que fe quer tirar O çumo, ou 
conforme a natureza das fubltancias fe fado 
roflas, ou liquidas. À Expreffao dos cofi- 
nentos he a mais ligeyra de todas, fe nao 
je que nelles haja purgantes, ou aromati- 
os, e que fua virtude Íeja conhideravel à das 
lantas, para íe lhe tirar o çumo deve fer 
nais forte, e em particular , nas que con- 
m çuno vifcofo, que fe devem aquentar 
um pouco antes, o mefino feha de fazer 
os frutos cumofos , a expreffao dos oleos, € 
nguentos feytos por infufao deve fer mais 
te, que todas as outras. 
P. Que he Humetaçao ? 
'R. He fazer hunido hum fimples, que 
ta muytro fecco, ou huma eperaçao, com à 
tal fe difpoem as materias medicinaes, ca- 
azes para receberem outras operaçoens, ou 
ara que-eonfervem.a fua virtude em quanto 
preparao. 
PP. Porque fe faz a Humetaçao? 
R. Por muytas caufas. Huimedecem-fe 
juytos frutos, como os Tamarindos, Ca-. 
afiftola, e outros para os abrandar, e para | 
lhe tirar a fúa Polpa com facilidade, hn- 
edecem-fe as raizes, calcas, outras materias. 
ta Ís porem capazes de fe empregaaren, | 
G 2 E 
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com aflucar, quando fe querem confervars 
humedecem-fe inuytas ervas para fe lhe po) 
der tirar o çumo , aflim como a Centaureas 
a Cevada, e femenre de Canhamo fe humes 
decem para lhe poder tirar as fuas cafcas, | 
finalmenta fe humedecsin imuvytos medicanem 
tos para fe lhe accrefcentar alguma boa quaa 
lidade. | 

P. Que he Difloluçao ? | | 

- R. Conforme os Galenicos, he fazer musy 
tos medicamentos craflos, e compaétos liquii 
dos , mediante algun licor, que Ís lhe ajum 
ta como nos eleétuarios, xaropes, faes, e OU 
tros, que fe diffolvem em licores conveniente: 
para fe adminiftrarem , diflolvenfe em di 
cores differentes, conforme fua fubftancia 
por que as gomas fe difolvem em agua , : 
rezinas em Efpirito de vinho, e da mefim 
forte o ambar, e alambre; as Perolas, All 
jofar ; olhos de carangueyjo , e outras em il 
nagre deftillado', qumo de limao , e outr 
femelhantes accidos. O ouro em agua Regi: 
a prata em agua forte, o ferro em agui 
ajuvtando-lhe algum Tartaro, o Mercutil 

em efpirito de Nitro. pisa 
“  P. Que he Difloluçao entre os Chymico) 

“R. He huma divifao, ou refoluçao dá 
miftos feyta por fogo em Íuas fubitancias,a qu 
chamas comimiinmente Principios, mediann 


| 
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asoperaçoens chyinicas. | | 
P. Com que Operaçoeos fe faz: 

» R. Fazfe ordinariamente mediante as de- 
ftillaçoens, extracçoens , € todas aquellas, cu- 
jo fim he feparar o aétivo do terseltre. 

— P. Que he Liquefação ? 

+ R. He huma foluçao de alguma materia 
feyta fem Menftruo, fo com o fogo. 

- P. Quantas Efpecies ha de Liquefação? 

“ R. Ha duas: huma Galenica, outra Chy- 
mica , e fe chama Galenicas a que fe faz em 
coufas brandas; e imolles como a Cera; Re- 
zina, é Mantevga, e outras, € fe diz ordi- 
pariamente derreter; chamamos Diffolução 
chymica a que fe faz em corpos duros, € 
difficultofos de fe liquidarem como aosme- 
taes, Pedras, faes, e ordinariamente fe diz 
fundir. a ç 

- P. Como fe faz a liquefaçao Galenica? 

:. R. Pondo a materia , que fequer fundir; 
ou derreter em vafo de barro vidrado, ou 
outro qualquer conveniente em fogo lento , 
até que a materia eíteja liquida como agua ; 
que he final de eftar a operação feyta , affim 
como quando fe derrete a cera ou manteyga, 


Cs ; o 
» P. Qual he-o fim da liquefaçao Galeni- 
Ea o be) | 

= R. O principal he dividir as partes puras» 
o | € G3 6 
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e homogeneas defetherogenias , e craffas, eco 
“mo quando derreremos todas as enxundias pas 
ta lhe feparar as fibras ,e pelles, conque nas 
turalnente eftaô mifturadas; outras vezes ff 
faz para a uniao reciproca de dous corpos 
e que della refulte a confiftencia , que defejaa 
mos , como quando fe funde a cera com «o 
azeytes , para fazer unguentos ceroros, e em 
plaftos: Outras para que fe poffaô lavar pars: 
lhe tirarem algumas partes , como quando ff 
Java a manteyga , e azeyte commum : ourrea 
para lhe tirar algumas humnidades, que lh 
ficaraõ depois de fua lavaçaõ. 
P. Como fe faz a liquefaçao Chymica? | 
R. Pondo as materias duras em hum cadii 
nho bem forre, e depois com fogo violentil 
de fundiçao , regullando-o conforme a mate 
ria, porque humas vezes fe fundem com gm 
nos , outras com mais , como o Salitre, qui 
fe funde com fogo brando, e o Antimonii 
neceffira delle mais forre. : 
P. Qual he o fim deita Operaçao? | 
R. Humas vezes he feparar, e dividir ;á 
partes fulphureas de hum corpo, como o Arm 
timonio, que mifto com faes alcalinos, o 
outros faceis de fe redufir nelles poíto a fog 
de fundição , os faes penetrao, e dividem 
fulphureo da parte metalica, que deyxaõ hi! 
ao fundo : Outras para purificar os metas: 
pesi 
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parfeytos dos imperfeyros, que coftunaod ter 
nilturados; como na purificação da prata , 
mediante O chuinbo , que fe lhe ajunta na 
fundiçaõ, para que com duas partes ramofas 
imbeba , e leve a efpuma dos outros metaes , 
e ao Ouro, é Antimonio, para que volatife; 
eleve configo a prata , e Os mais metass, que 
tem iniftos: Outras para fazer vidros, cómo 
a cal do Antimonio , que fundida fe faz vi- 
dro , mediante a liguidaçao, que o fogo faz 
pas fuas particulas, que depois com O frio 5! 
ficao reunidas, é duras. Outras para lhe tirar: 
alguma humidade, que impede o poder fa-: 
ger com elles alguna operação , como o fal 
tartaro , que fe funde, para que o efpirito de 
vinho polfa extrahir, ou exaltar algumas par- 
tes delle; e finalinente para outros muytos 
fins fe faz efta dita preparação. 
+“ P. Que he diliquio ? 
 R. He huma difloluçao , que a humidade: 
do ar faz, ou pela humidade falina de outra — 
“qualquer materia. | 
= P. Que fe bade obfervar nelta: Operaçao 
chamada Diliquio? 
& R. Duas coufas: a primeyra faber as mate- 
vias, que faô capazes de fe liquidar; a fegun- 
da o módo comgue fe devem fazer. 
P. Que materias faô capazes defta opera- 
sao? A O | 
EE G 4 R; 
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“Re. Todas as que com facilidade fe diffob! 
vem , e deltas as mais foluveis , fao os faess 
c deítes os alcalinos , porque com a celeinas 
ção , fe lhe tem evaporado todas as partes lii 
quidas, e os torna corpos porofos, que com 
facilidade o àr os penetra, e com o feu fa 
acido volatil diffolvido na humidade aerea 
os poem em movimento, e diflolve até qui 
- nao tem triais partes falino-porofas fobre q um 
obtar, como o fal de Tartaro, e outros fes 
melhantes, que quanto mais calcinados, tam. 
to inais facilmente fe faz o diliquio : os faes: 
acidos , como Nitro conmum, e outros fe 
fazem liquidos ; porém gaftaô muyto tempo 
em fe diflolverem : as materias muyto duras, 
como o cryital de roca, pederneyras , e ou 
tras, para fe liquidarem, he neceffario calci-- 
nalos primeyro com algtm fal alcalino , pas: 
ra que divida fuas partes, mediante o fal, c 
depois poftas ao ar , ao inefino tempo que q) 
(al fe difolve, leva nos feus póros as. partess 
mais fubtis deftas materias : osfaes volateiss 
fe liquida com muyra facilidade, porémi 
perdefe-lhe o mais fubtil, e effencial que rems; 
muytas gomas refinofas fe diffolver , porém 
he mediante a humidade falina de outros; 
corpos , em que fe poem fechadas, como q) 
bejjoim , mirrha ,e outros. | 
P. De quantos modos fe faz o diliquio?. 
A Re. 
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- R: De dous: oprimeyro he o que fe faz no 
“ar,e fe faz pondo osfaes, ou as mais materi- 
as falinas feytas em pô , € bem fecas, em vafo 
“de vidro de collo largo, ou-pedra liza de 
marmore , que he o inftrumento aonde fe faz 
“com mais facilidade, e brevidade , por caufa 
da frialdade da pedra, procedida da reprecus. 
fao que o ar faz na mefina pedra,e fe conden-. 
ça melhor , e por efta caufa as pedras de mars 
more eftaô humidas, depois fe poem em cafa 
terrea, ou ourro lugar em que haja hinida- 
de, efe deve tirar por indinaçao o que efti= 
ver diflolvido , para que o reftante fe diffol. 
va, que por eftar debayxo do ar o nad pode 
pererrar com facilidade ; pode evitar-fe efte 
inconveniente, ou accidente tendo os vafos 
com hum cano algum tanto inclinado para 
elles, para que afim va cahindo em outro 
vafo o que eftiver liquido : Outros poem à 
materia em hu:n faco , ou manga dependuras 
da em parte alta,e dizem fe faz melhor; por- 
que o ar naquella parte he anais puro, e por 
confequencia o liquido eftasá mais exaltado. 
em fua virtude , e advirta-fe em pôr debayxo 
hum vafo aonde caya o liquido, O fegundo 
modo, he aquelle que fe faz de materias folu= 
veis, que o:ar não pôde penerrar, nem diflol« 
ver: faz-fe pondo-as em pô dentro de claras 
de ovas duros, depois de titadas as gem ai ot 
o AAA Gs 
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- dentro de alguna raiz fuccofa; coino a de ra=- 
baô, norça, e outras femelhantes, e fe deyxao) 
eftar nellas,até que fe faflao liquidas; ou po-- 
ftas em pratos que tenhad alguns boraquinhos,, 
para que por elles caya o liquido em outro 
prato que eftará debayxo , e fazendo-fe eftar 
- Operação por qualquer dos modos ditos, fem=- 
pre fe deve fazer ao ar , porque elte eftá cheyor 
“de muytas partes falinas-fubris, e a fua huni- 
daús mais delgada faz muyro effeyto neltas 
operaçaS ; porque fe experimenta, que extrd-- 
hida a humidade do ar, contém hua virtu- 
de muyto poderofa para diffolver as obftruço-- 
ens, porque além de fuas partes falinas, vo- 
Jatifa muytas do corpo, que diflolve. 

P. Que he Tinbibiçao : : 

R. He huma preparação, com a qual os 
fimples, ou compoftos fe impregnão , e “en 
chem de diferentes virtudes fem grande'auss 
mento no Ífeu pezo. a | 
P. Como fe faz? - | ? > 
R.Borrifando os fimples; ou compoftos; 
que eftaô em vafos convenientes, com os lico=: 
res necefarios, e fecando-os à fombra, ou ao) 
Sol, ou em calor lento , e ifto fe repete tres,, 
ou quatro vezes , conforme a tenção do artise 
figesso de é | 

P. Por quantas confas fe faz : 

R. Por duas, a primeyra para lhe aumen-- 

| | tarr 
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“tar a virtude, como quando fe imbebem os 


pos compoftos da Efperniola de Croleo, na 
agua de efperma de rans para lhe accref- 
centar a virtude refrigerante, e aditringente - 


“a fegunda para lhe rirar, ou duninuir alguma 
virtude , como a imbibiçao da raiz de ezula; 


e elebro no vinagre , ou efpirito de Vitriolo, 
ou outro acido, que lhe fixe, e diminua a 


“vistude purgante, que confifte no fal fermen- 
| tativoO. ; 


nutre o azebre com gumo ds rofas, cofimento 


P. Em que differe a imbibição da humes 
étaçao | 14) 
R. Em que na humectação, fe não evapora 


a humidade, para fe ufar de inedicamento, € 


pa imbibiçaó fim. 
P. Que he nutrição? 
R. He huma efpecie de imbibição, com à 


qual ao corpo que fe nutre, fe lhe aumenta 
notavelmente O pezo. AM 


P. Por quantos modos fe faz 2 


R. Por dous: o primeyro fe faz mifturan-. 


do differentes medicamentos em hum corpo”, 
como quando fe vay inifturando pouco à 
pouco em diverfas vezes, O vinagre , azeyte 
em lytargirio, mexendo-os por muyto tem 


"po, para fazer o unguento nurrido : o feguns 


do , mifturando hum cofimento, mfufao, ou 
çumo , com outra materia, como quando fg 


das 


4 
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das efpecies aromaticas, ou outro qualquerr 
cofimento hepatico , e fe evapóra a humidas- 
«de em fogo lento , repetindo novamente 03 
licor , que fe evaporará atéa confiltencia des 
extraíto , cuja diligencia-fe fará as VEZES NG 
celfarias , até eftar bem nutrido. jo 
P. Porque fe chama nutrição 2 
 R. Pela femelhança que tem com a nutri=. 
“sao dos noflos corpos, por quanto o que CO= 
memos, e bebemos , fe torna em nutrimento ;; 
affim o fimples acompanhado com o humor,, 
O retem, e adquire accrefcentamento media 
anre efta preparação. dar 
P. Por quantas caufas fe faz 2 y 
R. Por duas: a primeyra he a uniao de: 
dous, tres, ou mais fimples-como- no ungue: 
ento nutrido : 'a fegunda para dar outra vir-- 
tude ao fimples, e corregilo., como a nútri=: 
çao da farcocola com o leyte, azebre com| 
çumos, &ic. | | 
P, Que he Maceraçao chymica? | 
R. He a contuçao. das plantas, que fe exe: 
posm ao ar, para que fe altere, e mude a: 
difpofiçao das fuas partes, e de fua fubltane: 
cia. SÊ A 
«1 P. Que he Maceraçao gallenica 2. o: 
R. He huma reduplicada infufaô no mefs. 
“mo licor. ps RR 
“Pi Em que fe deftingue 2. cs a 
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R. Em que a infulfao fe poem em lugar 
quente, e à Maceraçaô. em lugar frio pelo 
mefino tempo , conforme a doutrina de als 
guus AA. Ourros porém dizem, que a Mai 
ceraçao gallenica he aqueila, que Íe faz de 
fimples fecos em licor conducente à nature- 
za do que fe macera, cem lugar quente, para 
diferença da infufao , porque fe faz de todo 
o fimples, affim verde como feco; e tambem 
“em calor moderado, &c. 
“- P. Como fe faz a Maceraçao ? 
“ R. A -Maceraçao fe faz machocando o 
fimples, e lançando-o em licor convenien= 
te, de forte, que fobrepoje à materia dous 
dedos, e paffadas feis, ou oyto horas, fe ex- 
preme , e no licor fe torna a lançar novo 
finples, de forte, Que o dito licor efteja fem» 
pre frios As 
P. Porque caufa fe faz a Maceraçad ? 
R. Para tirar a virtude mais fuperficial de 
“qualquer fimples, e para que fique o licor 
mais brando do que a infufao. Ed 
- P: Que confa he Macerar 2 pote as 
R.- He lançar de molho algum finples; 
para que fe faffa mais brando, e para que 
cóm facilidade fe lhe tire a polpa. 
-" P. Que he Reverberaçao ? é 
R. He huma calcinaçao feyta em fogo 
“actual em forno de reverberio.. | e 


q 
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P. Como fefaz> io 
R. Faz-fe do mefino modo que a calcinas» 

ção, com a diferença que a severberaçao fe: 

deve fazer em fogo de reverberio , para que o 

fogo por todos os lados a rodêe, e circule,, 

e naô renha por onde refpirar, o que nad. 

fuccede na calcinaçao , porque fe faz a fogo. 

aberto. 

— P. Que coufa he calcinaçaõ Fuforia? 
R. He huma preparaçao , na qual fe funde. 

a materia, mediante o fogo, e fe conferva 

derretida, até que fe reduza a cal, ou cinza 

mmuyto branca. | 

P. Coino fe faz » calcinação Fuforia? 

R. Pondo a materia a fundir, ou derreter 
em valo idoneo, e mexendo-a, para que fuas 
partes fe defunao, como na pulverifaçao do 
chumbo, ou eftanho. | 

P. Como fe reduz o ferro a pô? 

R. Fazendo-fe em braza, de forte , que. 
fentille, e chegando-lhe hum canudo de ens 
xofre, fe derrete em gotas, que fe receberao.. 
em vafo com agua limpa, e afim fica em 
granilhos, que depois fe pizao , e reduzem 
a po. 

P. One he Irmimerçao 2. 

R. He lançar os thetaes, ou mineraes em 
licor corroffivo, para que fe reduzao a cal. 

P. Como fe faz a Immerçao? E 
à go 
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R. Pondo os fimples em vafos idoneos , e 
ajunrar-lhe o menítruo conveniente para os 
diffolver,como o azougus,e prata na agua forte; 
o ouro na agua regia; o chumbo, é eftanho 
no vinagre forte. 

P. Que he Precipitação 2 

R. He huma feparaçao das partes mais 
fubtis, diolvidas em licor conveniente, me- 
diante outro licor que fe lhe ajunta, 

P. Como fe faz? A 
“ R. Lançando fobre a foluçao já feyta, me: 
diante à Iinmerçao, algum licor , que debi- 
kite ,.ou feche os póros do licor, para que 
depois as particulas que nelles eftao , fe vad 
ao fundo , por canfa do feu proprio pezo, de 
forte, que fiquem em fórma de cal, ou pôs. . 

P. Que he calcinaçao illinitoria 2 | 

R. He huma reduçao em pôs das materias 
duras, e metalicas, mediante a corrupção 
ds algum licor comque fe humedecem. 
» P. Como fe faz > 7 
R. Tomando a materia que fº hade redu. 
zir a po, como laminas de ferro, cobre, e 
outro qualquer metal, e humedecelas com 
licor falino, e depois fe poem ao ax, até que 
fe cubra de ferrugem, que fe tirarã, € nova- 
mente fe torne a humedecer a materia com 
novo licor falino, até que toda fe pofla redu- 
zir apo: Tambem £& pôde fazer efta prepa- 
a taçao 


tea. 
AGR 


es 
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raçaô com o orvalho da noyte, e ao ar das 
mefina noyte , «nas neceffita de mais tenpo. 

* P. Que he Cenentaçao > o MM 
“ R. H: huma redução a cal, ou pôs dos 
“metaes feyta, inediante o fogo, ou milturas 
de materias corroffivas, à qual aífim feytaa 
chamao Cemento. :? | 

“ P. Como fe faz 2. 

- R. Fazendo.os meraes em laminas, ou li-. 
“-madaras fubtis, que fe porão em hum vafoo 
“ amilfturadas com pós corroffivos, coino a res 

duçao do chunbo pelo enxofre em camas , é 
advirta-fe ; que tanto a primeyra cama, como 
à ultima hade fer de enxofre, ou quaeíquen 
pôs corroffivos, e depois de duas, ou tres 
horas de fogo de reverberio, fe achará a mas 
teria calcinada, facil de fe reduzir a po, aa 
qual fe deve depois lavar de alguma partes 
falina que lhe ficou pegada; porém fe o mes 
tal for mais duro, como o ouro, e prata, fé 
» deve fazer a comentaçao com pôs compoftos 
de fal commum, vitriolo , enxofre, pedras 
hume, e outros fenelhantes, porque fó com 
eites pôs, os metaes duros, fe cementao. 
P. Que he Extratificaçao ? ou ftratum fit 
per ftratum ? | 
R. He o mefino que cemenraçao, e fe fazz 
““ do mefino modo, e fo differe nos nomes. 


P. Que he Amalgama ? Ô 
| ? | Ri 
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- R. He huma miftura de azougue, é algum 
netal, de forte, que fe faça pafta, que de- 
ois coin. o fogo fe exhala O azougue, e fica 
«metal no fundo , feyto em pô. tiá 
*P. Como fefaz eita Operação > | 
'R. Faz-fe reduzindo qualquer metal como 
uro, prata, eftanho, e chumbo em limax 
uras,a que ajuntarão finco, ou feis partes 
e azougue , e feyto de tudo huma paftá, fe 
ora ao fogo em cadinho , até que fe miftu- 

bem , e O azougue com o fogo fe vá de to= 
o em fumo, ficando no fundo do cadinho 


cabados Os fumos, o metal félânça em va- 
> que eitejá com agua ,e fe Jhe aparte al- 


etal , e eite fe torne a pôr'no cadinho com 
go brando , até que fique em pó , ou cal. 


R. Todos os metaes fe pôdem amalgainar; 
as o ferro, e cobre nao, porque fao muy 
Ireos, € irhpuros, e nao fe podem incórpo- 
com fubltancia pura, e fubril do azougues 
P. Que he Extinçao 2 = Écad 

R. He huma defuniad de partes feyras 


agua em que fe apaga, ou extingue,” - 
o Comb To faz do onatnd pio d: «A 
BR. Tomando as pedras, como pederneyras, 
Ed Mi o vd ciyítal 


v 


3 


ediante o fogo, em. que fe faz em brafa ;e. 


metal reduzido a cinza, ou cal. Tambem. 


um azougue , que fe nao mifturaffe como. 


a e 


P. O ferro, e cobre pode amalgamarfes 
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cryltal de roca, é outros femelhantes; e porr 
do-as a calcinar em valo conveniente, ati 
que eltejaô em brafa, e depois tabro, que afliw 
eitao as lançaoO, € extinguem em agua pita 
para que, mediante efta , com a fua frialdi: 
de; as'particulasido fogo que eftao: introdii 
zidas nas pedras; bufquem a fahida com vid 
Jencia, obrigadas da humidade,. faltao com 
“impeto; de forte, que adelgaçao , e defunea 
“as pedras reduzindo-as a pô, e efta diligeu 
cias & fe repita as vezes neceflarias, coDÉQu 
ane fua dureza. e | 
; -P. Que-he Fumigaçao ?,. 


- 


R. He huma corrupção do metal por cas! 


fa do vapor, ou funo que fobs, cheyo « 


. pasticulas falinas. 
P.-Como fe faz 2... 


ud: Re Pondo os ametaes dependusados em.) 


minas fobre algum (al, ou outra anateria fl 
Hina, que. fazendo-lhe fogo brando, fe exhi 
Jad.0s vapores, que hirao roendo aos poue: 

as laininas, até que fe reduzad a pô, ou cale. 


«ot Ps. Que he; Evaporaçao 2 o si 
R. He huma reduçao 2 pos,.ou.cal deja 
“-guimá materia, mediante O Vapor aqueo s 4 


falino.! 


P. Comofe faz a Vaporaçao? 
R. Pondo dependuradas as materias folk 
agua »-aílim como q como, de Veado fey 


- + 
a E de 
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n pedlaças fe dependura no lambique para 
geber os vapores da agua quando ferve; 
m ordem afe penetrar, e diflolver o muci- 
ginozo ,'e reduzir a huma forma quebras 
iça, que com facilidade fe reduz a pô, des 
vis de feca 5 mas fe a materia he metalica; 
e precizo, que o licor feja falino , como fe 
é na faétura do alvayade, que fe poem as 
minas de chumbo 20 vapor de vinagre, O 
gal com fuas partes falino-accidas as ros, € 
TOS. | 
P. Em que fe differença a Vapôraçao da 
unigaçao? | 
R. Em que a funigaçao fe faz mediante 
s fumos, ou Vapores fecos; e a vaporaçao. 


nediante os vapores humidos. 


icamentos? . | | 

R. Por gyatro, como verb; gratis, cofis 
ento, layaçao, infuzad, e-tirturaçao. 
P. Que coufa he cofimento em commum?, 
Re He huma alteração de virtude, mes 
jante ocalordo fogo. | e eh 
PB, Em que fedivides o imo 
R. Em cofimento elixativo, e allativo; 
Pe. Qual he o cofimento elixativo? 
Re. 'He huma feparaçao da virtude da 
ula ,.que fe coze para o licor, mediante o. 
or patusal, ou artificial, o 


A ) | Hz k = Dr e Ps 


P. Por quantos modos fe prepáraS osme: * 
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P. Em quantos modos fe dá efts cofimen 
ro * ad 
R. Em dous: o primeyro quando fe faa 
em todo genero de licor, como aguas , vii 
nhos, çuinos, &c. o fegundo, quando fe fas 
en algum humido corpolento, como quam 
do fe coze a Efcamonea no marinelo , e» 
elabro na raiz do rabao. | 
P. E por quantas caufas fe faz o cofimentt 
elixativo? dna 
R. Por finco: a primeyra para refolverr 
“humidade fuperfua do fimples, ou para me 
idificar a acrimonia, e fal acre, em ordem 
óbrar feguro fem caufar danno, como o vi 
jhos no cofimento da efcamonea no marina 
lo: a fegunda para acerefcentar virtude, ces 
sho à tecebem O arrobe, e xaropes quancl 
- fe cozem com a efcamonea. À trercegra, pair 
- qué pela millura de diverfos fiples, e fm 
“ftancias, refulte de todos huma*virtude um 
da”; é compofta. A quarta, pára que as col 
fas “agudas fe façaô mais brandas, e fuave 
A quinta , e ultima, pata que Os medicames 
zos de groffa fubltancia , e os mais, que: 
qualquer forte fé cozerem adquirao facilid 
de na fua operação. O BH A 
à É P. Sofrein hum mefino cofimento todos 
> medicamentos 2 Cr PEGAR CS0O De Lp EM 


Re. Que naõ, por não ferem todos da im 


. 


k 


Pharmacentico, P.J. 117. 
ja natureza , e fubítancia. 
P. E que medicamentos fe nad devem co 
er? | | º 
R. Todos os que purgaS lubricando, co- 
no canafiftola , &c. excepto fe querem, que 
elo cofimento percao a lubricidade, afim 
tecede à Zargatoa pelo cofimento aflativo , 
ue fe lhe faz. - | 4 
-P. As raizes commuas, quanto Íofrem de 
pfimento ? | ae 
R. Com Fonte Perola, que fofrem tres 
bras. ERR 
P. E as fementes, ervas, fiuros, flores; 
os, raiz da china, falça parrilha , polipo- 
o, cevada, graôs de bico, &c. ada mas 
R. As fementes fofrem huma libra, coyto 


s Oyto, € Outros mais: à cevada, € grads 
bico des libras , cazo que nao feja necef- - 
rio tirar outra fubltancia, que, fe for a fu 
rficial., nao fofre tao largo colimento..., 
P. Que quantidade de cevada da virtude 
finco onças de agua? PRE ul 


AO rh ap bios O DDD A 
R. Meya onça de cevada day irtude. a one h 


a | Ha o a 


ças, menos as de renue fubftancia. Aser 
as libra, e meya. Os fiuros huma libras 
flores duas onças, o pao fanto, falça par- 
lha,e raiz da china oyto libras; o polipo- : 

o huns querem , que gafte feis libras, ou 


8 Ânco de agua, quando fe houver deco; 
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zer muyto , e Íe pouco entaô neceffita-fe cd 
feis oytavas, e por efta regra fe hirao regni 
Jando as mais quantidades. RE 
Huina onça de falça parrilha, da virenod 
a huma libra de agua, e outros querem, qui 
onça, eimeya. | q 
Osça, € ineya,0U oytavas treze de pao far 
dao virtude a huma libra de agua? a raiz « 
china, o mefino q a falça parrilha; o polipx 
dio duas onças; das mais raizes rezinofas, py 
Os, € raizes fecas huma onça, ou des oytavaz 
das raizes frefcas quaefquer que fejão , com 
tenhão humidade, e fubltancia mucilagins 
fa, duas onças: das ervas fecas tres onça 
das verdes duas onças, e meya, e o mefim 
fe dirá dos frutos verdes , e fecos, que di 
ervas. As fementes, e fores tres onças; e, 
nalmente tres onças de aromaticos, e pu 
“gantes dao virtude a huina libra de agua. 
P. E fé em hum cofimento fe pedirem pau 
yaizes, ervas, frutos , flores, e fementes, qu 
quantidade fe ha de lançar de cada hun? 
R. Devo feguir as regras afima affinad: 
e advirta o peritiflino boticario, que é 
ponto naô he metaphyfico, e bafta fo elf 
certo no que fofrem os fimples de cofimenti 
e a quantidade , que prudencialmente de: 
Jançar attenta a quantidade do licor, o qui 
- deve ficar cheyo de fubftancia fimples. g 
ES a 
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ãndem à fazer'os etfeitos defejados; e lançar 
nos cofimentos muyta quantidade de fimples, 
mais do que O licor pôde abftrahir, hoo 
nefino que perdelos, pois eltando elte “tez 
plero , de nada ferve O accumnular nude 
plicaçao de fimples fem tritidade alguma: 
para ifto deve feguir a melhor opiniao , € 
melhor methodo dos Authores. SS tELar 
“+ P. Como fe deve fazer” hum cofimento 
bem feyto? em que licor? -com “que calor? & 
et que vafos) > (00 20 olEv (io Sissa 
“ R. Para proceder cóm clareza , fupponhas. 
mos o cofiinento feguinte->'Recipe falça pármo 
lha, rais da china, pao feflafráz, ana onças. divas 
polipodio de “carvalho meza'onça; ruixes freftus; 
ana duas ojtávas ; amejxas nulmero VIntes ot hsbs; 
ma onça, fementes frias mayores, ana huma ojtns 
DA» flores cordeses , ana meja Coytada”, irevada 
limpa, huma onça, de evvas frefias ana huma DZ 
agua commua quanto balle, de fobia a 
em libras feis. Pata fazer eNeicolimênto em 
primegro lugar as feis libras deagua, em que 
devo deyxar o cofimento as lançarey em vafo: 
vidrado , ot de cobre já ufados' depois lafi= 
carey mais finco libras da dita agua, que fa 


aquella quantidade, que Córrefpônde 20 pozo 
dos fimples; que entraô nefte cofimento 5-et- 
Jhe deyrarei à cevada » e gata áquellaagãa, 
“aa H A o que 


PER 
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que correfponde a huma onça, procederery 
da inefima forte, lançando a falça, pao faffas. 
ftaz, e raiz da china , todos machocadoss, 
galtando fempre aquella porçao de agua,, 
que correiponde à quantia da receyta; oui 
dos finples, que nella entraô ; logo lanças 
rey as raizes freícas, depois ervas, fintos;, 
fementes , e flores todas feparadas guardano- 
doa ordem dita, e acabado o cofiimentc 
o dançarey em valo vidrado. ( calo que fé 
fizeffe em vafo de cobre) e rerey cuidadeo 
de-o cobrir aré esfriar, e como eftiver rico 
o coarey, e deyxando prineyro fentar no fun- 
do algumas partes terreas, e impuras,e fó mes 
aproveytarei, do licor puro, e cheyo de 
- partes activas dos, funples de que fe fez q 
COMPQNtO! Cia aa Rg - 
»+P.. Os. cofimentos , que fe fazem de fubi 
ftapcias. ucilaginofas , em que tempo. fé: 
"haóidecoara, pred. | 
sRs:Ou logo que fe acabao de fazer em 
quanto eftaô quentes; ou no cafo, que ches- 
gitem a esfriar, Íe tornem aguentar, porque: 
de outra forte nao pafla o licor pelos coa-- 
B. Qual hg a razão ,, porque fe ha de a-- 
quecer o licor emq fe faz o colimento , antess 
“de lhe. lançar fimples algum? | z 
Re. Porque o licor quente eftãà mais | qu 
És rs ; GO, 


es 
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do, e difpofto para abftrahir, e tirar a fub- 
ftancia ao que fe ha de cozer, e pela mef- 
ma tazao , ainda que o licor feja de Íua na- 
tureza quente , fe deve fempre aquecer. 

P. Como fe conhecerá hum cofimento 
bem feyto? 
- R. Então ditemos, que o cofimento eftã 
bem feyro, que-tiver o licor, em que fe co» 
“zeo bem cheyo de fubltancia, e com o chey- 
To, é gofto ao fimples de que fe fez; pata 
“o que deve o artifice não ter falta dos fen- 
tidos. 7 
- P. Em que licores fe deve fazer o cofi- 
mento? | 

R. 7a aciína fica diro, que em todo o ge- 
nero de licor, como foros de leyre aguas 
puras, e deftiladas, &c. 

P. E fe o cofimento fe fizer em licor mais 
repleto de fubltancia, como çuinos, e outros 
defte genero, que fe hão de fazer? | 

- R. Para fazer cofimento de çumos he pres | 
cifo lançar mais licor, para fe cozerem os 
fimples até gaftarem amerade do çumo , em 
ordem a que pelo mais largo cofimento lar- 
guem melhor fua virtude. | ar 
- P. Se antes de fazer hum cofimento prece- 
der infufaS dos fimples, que regra fe ha de 

ri para que fique o cofimento bem 
Teyto? Pe EPE Ro nl 
Do fa 


EM 
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 R. Pizados os fimples dignos de fe piza-: 
vem, ou imnachocarem , e os mais que o nao 
forem fe cortarão meudamente , e fe infundi- 
rao todos em valo com o licor proporcio- 
nado em fubftancia, e quantidade, e fe: 
collocara o valo em lugar quente por vinte: 
"e quatro horas , que paffadas ellasfe ferve- 
vá pelo tempo neceffario , fegundo a fub- 
 Rancia dos fimples, e depois de frio fe ufey 
e fe efte cofimento for feyro em vafo tapado) 
a fogo brando, melhor ficará por na6 pade-- 
cer diminuição de virtude. q 
:* P. Qual he a razão porque fe ha de fa-: 
zer efta infuzão, ou maceração? | 
R. Porque os fimples por meyo da mace-- 
tação, ou: infulao, fe difpoem de fortes; 
que com mais facilidade comimunicad fas 
particulas mais fubris aos licores, mediante; 
algun calor. Stoa) 
P. Com que calor fe devem fazer os co- 
fimentos ? | 
R. Com calor moderado , para que no» 
mefino tempo fe vão penetrando melhor os 
fimples, ainda os razinofos, e do contrario) 
fegue-fe huma parcial refoólução de virtude: 
fervendo a fogo forte. NE 
P. Em que vafos fe devem fázer os cofi-- 
mentos ? ABR RIA 
- R. Em vafos de vidro lutados por bayxo», 
Nas ou! 


vê 
| 
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ou de barro vidrado, € por vidrar, cómo O 
“barro feja de boa natureza , e tambem em vas 
fos de cobre jã ufados ; porém neftes ultimos 
“fe acafo nelles fé fizer cofimento , deve ad- 
virtir-fe, que o licor ferva fempre, porque 
“fervendo não tem lugar de extrahir nada do 
cobre, por andar quafi fufpenfo do ar, € 
“acabado o cofimento fe deve lançar em cou- 
fa vidrada, ou de vidro, em ordem a que 
o licor em quanto quente não tire alguna 
fubftancia do cobre , que fempre he dannofa 
ao corpo humano ; ifto que fucceds nos va- 
“Jos de cobre já ufados , naquelles que fa6 no- 
vos ainda he peor. e | 
“ P. E fe os cofimentos fe fizerem em licor 
“corrofiivo , que regra fe hade guardar ? 

R. Que eftes devem fazer-fe em vafos de 
“vidro, ou vidrado, porque não admitem, 
“cobre; donde com promptidad fem duvida 
haúde extrahir huma qualidade emetica. 

P. Ha mais algun genero de cofimento | 
elixativo? | E 

R. Ha os feguintes : o primeyro, quando 
“fe cozem os çumos para fe purificarem , e a fi 
- mefino quando fe purifica , e clarifica O affu- 
é car, mel, e maná : o fegundo, quando fe 
“ cozem os Xaropes até ter ponto, e fe infpif- 

faô os çumos, fe cozem as lexias para fe fa- 
zer fal : o terceyro he aquelle, que fe faz ás 
| | | defti- 


E 
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deftilaçoens, oleos com humidade para fe; 
gaftar ; e finalimente todo aquelle artefaéto,. 
ou compofto que fe fizer, em que haja de. 
preceder algum genero de cofimento , fe dirá 
que he cofimento elixativo. 

P. Que he cofimento elixativo a que im 
propriamente chainaS maturativo ? 

R. He aquelle que fe faz: Ex propria nutura, 
ilto difle Ariftoteles, que os frutos tanto que 
chegava ao eftado perfeyro , aquella acçaõ, 
ou defuniao das partes que tinhaô , e fe alte. 
ravao em ordem a fe madurarem , venhuma 
coufa era, fenão hum cofimento elixativo ; 
chamado impropriamente maturativo; ou- 
tros chamao cofimento imaturativo 20 fer- 
verem os cumos, quando fe depurad per fi, | 
“fem ajuda de calor artificial, como o vinho , 
ou o mofo, os cumos dos frutos, ervas, Bic. 
edize, qem tanto he cofimento , em quanto 
ferve, e maturativo, porque os gumos pa- . 
ta fe extrahirem devem tirar-fe dos fiuros : 
maduros, e ervas ja conftituidas em fua per= 
feyçao. Rai | 

Dille que Impropriamente era cofimento matus 
ratrvo , porque O cofimento imaturativo rigo- 
rofamente he aquelle, que fe faz de ervas,e 
fermentes maturativas, as quaes com o feu. 
calor, e humidade, atenuad, e adelgaçao 
tempsrando o calor eftranho,, tapando os pô- 
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ros para que o calor natural fe não exhale, € 
fe fafla com mais brevidade o cofimento , & 
dê lugar a lançar fora o humor que fe perten- 
de tirar de apoftemas, &c. 

» P. Qual he o cofimento affativo ; ou que 
coufa he affaflao 2 se 
R. He huma confumpçao de humidade 
que em fi mefino fe faz fem addiçao de coufa 
“eltranha. 
P. Como fe fará bem feyta a affaffao ? s 
“que ordem fe deve guardar ? a ordem que fe 
“deve guardar he difpor o fimples que fe hade 
affar, e limpallo de coufa eftranha , e redue 
zindo-o a pedaços pequenos fe affim o pedir; 
faber regrar O fogo mais, ou menos forte 
“conforme a fubftancia que pertender aflar, e 
faber fe confile em partes volateis, ou nas 
fixas, para que certo nefte conhecimento 
pofla graduar bem o fogo ,e pofla afiar bem 
o fimples, e fazer delle boa aflafiao em va- 
fo vidrado , eftando primeyro quente, como 
“na femente de Zargatoa, e outros: tambem 
fe affao os fimples , frutos, ou carnes em afla- 
dores, &c. outras vezes debayxo de cinzas 
“quentes, como cebolas, &cc. outras finalmens 
te envoltas em maíla, como a cebola albar- 
“Taí, para lhe gaflar a fuperílua humidade, e 
della fe poder tirar çumo. o cui 
P. Como fe conhecera fg età bem afiada 


Pá 


à Rj 
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a cebola albarraã , e osinais remedios? 
“R. Tirada a cebola albarraí do forno fe 


Jhe meta hum pao, e fe eíte entrar fem im-. 
pedimento , cita bem affada , porque fe lhe | 


rem exaltado as partes hunidas , e fuperfinas, 
e fe acha com a fubftancia fluida, e delgada ,. 
o que não fucceds achando-fe impedimento 


na entrada do pao, otrpalha : os mais reme- 


dios fe dirao que eftao bem affados , fe tive- 
sem gafto quafi toda a humidade fuperílua- 
P. Quantos generos ha-de affaflao ? 


R. Ha tres: o primeyro he fuave , e li-. 


geyro : o fegundo mediano ; € o terceyro mas 


isforte; e para que-<ítes fe hajao de fazer 
bem feyros, fe deve ter conhecimento do. 
que fe quer aflar, e fe o fimples confta de: 


artes fabris, ou fixas:coimo fica dito. 
- P. Quantas fa6 as caufas porque fe faz 
a affaíiao ? | 
R. Saô quatro: a primeyra para accref- 


centar virtude ao fimples que fe afla, afim. 
como a: aflafiao da cebola albarraá , porque: 


mediante efta operação fe fubriliza exaltan-= 


“ dofe-lhe as partes humidas, e Ífuperfluas, e 
ER P ep a 
- potiflo fe amnenta da virtude, e fe faz mais. 


folutiva:: a fegunda para diminuir parte de 


virtude ao medicamento: em ordem a fer. 
mais brando, e fuave na fia operação ; como, 
a femente de Zargatoa ; que depois de-afia- 


da 
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da fica mais branda;, e menos lubrica, e ous 
tros femelhantes a elle: a terceyra para tirar. 
totalnente- huma das virtudes, e aumentar 
outra, affin como na aflaflão que fe faz ao 

Ruibabo , que por meyo della perde a vir= 
rude purgante, e fe lhe accrefcenta a cons 
fortante, e o mefino nos inirabolanos : a 
quarta , e ultima rem femelhança com a ter- 

ceyra,e he aquella em que fe refolve a vir- 

“tude vomitiva, e fe fica com a purgante , 

“como fe vê na aflafiao da nós unguenraria ; 

“que perdendo à virtude vomitiva pela aflaf- 
fa6 , fica com. a purgativa, e outros deite 

genero. - 
P. Em que differe o cofimento elixativo 

“do aflarivo? 4 
: R. Em muytas coufas: a primeyra, em 
que o cofimento elixativo fe faz em licor, 
e o alativo, não: a fegunda , em que ordi- 
nariamente no cofimento elixativo nos apro- 
yeytanos do licor ( menos quando neceffita- 
mos de polpas, ou fubltancias extrahidas por 
cedaço ) e no cofimento aflativo , fo do me 
dicamento, ou fimples que fe ala : e final- 
mente qurros fazem outra diferença, e vem 
afer , que aqueles fimples que fe elixao ou | 
cozem depois de tirados do licor , pela parte 
de fora eltao humidos, e pela de dentro fec- 
gos, ao contrario da allafiao , que pela par- 
Ele | o 
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té de fóra etã o fimples fecco, e pela des 
dentro bumido. 

“P. Em que fe divide a aafiao > 

R. Em torreí. açao, frixao , vulgo fregirs; 
em uítao, ou incineração. 

P. Que he torrefaçao 2 a 
o Re. He huina affaffãao diminuida, ou huma: 

confiunpçao de humidade exterior , e interiss 
ormente, de forte, que aquillo que fe torrar 
adquire afpereza. 

P. Como fe faz? 

- R. Tomando os fimples feccos , e feyross 
em bocados fe torrao em valo vidrado, cer-- 
tai, ou outro conducente a calor brando di 
mexendo muytas vezes para quê fe não quey.-- 
me , afim como fe faz ao Ruibarbo, e Mi-- 
rabolanos , é fe ácafo aquelle inftrumento emi 
que fe affarem eitiver muyro quente, fe tire 
do fogo, e continue a mexer, levando ao) 
lume fe for neceffario outra vez. 

P. Que diferença ha da torrefaçao à af 
fafiao > ; 

R. Que ordinariamente a 'torrefaçaõ fe fazz 
“de remedios fecços , e fempre o ficao depois: 
de torrados fem húinidade alguna nem exe 
terior, nem interiormente ; ao contrario daz 
allaflao, que devem ficar por dentro os me-- 
dicamentos qué fe afa6, humidos ; epor fora 
feccos, 6 eita fempre he feyta de remedios 

mal 
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mais humidos. | | | 
“P. Frixaô, vulgo fregir, que he: 

R. He huma efpecie de cofimento elixati- 
vo, com o qual por meyo defta operação os 
imples que fe fregem , exhalaô a humidade 
fuperflua, e recebem em fi parte do licor em 
que fe fregem. 

“P. Em que differe a frixao do cofimento 

lixativo ? a 
- R. Em que no cofimento elixativo, fe a- 
roveyta O licor, e na frixaô da materia que 
e frege: outros dizem, que aquillo que fe 
rege commumente recebe em fio licor; e no 
ofimento elixativo paffa a virtude do que 
8 coze para o licor. 

P. Como fe faz a frixad » 

'R. Difpondo o finples em certaã, ou ou- 
ro vafo conducente, adininiftvando-lhe hum 
alor brando”, para que não exhalem as par» 
es mais fubtis. 

-P. Que he uftao, combuftad, e incineras 
ao, que tudo he o mefmo ? 

R. He huma reduçao do Íimples que fe 
fta em cinza, mediante o fogo. | 

P. Quantas fao as couías porque fe faz a. 


le da calginaçao fe faz mais adfigingente : 
A a 
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a fegunda para adquirir agudeza comoà cm 
e pedra bume , que depois de queyimados 1 
ca mais agudos, e mais cauíticos : a rerces 
sa, para que os medicamentos de grofla fukh 
itancia, e que forem de imuyra humidade 
a percão em ordem a que com facilidac 
fe poflaô ieduzir a pô, como O corno cd 
veado, animaes, &c. a quárra,para q fe polca 
moer, corno a fedadepoisds-uíta: a quinta,, 
ultima para reprimir por meyo defta operia 
são alguma malícia , como fe vê na combil 
tão dos lacrãos, e inais animaes venenoloss. 
“Toda a referida doutrina he de Avicena 
e  recopilada , fe reduz com proveyto au 
principiantes a dous pontos, e vem. a fes 
Queimao-fe os funples, pata que com fac 
lidade fe poflao reduzir a pô, pois por vil 
rude defta operação fe lhe gaftão roda | 
humidade fuperfua , e alguns ficao mail 
“adftringentes > veile ifto na Caparroza, qui 
perdendo a humidade, fica mais adftriétia 
nos animaes, como-lacrãos, rans, corno. « 
veado , € outros delle, e femelhante gem 
ro, ainda que fejão venenofos, os quaes ps 
meyo da ultão perdem a humidade fuperflm 
3 malícia, € com promptidão fe reduzem) 
pô : o fegundo ponto porque fe combufté 
os inedicamentos he para adquirirem depco 
“delta Operação mais actividade , € Pencai 

e ; ati: 
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afim coino a pedra hume, cal, gelo, e ou: 
tros, Os quais depois de queimados fe fazem 
mais cauíticos, e activos , fegundo a dif- 
pofição mais, ou menos apta para poder re- 
ceber o fogo. | 
— P, Qual he a razão , porque a caparroza 
depois de queimada fe faz mais adítriéta , € 
a cal, e pedra hume , amais corrofliva? 

R. Porque a caparroza pela calcinação 5 
ou uítão fe defpoja de toda à parte fulphurea;, 
e tanto mais fe calcina, quanto mais fe dif- 
fipa , e mais aditringente fica : na pedra hu- 
ne , ainda que corre a mefina razaô, de dif- 
ipação de partes, e fao mais aufteras, com 
udo efta contem muyta Áeuma , e he aquella 
ue impede os efpiritos mais accidos, aonde 
onfite a virtude excoriativa , tirada ella; 
ogo produz os effeitos de confumir fuper= 
uidades da carne , e por io fe diz, que he 
auítico brando. . nt | 

Na cal corre diverfa razão, porque ainda 
que a pedra tenha alguma humidade, que 
onfta de partes accidas , com tudo o fogo 
he confome eftas, e a difpoem como ma: 
eria , para nella fe intgoduzir em grande 
quantidade com efleiro, introduz o fogo 
a pedra Íeus corpos igneos em mayor a; 
undancia, e no mefmo lugar: aonde ga- 
tou a humidade; e sites fao aquelles donde 
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lhe provem a virtude cauítica, e donde 4e 
manaô as grandes evoluçoens, que faz tarm 
to que lhe chega agua. | 

P. Como-fe fará huma boa uftão de ami 
maes, parte deftes, e outros? 

R. Tanto ânimaes, como parte deítess 
ceda, e outros fe mererão em panela nova 
elutada na boca, fe queimarao a fogo brarm 
do, o mais que puder fer, adverrindo, qui 
fe a calcinação for de animaes, he precifco 
que fejai branda, em ordem a não have: 
muyta diffipação de (aes volateis, porque: 
fogo: he. elemento forte, e diffipa muyto» 
à ourra advertencia he, que fe aquillo qui 
fe uítar for, ow contiver muyta humidac 
he'precizo deixar na panela alguns agui 

“Jheiros ; ou. buracos ; para que pofla fahii 
ara fora, e dar lugar:a que a ultão: fe fa 
(à bem feita, e fique branco o que fe nftar 
aliãs faltando por onde refpirar, ficava mai 
teria pretas! o VE 
“P, Quê helavação 7 pois he o feguno 
modo”, porque fe. preparao 'os medicamer 
tos 2 > Sia Ra ERA 
“R. Hechuma feparação de: partes imp»: 
tas, que fetirao ao medicamento , medias 
té algum licor: Feja-fe 4 palavra lotio. 
-: P. Em quantos modos fe dá, e divide? 
oo Ro Enictres » a faber lavação abfterfivs 
sd) 7 abfici 
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bfcifiva, e magnificativa? | 

P, Qual he a lavação abiterfiva? 

'R. He aquella, pela qual fe torna o me-. 
licamento puro. 

P. Em quantas maneyras fe da? 

R. Em duas : a primeyra derramando a 
gua ; a fegunda imbebendoa , affim como 
o fal, affucar:, e outros deite genero; der- 
amando a agua como na lavação da cera, 
ezina, paos, raizes, e lenhos. 

- P.- Que cafta de medicamentos fe exclu- 
m defta lavação 2. | 

R. Os medicamentos aromaticos por fe. 
em' detextura debil, e volaril, ou que tem . 
virtude nas partes fuperficiaes. - 

P. Qual he o fim defta lavação ? 

R. A que acima fe diffe para tornar puro, 
“medicamento, que fe lava. 

P. Que he lavação abfcifiva? AM 

R. He aquella , por virtude da qual, 
umas vezes fe reprime a virtude ao inedica- 
ento ; outras vezes fe lhe tira. | 
P. Por quantos modos fe faz? | 
R. Por dous : o primeyro por movimens 
"local: derramando a agua ; como na la- 
ação , que fe faz à femente de urtigas, em 
ua commua : a fegunda por movimento 
ivativo imbebendo o licor, afim como 
melina femente de urtigas: imbebida em 
$ I; mu- 
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mucilagem de alcatira, e no fal napticos: 
agua de cabaços. Ee 
“— P. Quaes faô as caulas, porque fe faz efti; 
lavação? 
R. São duas: a primegra para reprimir « 
exceffo , ou agudeza, como fe vê na imboi 
bição da mucilagem , na femente deurtigass 
e no fal naptico , a agua de aboboras : a fi: 
gunda para fÍeparar huma das virtui 
des, como no azebre, que por meyo di 
favação em agua pluvial, fe lhetira a virtuu 
de folutiva, e à pedra azul a virtude em 
tica. 
P. Que coufa he lavação imagnificativas 
R. He aquella, com a qual fe aumenta: 
yirtude ao medicamento ? em 
P. Porque modo fe faz. | 
R. Por hum, que he a imbibição, ou ni 
trição : Veja-fe a palavra nutrição, e imbilh 
40. | 
P. Quaes fão as caufas, porque fe faz elf 
lavação? | Css 
R. São quatro : a primeyra para faciliti 
o fimples na obra, que de fua namuseza «é 
tardo ; affim como a lavação do azebre rm 
eípecies aromaticas ; a fegunda para o E 
fortar nais , como fe vê na mefina lavaçç 
do azebre nas mefinas efpecies aromaticas 
e alephanginas, fendo primeyro lavado « 
| ag 
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agua da chuva a terceyra para O fazer mais 
purgante , como o azebre lavado com o co- 
fimento de agarico, turbit, e outros foluri- 
vos : a quarta, para que o medicamento que 
he pegajofo fe faça mais lubrico , affim co- 
mo a imbibiçao da mucilagem de alcatira, 
no azebre., e na femente de zargatoa. | 

A referida dofitrina he tirada dos textos: 
de Mefue., a qual com proveyto dos Leyto- 
res fe recopilará na fórma feguinre. Tres fao 
as lavaçoens , abiterfiva , abfciliva, e magni- 
ficativa. À lavação abiterfiva diriva-fé do: 
verbo Zbfergo, q fignifica limpar, efta fo tem 
lugar quando o fimples neceffitar de fe lavar, 
alias he fuperflua;, e quando fe não miltura 
com o fimples que fe lava , como cera, cro- 
cus metalorumn, antimonio diaphorerico , € 
outros. BVS Em | 

A lavação abfcifiva diriva-fe do verbo 
Abfcindo, que-quer dizer cortar, io he 
moderar , contemperar o exceffo do medica= 
mento, que fe houver de lavar , neita pode 
derramarfe o licor, como na lavação do 
olso, pedra azul, e mercurio da vida ; e po- 
de tambem inbeber-fe , como fe faz na lava- 
ção do azebre com alcalicos, e outros femme- 
lhantes. Ê | | 
- A lavação magnificativa diriva-fe do-ver- 
bo Magni fico » QU figuifica engrandecer, € 
E a au 


136 —  Collettaneo 
aumentar , e Ordinariamente fempre fe faz 
por imbibição, ou para confortar , ou paras 
purgar, como fe vê na lavação do azebre nass 
efpecies aromaticas para confortar mais, ou 
nos remedios purgantes, que por virtude do) 
cofimento deflas fe faz mais folurivo: e q 
fin de qualquer deítas lavaçoens , por fi fe 

patentea em limpar, corregir ,-.e aumentar, 

Note-fe, que muytas vezes na mefina las 
vação de algum fimples fe acha junto lavaus 
ção abícifiva, abfterfiva, e magnificativa,, 
&c. e a efte modo de lavar chamão alguns 
lavação fuperficial, em quanto limpa as par-- 
tes impuras; e Jentral em quanto corrige a 
alicia, e accrefcenta em viriude ao medicas 
mento. | | | 

P. Em que differe a lavação da infufao > 

R. Em que a lavação diz refpeyto fo à las: 
vat,, -ou feja derramando, ou imbebendo ;; 
ga infifao atirar toda a fubftancia do remes 
dio, que fe infunde. et Rd 
“O terceyro modo, porque fe preparaS os 
medicamentos; he a infufao. 

P, Que coufa he infufao : 

R. He huma permutaçao da fubftancia dé 
fimples no licor mediante algum élpaço des 
tempo , e calor. | 

P. Em quantas imaneyras fe dá? 

R, Ein duas: a primeyra para fe EM 

Te in 
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finples que fe infunde depois de correéto , ou 
vigorado, affim como a raiz de Ezula cor- 
seéta nO vinagre; e o Azebre no cofimento 
das efpecies aroimaticas para ficar mais vigo- 
rado , e confortante : a fegunda para fe vfar 
do licor. | | 

P. Por quantas caufis fe faz a infufao? 

R. Por finco : a primeyra para reprimir O 
exceflo, ou malicia ao medicamento em or- 
dem a obrar mais fuave; coino a preparação 
da Ezula , e meferção no vinagre: a fegunda; 
para accrefcentar virtude como fe accrefcenta 
ao Tubit como çumo de. pepinos de Sad 
Gregorio : a terceyra para fazer mais lubrico 
o medicamento , como fe faz às coloquintidas 
com a preparaçao de mucilagem da Alcatira? 
a quarta, para que O inedicamento que tem 
duas virtudes , fe lhe tire huma por meyo da: 
infufao , e paffe ao licor , e fique a outra affim. 
como no Ruibarbo , e Mirabolanos : a quin= 
ta, € ultima para que não fomente paffe ao 
licor à virtude do medicamento que fe in- 
funde, mas tambem alguma corpolencia , ot 
fubftancia como Íuccede na infufao da Ca-. 
nafiftola , Tamarindos, c Ameyxas , affin 
o enfinou Mefue , pois todo o dito confta 

do feu texto. Bio º 

- Paffemos ao effencial que ha néíta prepa- 
Taçao. A derbonr a etiie 
E: ' To- 
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Todo o fim de huma boa infufad deves 
conitar de varias coufas, as quass fe porão 
por perguntas, e repoflas. o E 
P. Em que fe divide a infufao » 
R. Em infufao uurritiva , e effufiva. A 
P. Qual he a nutritiva 
- R. Be huma imbibiçao no medicamentos, 

Feja-fe lavaçao magnificativa. | 

P. Qual hs a efufiva > E: 

R. He a tranfinutaçaoS da virtude do ma=- 
dicamento no licor em que fe infunde. 

P. Em que confifte huma perfeyra infufao?: 
“ R. Em feis coufas : a primeyra faber, e: 
conhscer a natureza do fimples, as partes: 
que o conftituem , e a fubltancia que fe per- 
tende extrahir. 

A fegunda proporcionar o licor, ou men 
ftruo à natureza que fe hads tirar do reme- 
dio, de tal forte, que fe intentar abftrahir 
fubltancia aquofa, ou vifcofa, he precifo 
menftruo aquolo ; fe fubftancia refinofa , ef-- 
piritos ; fe terreftres menftruos falinos, ob-. 
fervando fempre que o licor, ou menftruo) 
não efteja repleto de outras fubftancias. 

“À terceyra he necellario faber a quantida-: 
de delicor , que fe hads lançar fobre os fim-- 
ples ao que fe não pode dar regra certa, e 
porifto fe deyxa ao arbirrio do artifice, por-- 
que huns remedios por eftarem feccos, EE 
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fitao de mais licor, outros por verdes ds 
menos , por ferem mais faceis de fe penetrar 5 
porém pela mayor parte, o que correfponds 
a huma oytava de Ruibarbo faô ttes onças 
de licor, a outra oytava de Mirabolanos « 
porque occupaô menos duas onças, é meya 


“de licor; a outra aflim de agarico , como 


coluquintidas , porque faô imais leves, quatro 
onça,: a huma onça de flores verdes, ou er- 


vas hepaticas tres onças de licor; a hnma oy- 
tava de fene tres onças; a huma onça de flo- 
res feccas, e ervas heparicas correfponde li- 


bra huma ,e meya de licor : a cada onça de 
ervas verdes correfponde de licor duas onças, 
emeya,e fe forem feccas huma libra ; a hu- 


“ma onça de rezinas feis onças de efpirito : 


para extrahir mucilagens, a cada onça de 
femente de linho, de Zargatoa, raiz de Mal- 


vaifco, ou cebola albarraã correfpondem 
quatro onças de licor; a huma oytava de 


goma alcatira duas onças de agua , e outros 
lhe daô onça, e meya ; a huma onça de fe- 
mente de alforvas, ou fenente de'meyinen- 
dro , correfpondem duas onças de licor; e 
por efla ordem fe regularão nas mais coufas. 
- À quarra: o final que deve ter huma boa 
infufad para eftar bem feyta, he eftar o licor 
bem cheyo de fubflancia dos fimples; para 


effeyto da qual cftejad infundidos todo O 


tein- 
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tempo neceffario. 


À quinta, que a infufaS deve eftar em cas: 


lor brando, ou de fogo; ou de fol, efpecia: 


almente fendo os fimples feccos, para melhor 


fe hunedecerein. 


A fexta, que a infofao fe fala em vafos: 
- vidrados, ou de-vidro, e não de metaes,, 


porque abftrahe deftes o licor, huma virtude: 
emetica. ' É" 

P. Como fe hade fazer huma infufao: 
bem feyra à | | 
- R, Obfervadas as coufas ditas fe cortem ; 
e machoquem os fimples que difto neceffita- 
rem,e lançados em valo de boca eltreyra , 6 


fobre elles o licor conducente ; fe taps o va- 


fo, e colloque em. lugar quente pelo tempo | 
neceffario , e paffado efte , fe coa, eexprema, | 


deyxando repoúfar todo o iinpuro, que fe 
lançará: fora, guardando o licor puro para 
O nív. e 


fubftancia ,e de fubtil, que fé hade fazer, e 
obfervar? . | | 


R. Duas opinioens ha : a primeyra, que | 


manda infundir tudo junto , affim os fimples 
de grofla fubftancia,como os de debil textura, 
e procedendo do modo dito fe ufa : a fe- 
gunda manda fazer a infufao do-fimples de 
grofla textura feparada dos de debil fubitan- 

isa cia, 


P. Sendo efta infufao de fimples de groffa 
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cia, e depois de feytas conforme as regras da 
arte (e imifturao ambas; e efte methodo he 
mais peifeyto por fer efpargyrico , no qua, 
não ha'duvida. | agtnnd 
 P. Quando fe quizer ufar do. fimples que 
fe infunde, que quantidade de licor-fe hade 
lançar na infufao 2 e da mefina forre fe fe 
honver de ufar do licor ? | 
R. Se quizer ufar do licor lançarey fobre 
os fimples licor que fobrepojs aos remedios 
“tres, ou quatro dedos tranfverios, e não cum- 
pridos;e fe houver de me aproveytar dos 
fimples infundidos, entao fó lançarey aquel- 
le licor que os fimples puderem imnbeber. 
P. Qual he o fim de huma infufão » 
- R. Aquelle-que fica dito de tirar virtude, 
ou corregindo-a , fixando-a, de forte, que 
obre oremedio feguro; e fein danno. 
O quarto, e ultimo modo porque fe pres 
paraô os medicamentos he a trituraçad. 
+ P. Que coufa he rrituraçao? ts 
R. He huma divifao do corpo em mnytas, 
e minimas pastes atrenta a natineza do que 
fe piza. Ts 
P. Em quantas maneyras fe dá? on quan- 
tos faô os grãos da trituraçao 2 1.) 
R. Em tres: Íubtil, mediocre, e groflo : 
eftes mulriplicou Mefue em nove, a faber, no 
Jubtil ha fubtil, mediocre, e grofloi-no mes 
gi) dio, 
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diocre ; ha mediocre, fubril , e groffo ; é afé 
fim no grão de groflo, Sc. 
P. Que trituraçaô fe deve dar aos medias 
camentos de grofa fubftancia 2 
R. Subtil. 
P. E aos de fubril 2 | 
R. Com diftinçao, fe os medicamentos: 
“houverem de obrar em partes remotas , devem 
triturarfe fubtilmnente ; fe em partes proxisnas,, 
groflamente. 
P. Que trituraçaô fe deve fazer aos medi: 
camentos de mediocre fubftancia > 
R. Mediocre, cafo que não hajao de pros 
doi (eus elfeyros em partes remotas , porque: 
entao deve fer fina. 
P. Que grandeza hade ter o corpo fubtil, F 
mediocre, e grofio? 
R. Com Luis de Oviedo : a trituraçao fo 
na ferá inperceptivel ao tato, como farinhas 
volatil: a mediocre como femente de beldroges 
gas , e grofla como a femente de nabos pouco» 
mais, OH menos. 
P. Que trituraçao fe dará às pedras € ouIs: 
tros inineraes ? 
R. Subtil. 
P. E aos fimples oculares > 
R. Subtil, e finiffima. 
P. E aos fimples a como ça?» 
fraô opio, Bocs E) 
Ru 
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— R, Subris,e não oblla que o açafrao feja 
flor , porque he eftupefactivo , e deve pizar- 
fe fubril. 

P. Os fimples que fe infundirem como fe 
triturarão ? 

 R. Com Oviedo, que groflamente, e as 
quelles que forem raros, e efpongiofos cono 
O agarico, e outros lemelhantes, elles o mes 
lhor he ralalos. 

* P. Que rrituraçao fe deve dar ao Ruibarz 
bo, e Elcamonca? - 

R. Se o Ruibasbo for bom , deve fer piza- 
“do fubrilinehre, fe não , mediocremente : ao 
“contrario da Efcamonea , que fendo boa , de- 
ve triturarfe pouco , e fendo ma, muyto. 

P. Em que compoftos Íe contrariado eftas 
triruraçoens 2 | 
à R. Em rodos aquelles , que fz intenta com, 
elles evacuar, como alectuarios, pirolas, s 
“ourros femelhantes. 

P. Qual he a razao do diro? | 

R. He para que pela nniad de todos, não 
fo refulte delles huma boa uniao, mas que ao 
mefmo tempo obrem todos juntamente com 
feliz fucceffo. 

P. Por quantas canfas fe faz a trituraçao 

R. Por tes: a primeyia, para que pela. 
pniao de diverfos medicamentos refulte hu- 
ma virtude unida, e firme no compofto , 
a | como 


! 


| 


144. - Collectaneo | 
como nas triagas, &c. A fegunda, para ques 
o medicamento adquira alguna propriedade;, 
como os cominhos, que triturados medios 
cremente purgad pelo ventre, € pizados fubs- 
tis purgao pela via da ourina. À terceyra ., 
para que reprima-alguina malícia ao edil. 
* camento, e exceflo , como as coloquintidas;; 
“que pizadas fubtis», não fe pegad às tripas, oui 
inreítinos, nem fazem chagas; o que Íuccedss 
pizando-fe grofla , e mediocremente, 

P. Coino fe deve fazer a trituraçao > 

R. Brandamente, com manfos golpss at-- 
“tendendo à fubftancia do que fe piza, em 
ordem à não lhe refolver a virtude com qo 
impeto dos golpes. é 
“s Explica-fe o modo , comque hoje os maiss 
praticos triturad us medicamentos, para ques 
obrein feguros , e promptos, o que fe farái 
por perguntas, e repoitas. | 

à acima fe diffe, que a trituraçao he hu 
ma divifao do todo que fe piza em mininass 
partes, attenta a natureza de cada hum; am 
que alguns chamão pulverifação ? º Ê 

P. Que trituração fe deve dar a todo .o) 
finples, que não for purgante? RD 

R. Subeil, e a razao he, porque implica: 
que obrem os medicamentos fem eitarem dif 
poftos para obrarem, € para haver efta dif: 
pofiçao, he neceflario que fe pizem fubtis, € 
E 


À 
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produzirem feus effeyros diflolvendo-fe no e- 
ftomago, o que não Íuccede fem preceder à 
diffolução , e todas as vezes que eita faltar ; 
já não podem Íurtir bons efieyros ; e alguns 
praticos dizem, que não [o os remedios que 
fe tonão interiormente, fenão ainda aquel- 
les que fe applicaô exteriormente, devem dif: 
folver-fe nos licores a que fe unem para pro= 
duziren bom effeyros , por cujo motivo , os . 
que inclhor quizerem acertar , devem tritus 
rar todos os fimples fubris. 

- P, Logo Íegundo efta opiniao tambem os 
aromaticos devem triturar-le finos, e fub- 
tis? | ; 
- R. Ainda que todos os Autores modernos 
dizem, que fe pizem Íubtis como fe diffe até 
agora , com tudo, aquelle que pizar os taes 
aroinaticos mmediocremente , não errara. 

- P. Deita doutrina quero a razao? 

R. He fem duvida, que os fimples aroma: 
ticos fa0 de debil textura, e attenta efta , 
Uanto mais golpes fe lhe derem para os pi- 
Zarem Íubris., tanto mais alteração padece- 
ão va multiplicidade de golpes , e por evi- 
ar efta , bafta darlhe trituração mediocre ; 
us no noflo Reyno muy pouco difta da 
ubtil., e nenhuma connexão tem com a dos 
Antigos ,. como acima fe diz com: Luis de 


visão, q Rn TR 
ao F g ia P; 
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p. E fe os aromaticos entrarem em algumãi 
compofição com outros fimples, que triturass 
ção fe lhe ha de dar? , 

R. Ou pifar os fimples aromaticos à pars- 
te, conforme o que fe acabou de dizer ; oui 
pifalos iniftos com os mais fubris, porque 
néfte cafo involvemfe huns com os outros;, 
e impedem a deperdição de partes aos matis 
faceis de fe feduzirem a pó , para o que fe des: 
ven pifar com manfos golpes attenta a fubas 
ftancia de cada hum. 1 SÊ 
“ P. Os medicamentos purgantes, efpecialls 
mente os de natureza viícida, e refinofa con 


mo fe triturão para obrarem bem? | 
“CR, Subris : a razão he a que fica a 
fp 


para que obrem bem , he précifo hirem dill 
poftos para fe dillolyvsrem," e fe aum 
“em ordém a produzirem os effeytos prom 
pros, e feguros , e feallim não vão, pegão) 
fe aos inteftinos, e tunicas do eftomago » 

cauíad dores que maltratão os enfermos , * 


por iflo fe diz, que os medicamentos affiti 
os de natureza vifeida como feús , e optros: 


como os'de natureza refinoza, affim' com 
Efcanonea , € jalepa tiverem fempre as par 
tes componentes do todo miltas, não. pro 
duzirão bons effeytos ; fenão levarem com) 
as difolvas, “pela qual razão he precifo he 
ver dellas feparação para obrarem prompt: 
eleguramente. | O | ! 
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P. Firme nefta opiniao, refta faber como 
fe hao de purgar os humores das partes remo- 
tas... 
à R. He abfurdo dizerfe., que para fe pur- 
garem os humores das partes longinquas feja 
precizo pilarem-le os medicamentos fubris, 
groflamente , ou mediocres, porque nenhum 
pôde óbrar , fem que fe mifture com o chilo, 
fangue , e mais humores, excitando nelles 
huma fermentação para lhe rarefazer a fua 
textura, e difpoftos em termos de fe pode- 
sem evacuar; ilto que fe deve praticar nos 
finples pifados fubrilmente, fe-vêtodos os 
dias nos xarópes, c tenturas folutivas, que 
não hindo em forma grofla, antes vao flui- 
dos ; e liquidos purgão adiniravelmente to- - 
dos os humores , afim os que achão nas pri- 
ineyras Vias, COMO OS maisremoros, E não 
obfta o dizerfe, que os medicamentos pifa- 
dos fubrilmente purgão pela ourina,, o que 
fuccede pela comunicaçao com o fangue de 
fuas particulas finifiimas, por cujo motivo as 
mais das vezes os fugeyros, que fe purgão;, 
lanção a ourina com à cor do remedio. que 
tomaraS , o que fuccede a cada paflo, e alem 
áilto os mais dos modernos convem ; em que 
Ds medicamentos purgantes (ad diureticos. 
Pi Segudo eita doutrina como fe conhecerá.o 
grão da tituração fina, mediocig;e grofla, e 


nd 


pas | LM) que 


deram ed 
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que grandeza ter cada hum deftes? 
R. A trituração fina, deve fer feyta de fore- 
to”, que fenão perceba , nao fo nos dedos; 
mas ainda com os olhoss a mediocre feras 
mais groffa hum grão, pouco mais ou img 
nos, & à grofla como femente de beldros:- 
gas. | 
Por complemento deita materia advirto ais 
coufas feguintes, como effenciaes à triturass 
ção, nas quaes fe devz pôr todo O cuidado , tº 
diligência, porque nellas confite o effenis 
cial. 
P. Qne coufas fe devem obfervar, parca 
huma boa trituração? 
CR. As feguintes : ter conhecimento dia 
natureza do fimples que fe ha de pifar ; pii 
falo com manfos gólpes, porque neítes com 
fite tudo; ter cuidado em os feccar , pará 
fe reduzivem a pó: tapar a boca do almofa 
sis; para que não. vaporem as partes volateiss 
é fe percão; faber em que almofaris fe des 
vêm pifar, porque os fimples, que forem di 
natureza «corrofíiva, e muy falina, deveu 
fer pifados em “almofiris de pedra » cout 
mão da melinas, ou pao, € outros a efte: 
forpelhantes.' | | es 
P. Como fe pifará o cuphorbio, verdete 
-cantaridas:; cologuintidas, elebro , quiva,. 
outros, para que não maltratem O artífice 
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R. Untando o alimofaris com vinagre para 
O euphorbio, e verdete ; para as coloquin- 
tidas, oleo de amendoas, ou outro; para 
“quina quina, vinho; e fe forem aromas , 
“aguas: os oleofos imilturados com outros 
que o não fejão para fe poderem bem penei- 
sar, e paflar por tamis; aos vifcofos ga- 
“Aarlhe a humidade; ao ambar, e almifcar 
milturalos com affucar bem fecco , ou can-: 
dil, efe for precifo lançarlhe algumas go- 
tas de agua rofada para impedir as partes 
cheyrofas, fefafla. | o 
- P. Quantas faô as eípecies da trituração 2 

R. São finco: a faberlevigação , fecrão, 
vulgo cortar, limaçaô, razad, e crivação. 
+ P. Que he levigação? 
— R. He huma trituração a mais fubril; que 
fe pode dar, em que fe não perceba afpereza 
nos labios, e a elle modo dé levigar fe 
chama preparar na pedra, como coral , olhos 
«de carangueijos, e outros, e elta preparação» 
«ou fe faz com licor como coyaes, ou fem 
elle , como alamibre, e outros. j 

P. Por quantas caufas fe faz a levigação? - 

-R. Por tres: a primeyra, que fua virtu- 

de fe pofla facilinente cominagicar ao corpo; 
a ada » para G defunido o medicamento 
“de fuas partes fe polfa melhor dilolyer, c 
penetrar por algun dicor :'a terveyra, para 
oa K3 que 
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que não faça mal com fua afpereza como) 
nos remedios oculares. 
P. Que he feccao? e para que fe faz > 
-  R. Seccaô, he cortar os fimples com inss 
ftromentos idoneos ; e O fim para que fe cor:- 
tao, he para Jimpalos: de algumas partes 
inuteis, e corruptas , como raizes. 
P. Que coufa he limaçao? e por que fes 
faz? | 
R. He huma reduçao de hum corpo dus 
ro feyta com limas, como ouro, prata , ferro», 
&c. o fim porque ,fe faz, he, para que fes 
poífao com mais facilidade reduzir a po, 
em ordem a fe fazerem delles as preparaçoenss 
neceffarias. | 
P. Que coufa he razad 3 e para que f6 
faz: | 
R. Herafpar hum corpo duro com limas, 
owoutros inftromêtos capazes de fe poderem 
yafpar, como unhas, ponta de veado, Sc; 
o para que fe faz, he, para que melhor fe fas 
'çaô em pó » e para que com facilidade fia 
cozao , e penetrem pelo licor. | 
P. Que diferença ha entre a limaçaô , | 
razao ? st Ê | 
R. A limaçao fazfe em corpos muyto dir 
ros, € à razao em corpos mais brandos, mas 
“duros. | | 
P. Que he crivaçao? LAIS a 
N A 
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R. He huma feparação das partes mais te- 
ques dos medicamentos aflim feccos, como 
humidos , e oleofos, das partes rerreftres. 

* P. Como fe faz? face da 

- R. Aos fimples feccos , paffando-os por 
tamis fino, € aos verdes depois de brandos 
tirarlhe a polpa por hum cedaço» . E 
+ P. Qual heo fim porque fe faz? 
“o R. Para, lhe feparar as partes craffas , € 
-.terreftres , e. inuteis; Como à canafitola, € 
“ramerindos, a femente, e todo O mais 6X- 
tranco , que não ferve. 
- P. Que he fnblimação? | 

Rr. He huma extração das partes mais 
fbtis do todo., elevadas em forma fecca 


ao alto da cabeça do lambique, pelo fogo. | 


P: Cómo-fe faz 2 !iniir | 

- R. Pondo dentro dos valfos fublimatrorios 
“a materia que fe hade fublimar , ou fejao os 
Simples volareis, ou fixos, milturando algu- 
mas vezes os voláteis com outros volareis, 
e os fixos, com fixos; ha anais alguns fixos 
.terreftres , como prata » cobre » pedra hama- 
tita , que para, fiblimarem bem, necelficad 
de fal volatil, como o 'fal armoniacos ou 
“outro volatil para bem fe levarem as parri- 
“culas fixas dos miftos;'€ advista-fe nefta. o- 
— peração em tapar bem as juntas dos vafos, 
.em ordem ;efe fazer perfeyta fublimação »;º 
AR a “E caleane 


/ 
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afcenderem todos os vapores. a 

P. Porque caufa fe faz a fublimição > 

R. Por tres: a primeyra para feparar ass 
partes puras das terreítres , como na fublima-- 
ção do fal armoniaco, e enxofre: a fegundas 
para rarefazer as partes do mifto, de fortes, 
que com facilidade fe diflolvaôo nos licores ,, 
“como fe vê nas flores da pedra hximatifta, que: 
com facilidade daô a tintura : a terceyra 
para fazer mais doce, e fuave o fimples ques 
de Íua natureza he corroffivo , como o So- 
Jimão , que fublimado com azougue, as maiss 
das vezes fica infipido , e doce , e chamamos: 
a eta preparação mercurio doce. 

P. Em que fe diftingue a fublimaçao da: 
deltilaçaS por afcenfo 2 ) 

R. Em que o fublimado fica em formar 
Jecca, e a deftilação em fórma liquida , ou 
em licor: he verdade, que no mefimo a&to) 
“de fublimar pôde haver materia foblimada ,, 
e outra liquida, o que fe vê, quando fe de-- 
ftila o efpirito de fa] Armoniaco cô Tartaro, . 
na qual preparação fe deftila algum efpirito,, 
e fleuma, e depois fe fublimao as flores. 

P. Que he condito 2 | 

R. He huma materia confeyra com aflu-: 
ear, que mais ferve para dilicia , do que para: 
o ufo da inedicina , e mais pertence 205 con-: 
feyteiros, e conferyeyras , que a Boticarios,, 

sp - nas 
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mas nem poriflo deyxao de fervir muytas ve- 
ges na medicina. 

P. De que fe fazem os conditos> 

R. De raizes, flores meyo abertas, frutos 
antes 'de eftarem de todo maduros, e talos 
das plantas. 
- P. Como fe fazem > 

R. Tomando raiz de Efcorfioneyra, ot 
“outra, € limpa do exterior fe coze em agua 
pura até abrandar , entaô tira-fe do fogo o 
 vafo em que fe cozeo, e a raiz da agua, € 
“nefta fe lança-a cada libra de raiz, ou libra 
e meya de aflucar, ou dobrado pezo, o qual 
pofto em-ponto crafo, depois de clarificado, 
fe lhe lança a raiz, no qual eftará tres dias, 
e paflados eftes, fe decanta o aflucar para ou- 
tro valo, enelle torne a tÓlfiar a mefina cons 
fiftencia craffa, e eftando quente lhe lancen 
fegurda vez a raiz, e fe continue a mefina 
diligefícia até quarta vez, e por ulrimo fe ti- 
Tearaiz do aflucar, e fecca ao fol com ref 
guardo das mofcas, fe guarde para o ufo: 
da mefina fe forte fazê os conditos das flores , 
frutos, e talos. . 

P. Que he tintura 2 | 
* R. He huma exrraçao da fubflancia do 
fimples no licor em que fe tira, de forte, que 
figue conípicuo , e bom. 
- P. Em que differe à tintura das A 
“ia CAIR I= 
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-elixires, e extraétos 2 
R. As effencias, e elixires tem toda à vir= 
tude do fimples mais unida, mas fica O licor 
liquido como a tintura , c os extraétos faô ass 
tinturas conftinidas no fogo ate gaftar a hu=- 
midade fuperflua, e ter ponto de extracto. . 
P. Como fe conhecerá a bondade de hua 

- ima tintura ? 
IXR. Em eftar o licor em que fe tirou berra 
cheyo de virtude do fímples. 
P. Para fe fazer huma boa tintura, ques 
fe hade obfervar > à 
R. Saber conhecer o fimples, e indagar: 
“patureza della , e entao conforme efta tirallia 
com licor adequado, affim como a tintura 
das rofas tira-fe com agua 'aguífada com Eh 
pirito de Virriolo, ou de enxofre para rare 
fazer o vifcofo das rofas, e exaltar a cor , | 
afim mefimo às mais flores: os fimples di 
patureza vifcofa , e tenás com algum fal; co 
rezinofos com efpiritos : os fimples que tem 
partes falinas terreftres, com menftruos , OX 
licores acidos efpirituofos, affim como «0 
Sandalos , € mais paos.. sega 
P. Se o Medico em alguma occafiao 'ps: 
«dir alguina tintura de quaefquer fores feyri 

fem efpiritos, podera dar-fe 2 

R. Que fim , porque ainda que o efpiriti 
“.ajuda a tirar melhor 2 virtude das flores, 
38 cXas 
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exaltar-lhe a cor, com tudo: fem efte muyto 
bem fe pode tirar , deyxando-a em lugar 
quente por algumas horas, o que fempre fe 
deve obfervar ; e além difto não obltante 
os efpiriros acidos fervirem para febres, muy- 
“tas vezes havendo inflamaçao interior, ou 
ourro algum fimptoma, não fe deve ufar de 
tintura tirada com efpiritos, por cuja caufa 
fe- deve obedecer aos perceyros do Medico. 

» As mais propriedades de huma boa rintu= 
ya, fa6 o fazer-fe em vafo tapado, no qual 
eftarão as flores, ou o fimples de que fe hou- 
ver de tirar a tintura , e em cima delle lan- 
“gar-lhe o licor bem quenre , e collocalo em 
lugar tepido por algumas horas, e. pafladas 
elias, fe coe, e ufe: e note-fe em advertir O 
finples de que fe hade tirar a tintura , para 
“que certo nefte conhecimento poíla fazer ef- 
“colha do vafo , que fempre fera vidrado pa- 
ra o bom acerto, e conveniencia do en 
fermo. | 
— P. Todas as vezes que fe pedir algum fims 
“ples abfolutamente havendo dous do mefino 
- genero , do qual fe hade ufar , nao o dizendo 
mw Autor? : 

R. Daquelle que for mais nobre, e prevas 
Jecer em virtude , aflim como da efpica ,cu- 
tende-fe aípica nardi ; das rofas, deve ufar- 
“fe das dobradas , ou de cem folhas : da goma, 
o | enten= 
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entende-fe a arabia; da caília, entende.fe az 
caflia lignea , que he huma efpecie de canelaz 
mais gróffa da cafca , que faz falivar muy-- 
- to por picante, e aguda, cujas proprieda-e 
des, não tem a commua canela , mas fim 0» 
finamomo : do eftorague , entende-fe o cala-- 
“mta, do elebro, o negro ; dos coraes , o» 
vermelho; da pimenta, entende-fe fegundor 
a opiniao moderna , a branca , e a dos anti-- 
gos a preta; e affim em outros mais, porque: 
não querendo os Autores efta eípecie, logo 
a pedem individualmente. 

P. Se em alguma compofiças fe pedir ou-- 
tra , como trochifcos, pos, e outros , de qual! 
(e ufarà na ral compofiçad 2 | 

R. Quando em huma compofiçao dz hum 
'Autor, fe pede outra , effa outra, hade fer 
do mefino Autor que a efereveo, o que Íucce+ 
de as mais das vezes , e fe a não tem eferito,, 
logo a pedem com individuaçao de tal Aus 
tor ; e cafo que a não peça, efcolha o artif.-. 
ce, a melhor que achar nos Autores. 

P, Donde tomirao os nomes os compos 
ftos, ou medicamentos ? | | 

R. Do nome do Autor, ou do fimpless 
que vay na compofiçao em inayor quantidar- 
“de, ou dos effeytos, ou queyxas para que fer-- 
vem os taes medicamentos. q 

P. He licito a hum Boticario por qurai 

pres 
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pro quo fem licença, e authoridade do Me- 
dico ? 

R. Que nunca he liciro a hum Boticario 
por quid pro quo , € muyto menos difcredito 
feu o não ter todo O remedio que fe pede, O 
que he impoffivel pela multidao de milho- 
ens que ha delles , e affim fe lhe faltar algum 
fimples, ou compofto recorra ao Medico » 
para que lhe dê fuccedaneo , e quando não 
tiver commodidade de o fazer, deve em conf- 
“ciencia feguir a melhor opiniao dos Autores 
“mais graves, em pôr fuccedaneo igual, ou 
mais exaltado nas propriedades, e princípios 
à natureza daquelle que lhe falta : affim 
como, pedem-fe oflos de coraçao de Veado, 
€ ainda que haja eftes, com tudo faó em 
pouca quantidade , e poriÃo com fundamen- 
to fe duvida que fejao os mais delles verda- 
deyros, e quem os não tiver legitimos , e os 
nao fonber conhecer, deve fendo-lhe neçefla- | 
rio , pôr Íuccedanco igual nas partes confti- 
tuentes, e vizude : duas opinioens ha acerca 
“do fuccedaneo dos oflos do coraçao de Vea- 
do , à faber, aljofar fino, e nao barroco , hu- 
má à outra as imefmas pontas do Veado, fey-. 
“tas em pô, depois de limadas, e levigadas 
em forma feca. a 

P. Qual deftas duas opinioens hs mais 
claílica , e mais fegura 3 | 


R, 
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R. Attenta a natureza das pontas do Vea-: 
do , e combinada com a dos offos do mef=. 
mo Veado, a melhor ,.e mais fegura he à . 
que affirma , que as pontas do Veado fao or 
melhor fuccedaneo dos oflos ,e não o aljo=.. 
far: carazao he, porque os oflos conftao der 
“muytos faes volateis , penetrantes, e aétivos;.. 
por cujo principio fao muy cordeaes, e asi. 
pontas conftituem-fe com as imefinas partes; 
ainda que coin mais diininuiçao , e como: 
concordado nos principios conitituentes , e em: 
virtude, por efta razaô podem fem eferupu-: 
Jo fer fuccedaneo aos cos do coraçao de: 
Veado: em quanto ao aljofar em tanto he: 
cordeal, em quanto confta ds partes nurriti-: 
fas, que duras eftas, conftituem o aljofar ,, 
- de forte, que vem a vender, e por confequen=- 
cia hum notavel abfortente;, por cuja razad 
não he o melhor fuccedanso dos oflos. 
—— P. One genero de medidas fe devein ufar' 
em botica para fazer as compofiçoens ;< ha=» 
viar as receytas ? | | | 
R. Devem haver tres medidas, a faber ,, 
huma para oleos; para xaropes, meis, outra, 
e finalmente outra para vinhos, e aguas, po 
rém com efta diferença, que a medida dos: 
oleos ha de fer mayor , que a das aguas, 8: 
vinhos, por fer o oleo mais leve : a medida. 
dos garopes deve fer mais pequena querodas,, 
j pola: 


id 
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porque eítes faô mais pezados. À medida 
das aguas deve fer mayor, que a dos xaropes, 
e ainda que a agua he mais pezada que o vi- 
nho, com tudo pôde fervir huma mefina 
medida para aguas, e vinhos : entaô para fa- 
zer compofiçoens , e haviar receyras fe ufará 
de qualquer das ditas medidas, conforme o 

ue nellas fe pedir, e qualquer que feja devs 
fer de doze onças. | 
“. Porém tudo aquillo que fe vender, fora 
“de fazer compofiçoens , e haviar receytas, des 
ve cada hum que vender valer-fe de medida 
que tenha dezafeis onças, para O que deve ter 
medidas da tal quantidade , e todas fepara- 
das, a faber, humá para oleos , para xaropes 
outra, € outra para vinhos, e aguas, € não 
valer-fe de huma fo medida para tudo quanto 
quizer medir. | 

O inefmo que fe diz das medidas de librasy | 

fe obfervará por libras pedidas em pszo. 
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PARTE SEGUNDA. 
CAPITULO É. 
Na qual fe trata da pratica da Arte: 
Pharmacentica, e algumas duvi- 


das fobre as eleiçoens de al. 


guns fi miples de Mejue. 


Va 


ES Ergunta. Que coufa he pratica? 
E No é. fis He o mefino, que pros 


| 


com o qua! fe reduz o fimpl les, ou medisa 
mento ao citado de fe poder far , pela qual. 
razao os Antigos diflerao , que a preparaçad: 
“era aumento ds bondade, e reflriçao de ma-: 
licia, que tudo vem a fer o mefino. 
- P. Em quantas maneyras fe da? | 
R. Em duas : huma por beneficio da arte; 
e por fociedade a ourra. 
P. E aquella que fe dá por fociedades, 
por: 


dt 
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porque caufas fe dá? : RAEM 
* R. Portress: a primeyra acerefcentando à 
virtude, como O agárico com a preparação 
do oximel, e fal gema; e o azebre com O 
coófimento das efpecies aromaticas; a cera 
ao olso para lhe dar corpo, &c. a fegunda 
reprimindo o exceílo, ou corregindo-o, af- 
“fim comõ.os Antigos corrigem os purgantes 
“mais fortes cgi os aromaticos, e os moder- 
nos com fães, para que obrem mais feguros; 
e promptos: O terceyro melhorando de vir- 
“tude, como 6 agarico com o adjunto do 
sofinaninho fica mais vigorofo nas queyxas 
capitaes, € outrosunuytos femeltfantes. 
P. Porque modos fe alcançao as ditas pres 
paraçoens + NE | | 
“ R. Por beneficio da arte, ou triturando 3 
lavando , infundindo, ou outra qualquer 
preparaçaó feita, ou com, ou fem adjunto 5 
“eaifto fe chama preperaçao em commum 
porque efta vos preparaçao comprehende gene- 
ricamente todo o trabalho artificial de per 
prapar, levigar na pedra:, compor, &c. 
* P. Qual he o fim da preparação? | 
R. O que fe difle na diffinição , reduzir O 
fimples a eftado de fe poder ufar delle felis;. 
& feguramente. 
— P. Que he pharmacia? | 
 R, He huma arte nobiliffima, que enfina 
f | ad 


” 
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“a eleger os medicamentos, fazellos, compolas 
los, e preparallos. 

P. E a chymica, ou fpagyrica que enfina 3! 

R. He huma arte, -que enfina a fazer fe. 
paração das partes puras, das impuras, e t=- 
far das puras, ou em fi, fem miflura , ou 
miftas com outros medicamentos. 
 P. Qual he o objeéto deita arre 2 

R. Sao rodas as coufas natlhass. 

P. Qual he o fim. 

“R. He fazer perfeitamente os medicamens: 
tos, é compotltos fegundo as regras da mef=- 
ma arte. 

- Seguemfe as preparaçoens, € faô as fe- 
guiires. 

P. Coto fe prepara o agarico ? 

R. Efcolhido'o melhor agarico, como fe: 
aid na fua eleição , fe ralará, por fer mais: 
brando de teftura , e remoendo-o em almo= 
faris fe palfarã por tamis fubtil, entaô tO-- 
mada à quantidade que quizerem preparar ,, 
e ajuntarad O óximel, e fal gema que lhe: 
perrercer à quantidade do agarico, e tudo) 
muyto bem mifto em gral de pedra fe darãi 
para o nlo a do, que o medico pedir de: 
-todo efe artefa£to. 

Efta he a mais fegura preparação defte fima: 
ples: a outra he a do cofimento do gingi-: 
bra feyto no vinho » depois de coado jun- 

EAr=: 
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garlhe o agariço, e calo, que fe peça agari- 
co rrochifcado de freíco fe dará preparado 
cô fal gema, ou a do cofimento do gingibre, 
e à efte poderaô ajuntar alguma coufa de gos 
ma arabia , ou alcarira , e ufarfe. 

“P. Que tempo dura o agarico trochifcado 
com fal gema, &c? ' | 
R. Dura dous, ou tres mezes, e nada 
mais. Ea j 
P. Qual he a razao? 
 R. Ainda que efta preparação he a melhor; 
porque o oximel com a miftura do fal gema 
inpede o avolarem as partes activas ; 
e fubris do agarico , pela muyra humidade 
que tem, com tudo pelo difeufo de dous; 
wu tres mezes fe fertnenta de forte , que vem 
O bitinente a ficar liquido pelo fal fermen- 
ativo , e havendo tanto movimento, confes 
sutivamente ha de haver de perdição do tos 
lo, e elte he o fundamento , porque fe pe- 
e trochifcado de freíco por cuja brevidade O 
reparao com falgema. fi 
P. Duvidando fe efta preparação he a mes 
hor, efcufada he, a que fe faz com o vinho 
o gingibre? E ba | 
R. Nao ha duvida, que melhor abrara 
aquelle que ufar da preparação do fal gema; 
to que a do gingibre, porque ainda que cfte 
cofimento do” gingibre , he fufficiente vehi- 
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culo para o forre do agarico, em ordem És 
ficar bem correéto, com tudo o agariçe 
aífim preparado, logo adquire huma com 
tão negra, que lhe provem, ou do agarii 
co fer mão, ou frigife com o cofunenta 
quente, ou de outro algum princípio , quis 
fempre fe faz fulpeyto o effeyto , por cujã 
caula fe louva a preparação do fal gem 
como melhor, ao todo do agafico , qui 
conita de fal volatil acre, e he refinofh 
braúdo, e como as propriedades dos faess 
£ão de atennar, diffolver, e contemperar 
dagui vem , que a preparação feyta ao agas 
rico por beneficio do fal gema, O cfpaç 
de forte, que produz os feus effeyros proim 
pros ; € fuaves. O... : 
- P. Se em alguma compofição fe pedir «a 
garico, deve lançarfe correéto , ou por cos 
vegir? | ds 
o R. Ou-na compofição entrao correctivos 
capazes de corregirem O agarico , ou não 
fe eutrao , o que fuccede quafi fempre , enta 
pôde lançarfe por corregir , e quando ná' 
“entraS , O mais pratico, e mais feguro, hi 
preparállo, ou lançar na tal compofição ai 
gun correétivo idonso, em ordem a que obs: 
fem danro. . | 4 

P. Como fe prepara, e lava o azebre? 
+ R+ Duas fubftancias fe achao no. o 
Eira um 
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huma ficcofa, e rezinofa outra :' à rezinofa 
nao fe pode tirar fenão com inenftruos capas 
zes de à diffolverem : à fuccofa como he da 
patureza das aguas, ou finples, ou defti- 
Jadas, ou çumos, ou qualquer outro licor 
aqueo , com eftes he que fe pode, e deve 
preparar , e lavar. | 
* Agora refpondo, ou o artifice intenta fe: 
parar eftas fubftancias, ou não; fe. intenta 
deve valerfe ds ambos os menftrnos, aquofos ; 
e efpirituofos , tirando cada huma de per fi; 
fe defeja ambas as fubftancias juntas, deve 
extrahilas com agua commus, oudeftilada 
aguífada com algum fal alcalico fixo, mas 
em pouca quantidade, de forte, que não ca- 
fre a virmmde foluriva do azebre , e proces. 
er às extraçõens (até ficarem no fundo as 
partes terreas ) e depois evaporallas em ter- 
nos , que fique o azebre na confiflencia que 
uizerem P e fe o dezejarem em po, galtafe- 
he toda a humidade. A 

P. De que ferve nefta lavação, e preparas 
ão o fal alcalico fixo? | E” 
 R. Serve de diffolver, atrenuar , e modiz 
ficar o rezinofo do azebre em ordem a que 
bre, e produza feus effeytos promptos, € 
uaves. Oh AA ir 

> Alguns Antores tiraS as duas fubltancias 
eparadas ao azebre afluccofa com agua da: 
ii 4, REA E 3 chus 
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chuva; e a rezinofa com efpirito de vinho» 
e juntas as extraçoens as evaporao , e gaftaii 
a humidade até tér conhiftencia de extraéto». 
he verdade, que efta lavação bem fe podi 
fazer fo com agua fimples, fem adjunto di 
Tal alcalico, como o detartaro, ou 'o oles 
“do mefino por delquio , porém naõ levam; 
do fal, ficao por dillolver as partes rezinofass 
€ caufao muytas dores aos enfermos. 
- P. E lavado o azebre pelo modo dito 
cáufa dores, é excoriaçoens nas hemorrhco 
gias? ER 
R. De nenhuma forte, e por evitar rodi 
o eferupulo , hoje o mais pratico he pifar « 
azebre, e imbebello em çumo, ou de vem 
bafco efpecialmente, para quem padece que:i 
xas hemorrhodiaes, ou em çumo de rofas: 
ou dobradas, ou de alexandria, para pu 
gar mais; ou em çumo de violas, ou eu 
algum outro çumo das ervas maiseconducer 
tes à queixa do doente , e preparado o aze 
bre com qualquer çumo , toma o nome di 
içumo da erva, com que fe preparou, e iti 
ficcou: eftas faô as melhores lavaçoens , 
preparaçoens do azebre , porque os çumos diá 
plantas, como faô faes effenciaes, baftami 
correétivo fao para fazerem modificar ,, 
contemperar a acrimonia do azebre; e acd 
virto que fazendo-fe qualquer deítas prepara 
| Got 


| 
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goens nos çumnos , ou nas flores (empre fe fe- 
pararao as partes impuras, € terrcas ao azebre , 


“aproveitando-fe fo das puras. 


* 


g a 


P. Se eu quizer o azebre mais confortante, 
que farei? di Ro 

R. Ainda que o azebre he efpecial confor- 
tante, com tudo feiro hum cofimento das 
efpecies aromaticas , tomando methodo da 
quantidade das q fe honvejem de cozer até 
4º gaftar metads do licor ; no reltante, de- 
pois de coado; e frio fe imbeberá o azebre, 
poudo-o ein ponto de extraéto brando, € lhs 
Jançaraô a outra metade dos aromaticos em. 
pó fubril, e deíta forte, fica bem conforran- 
te, e terá as celebradas pilalas alephangi- 
mas. | 
- + Eflas faô as melhores, mais feguras, € ge- 
“nuinas preparaçocas do azebre, e as mais que 


“Mefue manda fãô fem utilidade alguma do 


- enfermo , efpecialmente a que ordena (e falia 
-com remedios purgantes como turbit, € ON- 
“tros para fer mais purgante o azebre, pois 


fe deixa ver, que nenhum fimples dos que elle - 


amanda fazer o cofimento fe pode ufar fem 
fer prineyro correo, como o dito: Mefue 
“enfina na preparação do agarico, coloquin- 
“tidas turbit, &c. e fo, pode ter lugar efta 
- preparaçaS , havendo, o cofinento deftes fim- 


ples fer feyto. como correttivo delles para 
o Las ae 
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que difpoftas as fubftancias, e correlias, fem 
danno do doente fe poffa proceder à lavaçaõo 
do azebre con o cofimento dos fobreditos 
purgantes. ; | 
P. Como fe preparado as cologuintidas ? 
R. Efcolhidas as mais lizas; e brancas , es 
limpas das fementes por ferem inuteis, feyrass 
“em pedaços fe inbeberão em quanto bafte des 
guino de cidras, ou laranjas, ou outro alguim 
acido que feja brando, é deyxadas por vinte 
e quatro horas de infufao em lugar tepido», 
fe decantara o licor, e fobre a mefina mater 
ria , langarão mais çumo, e fe procederá cor 
no de primeyro, o que fe continuará tercey-- 
“ra vez, e derraínado o licor , depois de fecas;, 
e feytas em pô febril, fe guardem para o ufo». 
Efta preparáçaô nao he ma, porque corrige 
às coloquintidas rodo o fal volatil acerrimo/, 
de que conftaô, e as difpoem de forte , quee 
produzem feus effeytos feguros : outros ass 
preparaô com vinagre, porém efts confta de: 
hã acido muy forte, e em lugar de corregir”, 
caftvará, por cuja caufa, os Modernos fogem 
de preparaçoens de acidos fortes, porque co 
artifice deve corregir o medicamento , de fores 
te, que obre com toda a fua fubfiancia, ss 
“Te elle for correo com licor que lha diffipe , 
ja não pode produzir os effeytos;que obraria |, 
fe fe preparafle com outros mais brandos. = | 
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Outros as prepiraô com ourina do modo, 
que fe acaba de dizer do çuino das cidras 
“azedas “ outros para procederem mais fegu- 
ros fazem dellas extra£to 2 as uíao. | 

P. Como fe faz o extrato das coloquin= 

tidas? | 
R. Corradas em pedaços pequenos, e mas 
chocadas as coloquintidas depois de limpas 
das fesnentes, lhe lançarao fobre ellas, o que 
baftar de agua commua aguffada com fal 
“tartaro, ou outro alcalico, ou fem fal al- 
gun ,€ degiridas em Ingar tepido , por al- 
gumas horas, fe exprema forremente , guar- 
“dando a expreflao, e fobre os refiduos, fe 
lance novo licor , e proceda as vezes necefla- 
“rias, até que não pofia extrahir mais , € jun- 
tas as exrraçoens todas, a fogo brando to=: " 
mem confiffencia de extrato , de que fe ufas 
“Fãs | 

* P. Como fe fazem os trochifcos das colos - 

uintidas ? digo ! 

R. Pizadas ellas em pó fubtil fe formem 
com quanto bafte de mucilagem de alcatira, 
“ou de goma arabia, e como eftiverem fecos 
fe repita a mefina diligencia fegunda, é ter- 
ceyra vez, ultimamente depois de fecos fe 
guardem para «o ufo * eita preparação ainda 
que o Doutiffimo Zuvelphero, attenta à 
natureza das coloquintidas não lhe para 
Ten uffs 
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Iufficiente, com tudo , como fé repete feguna: 
da, e terceyra formaçao , baftantemente mos 
dificadas ficao da à acrimonia » dos (aces 
acres, e todos os dias fe vê por experiencias 
a boa operaçaõ que fazém. RRRes PR | 
P. Se em alguma compofiças fe pedirem, 
coloquintidas, devo lançalas affim por corrg-- 
 gir,oucorreltas? ini 
R. Em qualquer compofiçao que fé peçaõ 
coloquintidas, o mais feguro he lançalas: 
correctas, ou em, fórma de extraglo para ele-- 
Étuarios, ou em trochifeos feytos em pô pas. 
ra alguma coinpofiçao , que tambem) houver 
de ficar em pô; e finalmente qualquer deftas: 
duas preparaçoens fe podem lançar em toda: 
a compofiçao , que as pedir. | 
P, Como fe prepara o elebro»? 
R. Da mefima forte que as coloquintidas, e! 
aquelles que fe não quizerem inclinar à pre-: 
* paraçao dos çuinos acidos das cidras, ou la-- 
ranjas, ou à da agua aguffada com fal alca- 
licos, figaô , a do vinagre, porêm defta for-- 
ts preparado, não. fica correãto , fe não ca- 
ftrado pelas razoens ditas nas cologuintidas :. 
em quanto à preparação do elebro no rabaõ, . 
he redicula, e vem a cahir na mefina cenfura 
- de circurar a fubftância delle, como a do vi- 
nagre. | | 
 P. Como fe prepara a ezula, emezere-. 
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* R. Da mefina forte que o elebro, e colo- 
quintidas, e para efta raiz, a melhor prepa- 


“gaçao he a da agua aguflada : alguns a cor- 
tigem com, vinho , elta correçao parece pa- 


liativa , e fala cada huma experiencia: em 


“quanto à preparação do vinagre não fe deve 


feguir pelas razoens ditas. | 
Pp. Como fe prepara o turbit ? 


EE RC agua aguflada com. fal de tarta- 


To, ou çuimo de marmelos por fermentação s 


“e afim meímo as coloquintidas , ezula, &c. 


porém como elta preparação requere mais 
tempo, o melhor he feguir a que fica dita, 
ou a dos çumos de cidras, Ou laranjas, ou 
outros acidos bfandos. Se o turbir, coloquin- 
tidas, ou ezula fe pedir em alguma compofi- 
ça fe dirá o mefimo que fica dito do agari- 
co, em quanto à hirem, ou não fe lança- 
rem córrcãos nas compofiçoens: | 
Manda Mefiic preparar -o turbir com cumo 
de pepinos de Saô Gregorio, e como efte in- 
teriormente fe não deve toinar fem fer primey- 
ro corre&to, de nenhuma forte fe hade pre- 
parar hum fimples que neceflita de fe corre- 
gir , com outro que eftá na melma ordem , & 


que tambem fe deve corregir » e poriflo fe 


não deve feguir efa preparação... - 
P. Como fé prepara a efcamonea * 
R. Duas fubitancias, tem eite gumo » hu- 
| a 
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. E 0“. 
ma que fe tira com menftruos aquofos ; 4 


outra com efpiritos por fer rezinofa, é ame 
bas fao hum forte purgante , por cuja razad 


O devominarad Efimulo dos purgantes. Os Ane. 
tigos à preparavaô dentro de hum marinelo 
— excavado , e no vacão defte, lhe lançavad à 
efcamonsa em pó; e otornavad à tapar: 
ultimamente involvido em maffa 0 aflavad 
no forno , até que a eftamonéa fe liquidafie 
ben, é fe corrigifle, e depois de feca a ufa 
vao. rigogios ot Ra 
Efta preparaçaô fe pode fazer com o mef- 
mo çurno do marmelo de duas maneyras: a 
prineyra diflolvendo com o cumo do mar- 
inelo todo o laéticinofo da elcamonea, eres 
jeytando a rezina a fecaô em valo de vidro, 


ou vidrado, gaftando lhe à huinidade a fo< | 


go lento : a efcamonea afim preparada he 
-eftupenda , e purga fuavemente fein caulas , 
dores, mem fobrepurgaçoens : poréin' como 
neite modo de fe preparar, fe deftroe muy- 


Taefcamonea, por ella razad, romad partes | 
ignaes de efcanoneá, eçuino de“imarmelos , | 


e à imiltiraS muyto bem, e depois a fogo 
brando, lhe gaftaô toda a humidade ,e fe 
procede a fegunda , e terceyra nutriçao com 
o dito cumo, e depois de feca a guardas pa- 
ra o vo, e faz muyto bons effeytos : da mef- 
ma forte fe prepara com cofimento forte de 
ES TdIZ 
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raiz de alcaffus , ou gumo do mefino ; ou de 
sofas,e porião fe chama efcamonea glyfci- 
nhada, Ou rofada. ! 
A melhor preparaçao, e mais pratica, € 
enuina da eftamonea, he aquella, que fe 
E: com fuino de enxofre , tendo-a feyra em 
pó, e depois fobre hum papel, receber os fu- 
mos do enxofie, por virtudes dos quaes , & 
do fogo fe derrete, e liquida, e eltando imuy- 
to bem cheya de fumos , fe dirá que efta bem 
corregta ; a efta preparaçad fe chama cfcamo- 
nea fulphurada , e alguns chamao diagridio 
« fulphimado. o | 

*. P. Qualhe o fim porque fe prepára a ef- 
“camonça ?' : 

 R. Para mitigar, diflolver, e artenuar to- 
do o vifeido, e rezinolo della, de forte, que 
“ produza bons effeyros promptos , e feguros, 6 
ifto inefino fe dirá daquelles fimples-que ne- 
ceffitao de correção, como agarico;, tunbit , 
ezula, coloquintidas , e ontros fexitlhan- 
“tes SEM - | | ; 
P. Pedindo-fe em alguma compofiçao ef- 
camonea, como devo lançalla por preparar, 
ou jà preparada ? sá 
- R. Ou na compofiçao vad correltivo? 
genuinos da efcamonea como faes alcalicos» 
e outtos, ou nao ; fenao deve lançar-fe cor- 
peéta , como qualquer das ditas preparaçoens | 
ds 


o. 
ma U 
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de ciagridio, ou sfcamonea; e fe vad corres. 
étivos, efeuíado he lançalla preparada, mas 
quem affim o fizer, nao errará. | 

Eitas faô as melhores preparaçoens dos | 
fobreditos fimples, e as que fê devem nfar 
para o bom acerto, como teftemunhao tan-=. 
tos homens douros, e não he crivel , que as 
ordenaflem por emulaçao, e contradiçao a 
Melus , pois fem obfcurarem as fuas cinzas, 
com as novas doutrinas, que por força de 
eitudos, e experiencias alcançárao , deviad 
dar conta delles , como dos melhores ralen= 
tos de que Deos os tinha dotado, é tudo 
para utilidade publica ; fem que neite modo 
- ds proceder offendao os referitos que o zelo, 
e trabalho de Mefue imanifeftou aos olhos 
dos profeflores da Arte Pharmacentica ; e 
além dito todos os dias fe ouve dizer, q ha 
livros novos, e fe bem fe eltudarem, e le- 
rem, fe achará que na mefina materia, e com 
o mefmo aflumpto difcorrem por diferente 
modo as nais das vezes em algunas coufas, 
oppondo-fe aos gue já efcreverao, e moftran- 
do os fundarnentos que tiverad para o fazer; 
enem poiflo ficao menos luítrofos, e deyxad 
de fe repurar por fabios aquelles contra quem. 
denovo fe efcreve. 

- Pi Como fe prepara a pedra azul? 
- R. Depois ds lavada do pô antes de fe pi: 
a Zara 
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gar, eltando feca, fe pize fubrilmente , e le- 
vigue na pedra, ou em forma feca , ou com 
agua de efcorcioneyra, e defta forte afim 
preparada fe ufe. 

-* P. Como fe prepara a pedra armena ? 
- R. Da mefima forte, que a pedra azul; 
- Os Antigos lavaraô a pedra azul para 
lhe tirarem a virtude vomitiva; e fazizo efta 
lavaçao depois de calcinada, e reduzida à | 
pô fubtil, a qual preparaçao fe não deve fe- 
guir, porque tal vistude emetica fe não def - 
cobre hoje na dita pedra , e dado , e conce- 
dido que a tivera , he fem duvida, que com 
a pura lavaçao da agua lha nao havia de 
tirar, pois lembrome , que quando os Anto- 
res fallao fobre as tinturas das pedras , dizem 
coinmumente que a nao ha, nem fe da legiti- 
ma tintura , que confte de toda a fubftancia 
dellas, e fe alguma cor tem , toda lhe pro- 
vem dos efpiritos comque fé extrahe, e pou- 
co, ou nada da fubftancia, à vilta do que 
como hade tirar huma pouca de agua pura, 
que differe muyto dos efpiritos a huma pedra 
dura, porque he pedra, a virtude vomitiva ? 
digao-no os fabios, e prudentes, e examis 
nem-o os tenazes ,que fo com a experiencia, 
poderão defenganar-fe, e com efpecialidade | 
no genero de pedra azul que hoje fe vende, 
que apenas fe defcobre hum bocado puro , « 
con; 


se ; e 
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conforme a cria à natureza, que nao ves 
nha deípojada pelos pintores de todo 00 
azul, que he a melhor porção de fubftan-- 
Cia. | E 
P. Como fe prepara a goma laca? =: 
R. So aguillo que necefhita de preparação, 
e lavaçao , he que fe deve lavar, e preparar;, 
- € como na goina laca fe nao defcobre coufas 
de que fe haja de lavar , menos O pô exterior 
que ella tras annexo a fi; por efla razao fã 
nao deve lavar; mas fe houver alguem mais: 
efcrupolofo, em não feguir efta opiniao , pôs 
de fazer hum cofimento em duas libras de: 
agua com duas oytavas de raiz de ariftolos 
quia redonda, e outras duas de efquinauto , «2 
galtar a terceyra parte do cofimento, e no res. 
ftante cozer quatro onças da dita goma mas 
chocada, até que fe fepare a parte mais pura 
“da laca, que andara ao fimo da agua, é 
colhida coin huma colher , depois de feccar 
fe ufa. ; ee j 
As amais preparaçoens das partes de anii- 
inaes como unha de -graã befta craneo humau- 
nO , e outros, depois de raípados , e levigas- 
dos na pedra em forma fecca, ou liquid: 
' com aquella agua, que for mais conducente: 
adlepois de feccos fe ufem, e afíim outros 
muytos fimples fe preparao , e nefte particiu 
lar figao a torrents dos melhores Autores, « 
aquel) 


Er SU MORRER 
Pharmaceutico, P. IT. 177 
aquellas opinioens , que mais fe conformado 
com à razão, é fundamento, advertindo», 
nao fo em fe porem empraxe , mas em as 
fazerem defender aos que fe examinarem da 
Arte Pharmaceutica, pois mais folidos fun= 
idamentos fao neceffarios para fe praticarem, 
digo para fe ufarem na praxe , do que para fe 
defenderem. 

- P. Como fe deftillará bem huma agua cor: 
deal, e aífim com borragens? 

«CR. Para deftillar bem huma planta: devo 
“obfervar as coufas feguintes: a primeyra ter 
conhecimento da erva q fe ha de deftillar, e 
faber fe he humida, adftringente, &c.'a 
fegunda, o quefe lhe deve ajuntar para fe 
deftillar : a terceyra, que genero de lambique 
he neceflario. | Ha 

— P. Obfervadas as coufas ditas, como fe 
porão em praxe ? DEMIE 08) Qui 
““R. Como" as borragens fao humidas; € 
frias , devem pifarfe, e fobre ellas lançar ça- 
mo das imefinas aquella quantidade preciza 
pata bem poderem ferver, é paíladas algu- 
mas horas de fermentação fe deftillarão “em 
Jambique de cobre eftando com feu refrige- 
ratorio , para confervar agua fria todo O 
tenpo da deftillação. E BMIOG A d 

- P. Em lugat do çuimo; podeife-ha lançar 
onto algum licora - - Ea a rbhio ds Pe 


e 
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'R Poderey lançar, ou orvalho de Vaga 
ou agua pluvial. 
P. E que quantidade fe lançará de agua 
ou orvalho! 
R. Ainda que os Boticarios fao liberagss 
em lançar agua a cuja Opinião mais fe aci: 
comipodad ; com tudo a cada libra de borr: 
ragens pifadas, fe lhe lançarão tres de aguas 
pluvial, que he a fufficiente para ferverem. 
P. Para quedelhe ajunta a agua? 
75R. Para que fervão , e) fenão queymemi; 
-g;nao adquirad empyreúma.,. 
» Pe Sé acafo fe deftillarem: os: cumos  fó; 
poderá ler boa:efta agua deftillada? 
RoeSe às aguas que fe defillarem dos qui 
3n05' '“ajuntarem o fal fixo da planta , que fo 
deftilla, certamente , que ficarão capafes de fi 
difar delles; aliás ficad com pouca virtude É 
e não faô, fenão para fleuma., Aí 
RP. Porquefe fara. ferdiontação às erva 
piadas? ella side 
:R. «Para que, haja movimento do todo , E 
fe npão!as partes univeis .€.as craffas fe perr- 
cipitem; efe dilponhão os: Íaes em termos 
de fe poderem extrahir, erelevar por mEyeo 
Rs É ghS os “GO 
P. Que conta he fennegração 1 RR 
oRo Aivda-que, na primeyra parte, defte fii 
pro fe die o ae sra Fermentação , Effervel! 
A SI E cencias 
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cencia, (o Tutrefaçad » Com tudo , paraque nc- 
lhor fe comprehenda com brevidade fe reiu- 
mirão neíte lugar eftes termos. | 
 Fermentação, he hum morimento interior; 
wie fe dã no milto, paraque fe conftitua per- 
eyto no que fe defeja, e efta não fe pode 
dar fem effervelcencia , que nenhuma coufa 
he, fe naô huma acção, ou principio das 
partes do mifto donde emana o calor, ou 
eftrondo, de forte, que vifivelmente fe vê 
ferver : a putrefaçao, he huma refolução 
do mifto. quafi rotal, por virtude da qual . 
fe achaô mais exaltados os efpiritos, e mais 
difpoitos para fe deftillarem, e note-fe que 
tanto a fermentação , como putrefação di- 
zem reípeyto a defuniao , e refolução do to- 
+ PR | | 
| P. Das ervas adítringentes Íuo boas as 
aguas deftilladas: | 

R. As aguas deftilladas das ervas adftrin- 
gentes , não faô mais que huma pura fleuma; 
e vapor, e o melhor "he nfar do cofimento 
das ditas ervas, do que da agua deftillada. . 
P. Qual he a razão? | : 


R. Toda a virtude das ervas adflringentes 
confifte no fal fixo effencial, o qual com 
ifficuldade fe eleva com o fógo, e porifo 
fe rejeitado. A g 
 P. Que tempo de fermentação fe dará às 
o | M. 2 Giz 


Drerd 
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ervas humidas, e às feccas? | 
R. As ervasfrias, e humidas como borras> 
gens, lingoa de vaca, e outras necefiitãos 
de muy ponca fermentação, por razão da 
muyta humidade , pelo contrario às feccass 
faô necelfarias vinte e quatro: horas, e àss 
“vezes mais, como tambem fe devem fermen-- 
far com colimentos das mefimas ervas eftan-- 
do quentes. SE | | 
“ P. Se fe deftillarem as ervas inteiras affiim 
como nafcem, ferão boas as aguas deftass; 
efpecialmente fendo deftiliadas em lambiques 
de atea? | 
R. Que taes aguas não fervem para nada,, 
porque o fogo gafta toda a fubftancia dass 
ervas, e a verte em hum puro fuor deftituis- 
do de virtude. | 
PoE fe as ervas forem pifadas, e deftilladass 
depois nos mefimos lambiques , ferão boas 
eftas aguas? | SEM 
R. Com diftinção : não ha duvida, ques 
fstã6 boas, fe depois de deftilladas fe retifii- 
carem fobre a mefina erva jà deftillada : alias 
deftillada a primeyra fleuna, fó a fegunde 
“agia que fe deftillar fera boa, advertindo em 
rejeirar o ultimo: deftillado , porque -neftts 
modo de deftillar:, moftra a experiencia; que 
fo a fegunda agua e ; € fica capaz ide fá 
Bfars 00! vc; AQUI: SEDA 


º ; : Ends 
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P. Neftas ervas aílim deftilladas , ou pifa- 
das, poderfe-had htunedecer com algum li- 
Dr? + 
R. Que fim? 
- P. Em que genero ds lambiques fe hão de 
deftillar as aguas ? ob 
R. Se forem ervas, raizes, e algumas flo- 
«ses menos olorofas , deftillarfe-hão em lam- 
biques de vidro, ou vidrados, ou de cobre 
de eftanhado , e fendo nos dous primegros fe- 
14 em fogo de area fecca , banho de Maria , 
“ou de Vapor : porém fe a materia que fe 
“houver de deftillar for muy olorofa, como 
agua de cordova , e outras, o melhor lain- 
bique para efta obra, ferão os de chumbo, 
-e a fogo de banho fe procederá à deftillação : 
note-fe, que quem deftillar o que quizer 
«em cobre eftanhado , advista em ter refrige- 
-ratorio com agua fria. | 
P. E porque razão fe ha fempre confervar 
«agua fria no refrigeratorio? | 
v R. À razão he, paraque os vapores que 
fe elevão , fe não condenfem , e tornem a ca- 
hir na caldeira , e refolver em agua. 
— P, Se ás aguas deftilladas fe fizerein grof- 
“Las', que remedio. fe lhe dará para que fe li- 
cquidem? | | AEsio 
& R. O remedio he coalas por arca pira, 
“Nimpa ; é clara, e porque fuccede as mais das 
pr. RE o Vezes, 
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vezes, O fazeremfe groflas, advirta-fe com 
diligencia na gradizaçaS do fogo, aonde cona- 
 Sifle o eflencial da deftillaçao, em ordem as 
ficarem bem claras, e diaphanas. | 

P. Como fe graduara o fogo nas etvass 
deftilladas 2 | al 

R. Seas ervas forem viícofas, e tiverem 
muyta humidade , neftas, he precifo o man-- 
terfe fempre o fogo acezo, mas deve fer bran= 
do, de forte, que as aguas venhão bem Aui-- 
das, ou líquidas, e claras: e fendo as er 

“vas feccas então fe deftillem a fogo imaiss 
brando. 

P. Como fe deftillarão as flores, e raizes? 

R. Da imefina forte que fe diffe nas ervas, 
humas vezes pifadas, e deftilladas com al-- 
gum çumo , ou outro licor conveniente , ou 
tras fem fe pifarem, para que não amarguem,, 
porém fempre com licor algum, e ferão de+ 
Atilladas nos ditos lanbiques : em quanto àss 
raizes fe procedera do mefino modo ; alguns 
hrmedecem eftas com hum forte cofimentos 
das nefinas , e paffadas algumas horas, pro+ 
cedem a deftillação. 

P. Como fe deftillão os frutos? 

R. Se forem de cafca, limpos della, fez 
pifarão, e humedecerão com algum licor (fee 
forem feccos de natureza) e dando-lhe algum 
tempo de fermentação, fe deftillarao; E 

| a 
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Forem fuccofos , digeridos por algumas ho- 
sas (fem fe pifarem) lhe tirarão depois O qu- 
mo, € tirado efte fg deftillem as duas ter- 
ceyras partes. 

“Mugtas coufas mais fe podem dizer nefta 
materia » mas tudo fe abrevia por caufa do 
pouco tempo. | 

P. Quantos grãos ha de fogo * 
R. Ha quarro. 
— P. Que intenção de calor cera cada hum 
delles2 | eu 
' R. O primero grão do fogo deve fer bran- 
do, de forte, que o fofra a mão; para man 
ter efte, bafta qualquer carvao pequeno ; O 
fegundo deve ferir o tato, e já fenao fofre, 
e correíponde ao fol das cauiculas, para ha- 
ver efte , fao precifos dous carvocns acezos,: 
e dos mayores : O terceyro correfponde à agua 
que ferve muyto ; para fe fazer elte fao ne- 
ceffarios duplicados carvosns, e treplicados: 
O quarto he o fogo mais forte que ha, que 
“fe mantem, como chama viva, para O con- 
Aituir he precifo muyta Jenha, muyto car= 
vaõ, € às vezes ferro em braza. | 

-P. Quaes [26 os nomes dos fogos? 

- R. São os feguintes : Fogo, OU calor do efer- 
“to, ou Ventre do cavallo, que tudo he o mef- 
mo. Fogo de ar; OU calor de ar, aonde algu=: 
Sinas vezes por virtude delle fe aperfeiçoa al-: 

fura M4 guns. 
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guns medicamentos : calor, ou fogo de candieya: 
ro , notavel para varias preparaçoens : fogo ss 
e calor de banho de Vapor, Ou Orvalho ; dafle: 
elte em hum vafo pofto ao fogo , e fobre elle: 
OUtrO 5 NO primeyro eftara água para com 
Os vapores aquecer o fegundo, que deve ter: 
a materia : Calor de banho de Maria, ou demár, 
que faô os mefimos dous vazos , com a diffe-. 
Tença , que aquelle q tem a materia para aque-. 
* cer,em ordem a fe deftillar, gaftar a humnida- 
de, ou outro algum fim que fe intente, de- 
ve eftar dentro do primeyro. Fogo, ou calor 
de cinzas quentes fogo de banho de area, que. 
humas vezes deve fer fecca, outras humida: 
fogo de limaduras de ferro , e coftuma-fe fázer 
efte, como o de area , lançando em lugar 
deita as limadkras de ferro. Fogo immediato,' 
que he aquelle, com que fe cofe: - fogo circu- 
lar, ou de roda, ilto he rodear o valo de 
carvoens acezos : fogo de fuprefao, que heo. 
mefmno que o circular, e fó difere em que . 
tanto que os carvoens eftaô acezos, cobre-fe 
O fogo : Fogo de reverberio fazfe elle collo — 
cando o Esta em hum forno que não tenha 
por onde refpirar : Fogo de fufaô, ou de cha- 
mas, que he o mais forte que ha , e ferve para 
Vitrificar cinzas , &rc. Fogo potencial : elles. 
produzem as materias corroflivas. Fogo parar 
bolico, que he aquelle , que fe faz mediante? 
Depáio RR a EA | algum 
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“algum vidro. Em qualquer grão dos fo- 
breditos fogos , fe podem dar outros grãos 
dentro da meftna efpecie, a faber brando ; 
brandifíimo , forte , e fortiflimo. 

P. Que coufa he fogo ? 

- R. He hum elemento forte, ou uniao de 
corpos esfericos, e produzida de corpos rá- 
molos, que fe armão fuperficialmente de 
particulas falinas, com a qual fe diflolvem; 
é perfeiçõao varias preparaçoens. 

P. De que forte farey huma tintura de fene 

bem feyra? Ed : 
— R. Tomarey tres outavas de fene, e feis 

onças de agua comnuz, ou deftillada, hum 
efcropulo de fal tartaro , ou outro qualquer - 
fai fixo , hum pugilo de erva doce: e em va- 
“fo de vidro tendo a agua quente lhe lançarey 
o fal, e ofene, depois a erva doce, ouou- 
“tra alguma femente carminante, ou canela, 
e dando algunas ebuliçoens, fe tirarã o valo 
do fogo eftando muy bem tapado depois de 
frio o licor o coarey; e darey para o ufo. 

P. Qual he a razão porque fe ha de aques 

cer olicor? ERA ATER 
- R. Fica dita na primegra parte defte livro, 
“para extrahir melhor a fubftancia do que fe. 
“coze; e ainda que os menftruos fejão de na- 
tureza quentes, para bem fe acertar, fe des 
“vem primeyro aquentar. Pra O ASPEN oa 

e | € Tam: 
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186 . Colettanco 

Tambem no mefino lugar fe dife, que 
vafos erao melhores para efta operação; co- 
mo-tambem fe fe devião infundir todos os 


fimples juntos : e fe o cofimento fe fizefe em 


licor jà repleto de fubftancia, o que fe devia 
obfervar ; o que tudo no imefino lugar fe 
vera. | 

P.-Para que entra nefta tintura o fal tar- 
taro 2. 

R. Enrra não fo para vigorar o licor para 
que melhor tire a fubflancia do fimples, mas 


o principal motivo., he, para liquidar, e 


diffolver o inucilaginofo , e refinofo do fene, 
de forte, que va difpofta a fua fubftancia 
para purgar fem dores do ventre, e poriflo 
fe diz, que he o genuino correétivo do fene. 
— Po Mefue, diz que a erva doce, ou fe- 
mentes carminahtes fao correctivo do fene 2 
logo como he o fal tartaro? SER q] 
- R. Ainda que ós Antigos dicerao, que a 
erva doce , femente de funcho , canela, e 


outros carminantes grao.o correétivo do fene, - 
com tudo fó fao correftivo em quanto fao | 


diffiparivos de flatos, mas não em quanto 


liquidao , e diffolvem a fubftancia do fene, 
porque eítas femeutes naô tem tal proprieda-. 


- de, e aílim fe dirá, que o legirimo corre- 


étivo do fene fão os faes, e os carminantes 


diflol- 


v , 


diflipativos de flatos, e ainda que os faes 


| 
| 
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diffolvendo o rezinofo do fene , e efte menos 
flatos produza, com tudo, nunca fe diffipao 
de rodo, de forte, que haja de efcular a 
erva doce, e outros carminantes. . 

P. Poderey lançar nefta infufao cafcas de 
“cidra, ou de limão para lhe reconciliar bom 
gofto? | | 
* R. Que nao ha duvida, nem impedimen- 
“to para fe deyxarem de lançar , e entao, ou 
fe lançarão no cofimento feytas em pedaços 
pequenos depois do fene; ou fe aromatizará 
a tintura depois de coada com o pô fino ds 
“qualquer das ditas cafcas. E 

P. Se nefta tintura entrarem cremores de 
tartaro , em lugar do fal, que farey? 

“ R. O cremor de tartaro he hum acido, e 
alcalico muy fechado , que confta de muy- 
tas partes terreftres, por cuja razão cuíta muy- 
to a diffolverfe, e ainda que aos olhos pare- 
ce, que logo fe desfaz na agua, ou outro li-- 
“cor, com tudo naô he affim , poriflo fe deve 
ferver em agua ( antes do fene) em órdem 
“a bem fe diflolver , e difpor para extrahir, e 
Jiquidar a fubltancia do fene , 'para que obre 
bem , e nefte difere do fal, porque o fal co- 
mo eftã difpofto, e limpo de impuridades 
terreas , logo fe diflolve, e millura com a 
- agua, € oserémores; nãos pus vo 
P. Que danno fe figuira de não ferver O 
) En Pa q CS, 


é 
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cremdt de tartaro > pera ' 

R. O danno que caufa por não hir diluto 
como deve fer, he caufar dores no ventre. 


P. Qual he a natureza do fene, ou de que 


partes confta 2 | 

--R. Confta de partes rezinofas involvidas 
em outras mucilaginofas, e fe eftas antes de 
fe tomarem interiormente, fe nao diffolve- 
rem, e liquidarem , depois pegao-fe às tuni- 
cas do ventre, &c. 

P, Cafo, que o Medico mande juntar a 
efta tintura: algum maná, confervas purgan- 
tes, eleêtuarios , outamarindos, em que tem- 
po fe devem lançar no cofimento:? 

R. Depois de beim tirada a tintura do fene 
lhe ajuntarão os tamarindos, e logo fóra do 


fogo os ele&uarios , e confervas, confervan- | 


do o vafo em lugar tepido, para que melhor 
fe rire-a virtude dos medicamentos ; e depois 
fe proceda a coadura, &c. 


P.: Poderfe-ha tirar huma tintura de fene; -: 


e de fnanã fem fal algum” 
R: Não fe pôde tirar bem huma tintura 
de fene, fem acidos, que a ajudem a tirar, 


pelas razoens ditas ; he verdade, que bem fe: 
pode tirar huma tintura leve, mas fem fogo, 
porque affim fica fingular , e obra branda- 


mente, e em quanto ao mana como he de 
matiteza de aflucar , logo fe diflolve , e para 


| 
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* elte, nad fe neceffita de fal, o q alguns imagi- 
“ narão , para quenaô fe coalhafle, o que af- 
fim não pôde fueceder, pois fo fe coalhara fe 
o diflolverem em pouca agua, de forte, que 
o maná fobrepoje a efte, e quem nao quizer 
que coalhe , diffolva-o em mel. Nota: als 
guns depois de tirada a tintura do fene, 6 
diluto o maná depois de frio, O tornão ao 
fogo , para que de todo fe diffolvao, e ligui= 
em as partes deftes fimples , cafo que até 
ahi ficaffem por fe communicar ao licor, e 
nefte modo de obrar procedem com acerto. 
P. Que genero de coadores fao neceflarios 
“para coar o mana? 

- R. Os melhores fao os de laà , porque não 
deyxão paflar muytras partes craflas, de ral 
“forte, que reperindo-fe a coadura pelo mef- 
mo coador de laá, fica tanto, ou mais cla- 
vo » € liquido o licor, do que fe foffe clari- 
ficado. , | | 

P. Como fe clarificará a agua Viannenfe; 

ou outras bebidas folutivas, q levem xaropes? 

- R.'O que fe deve clarificar faô os xaropes, 
e maná , para que a bebida deftes fique mais | 
grata ao doente, É mais diaphana;, entaô 
havendo de proceder clarificação , deve-fe 
“medir, e pezar mais os purgantes, porque 
as claras dos ovos reftringem, e trazem a & 
tudo o que podem, 6 poriflo como os licores 


“b- 
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ficão mais puros, necellariamente had de: 
purgar menos, por eltaren defpojados de 
muytas partes : o modo de & clarificarem 


he ter de mão huma clara de ovo muyto bem 


batida , e depois lançala fobre a materia que 
fe defeja clarificar, que deve eftar a fogo: 
lento , e no mefino , dando humas fervuras, 
tanto que aclara tiver chamado a fi todas as 
impuridades, e partes craflas fe efpume as 
vezes necellarias, e coe dando-fe para o ufo. 

P. Se acafo fe mandar ajuntar à cintura do 
fene alguns mirabolanos, ruibarbo, ou algum 
oleo,a que tempo fe devem lançar? 

R. Em quanto ao ruibarbo, e mirabola> 
nos, que deítes ferão fó as caftas f2 lhe ajun= 
taraó depois que o licor eftiver bem quente; 
e antes que fe lance o fene, dando-lhe o cofi- 
mento necellario conforme a fabftancia de 
cada hum : porém o oleo como he de di- 
verfa natureza da tintura, f0 tem lugar o 
ajuntarfe no fim, mexendo-? muyto bem 


com efpatula de pão : outros porêm fe o 


oleo for em pouca quantidade, como para 
“atomatifar a bebidas o ibvolvem em huns 
pôs de affucar em pedra, e o lanção nos li 
cores. sm | | 
P. Comque fogo fe fari huma tintura 
de feno? as | 
R. Em fogo brando, porque fe for forte 
À — telob 
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refolvesrá a vistude do fene : outros por fe 
Jivrasem de deperdiçao de partes, quente o 
Jicor lhe Janção o fene com fal tartaro , é 
fem hir do fogo , depois de algumas horas 
de infufao o uíadô com felis fueceio por hum 
brando folurivos porém a tintura tirada 
com cremores de tartaro, nao fe pode ular fem 
ferverem , e não corsem neftas a melina ras 
zão , que no fal, pelos fundamentos já refer 
tidos. | | 

— Aqui pertence O perguntar, que coufa he 
fene , e maná, € os mais fimples , que fe man- 
darcam ajuntar , e compoftos; que he cremor 
de tartaro , om criftaes do dito , como fe fa- 
zem , em que differem dos faes ; o que fejao 
faces, quantos generos ha delles, donde fe 
podem tirar s qual he 6 fal eMencial , o fixo; 
o valatil, que gofto devem ter para ferem 
bons , como fe conhecerão os verdadeyros, € 
como fe devem confervar , para que não hu- 
medeçao , e fe humederem , que fe lhe fará 
para fe confesvarem : qual feja o fal neutro, 
porque fe chama neutro : que coufa heerva 
doce , quantos gençcsosdag-de fementes; como 
nafcem, que tempo dusad, donde fe devem — 
guardaf; que coufa he. cofimento, | 
gaftas ha deftcs; que he infhfao , que coufa 
he agua, &c. cas mais Pesggunção que ocor- 

ç Dao tas! 
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P. Como fe. farão os xaropes de acidos 3º 


para que fiquem bons, e com bom gofto: 
R. Pondo o aflucar em ponto de talhadas, 


e como affim eftiver fe lhe lançarão os çu-. 


mos acidos, € mexidos com o aflucar, fe 
acao não ficar com ponto conveniente, a 
fogo lentifíimo o acabarão de tomar, e ten- 
do-o fe coem por pano delaã eftando quentes 
para que melhor paílem pelo coador. 

P. Qual he a razao, porque fe nao hao de 
cozer eftes cunos com o aflucar? 

R. Porque os çunos acidos cofidos com 
o aflucar até terem ponto, adquiren hum 
mão faibo, cá cor, e logo fe encandilao , 6 
por evitar eftes dannos fe nao devê cozer com 
o aflucar. | 


P. Em que vafos farey eftes xaropes? e os | 


mais? - j 
R. Em vazos vidrados todos, e quando os 
nao haja , podem fuprir os de cobre eftranha- 


do ; mas nos xaropes de cumos acidos de nes. 
nhuma forte fe devem fazer , fe nao em va=. 


fos de vidro, ou vidrados, alias dos metass 
extrahem huina qualidade emetica. | 
P. Como fe conhecerá o ponto à hum xa: 
“vope?. 
“R. Tomando huina colher delle frio, e 
Jançando-fe fora fobre algum valo, fe o li- 
cor cahe de vagar , e para o fim as gotas naô 


als; 
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alcançao humas as outras, he final de ter 
ponto o xarope : outros lanção o licor fobre 
huma pedra , e fe as gotas ficao fem fe efpa- 
lharem , tem ponto : outros finalmente o a 
palpaô nos dedos, € fe efte pega , dizem rem 
ponto, não advertindo que licor aonde. 
eftà affucar, ou mel, tanto que fe lhe me- 
tem dedos , logo pega mais, ou menos, cons: 
forme a quantidade que tem, affim de aflucar; 
ou mel, como de agua, à vifta do que fz 
paô deve feguir tal modo de tomar ponto 
205 Xaropss. | 

P. Coino fe farão as mucilagens de alca: 
tira 2 | 
- R. Em duas onças de agua quente, fe lans 
cara huma oytava de alcatira machocada , € 
depois de algumas horas de digeftao fe coa- 
rãO por pano raro : outros infundem a goma 
em agua fria, € logo colloçao o vafo com 
efta materia em lugar quente por algum tem-= 
po, e depois de bem unida a goma coma. 
agua, a coao, e guardado para o ufo. 

P. Como fe fará o oleo de animass, afs. 
fim como lacrãos , e outros? | À. 

R. Em libra huma de oleo de amendoas 
amargas , eftando bem quente, lhe lançarão . 
quinze lacrãos vivos , elogo fe porá o va-, 
o em que fe fizer, ao fol pelo tempo baftante; , 
im ordem a largarêm toda à virtude, e de- 


f 
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pois fe procedera à coadura. E E 
“P. Os lacrãos comque fe fizer o oleo; 
haóde fer vivos, ou mortos, e àaffim mefmo os! 
maisanimaes? INE TS A 
'R: Todo o oleo que fe houver de fazer de 
animaes , deve fer feyro com elles vivos, por- 
que em quanto o eftao , contém. em mayor 
aumento os faes volateis, nos quaes confilte 
toda à virtude delles, o que naó fuccede nos: 
mortos: é note fe, que os vafos em que fe; 
haode fazer femelhantes oleos: hadde fer vi= 
drados., e de boca eftreyra, para que ao' paf-. 
fo de fe cozerein;, e galtarem-a humidade ao 
fogo ( que deve fer brando ) nao exhalem os: 
efpiriros volateis, e devem eltar tapados. 
“Pórette, ou femelhante modo podera exas: 
minat-o' dontifimo -examinante ao novo: 
examinado; ou neitas compofiçoens fe cou-=' 
bérem dentro do ponto ; que fahio por forte, | 
ad que fe quer examinar, ou em outras que: 
cóiicidirem com'o mefino ponto”, e cominç=" 
damente o puder fazer, fem fahir dos termos: 
da'queítad; pois apenas fe acha huma, que; 
configo. não traga outras, e com cuidados; 
e diligencia procure inquirir O pleno conhe-- 
“cimento dós fimples, e das partes coníftirus: 
entes delles, porque neítes efta' parte do eflens: 
cial defta Arte O E CBSPCS! Sp nal 
P. Que conta hocleyção3 | “E 
S | | a 
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R. Ainda que na primeyra partedefte livro: 
fe dife já, com tudo fe dirã, que eleyção he 
huma acçaô , pela qual fe efeolhem , e di- 
ftinguem os bons medicamentos dos mãos , & 
concorda com a Theorica. 

P. Que he Theorica ? À 
R. He huma circunípeçao , e contempla 
çaô na efcolha dos remedios. | 
“P. Para fazer huma boa eleyçao de fimã 
ples, que he neceflario ? s 
* R. Ter conheciimento do fimples, que fe 
defeja, aliãs he impoffivel diftinguir o bom 
do mão ; para o que deve o Boticario ter lie. 

vros para eftudar fuas ecleyçoens, e proprie- 
dades. SA 
P. Que mais he neceffario além do dito? 
R. Ter perfeytos os finco fentidos, a faber; 

o ver, ouvir, cheyrar , goftar, e apalpar. 
“P. De que ferve o fenrido de ouvir, no que 
duvido, que em quanto aos mais por fi fe fas 
zem explicaveis 2. ade 
R. Tanto faô neceffarios para-a boa efcos 
lha dos finples os quatro fentidos de ver; 
cheyrar, 8&c. como o de ouvir, pois he ims 
poffivel » que para fe efcolher a canafifiola, e 
faber, fe o todo da cana eftá rodo cheyo , ou 
parte, € alfim mefmo a pedra de aguia , & 
bazar, fé poffad efcolher bem fem fe tanges 
fin 20 ouvido , em ordem a diftinguillos;s. 


» Nz deita. 
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defta forte he-tao neceffario elle fentido da 
humm Boricario, como os mais. . 

P. Que exercicio: tem o fentido de ver 5; 
e os mais fentidos na efcolha dos fimples 2. 

R. Vem os olhos nos finplesa fórna, ou 
figura que tem , a faber, fe eftã bem criados, 
de rem boa configuraçao; fe he carnofo , fes 
“hunido, fe feco;, fe grande, fe pequeno ; e: 
finalmente, fe tem a propria cor de que deves 
fer dotado. 
- P; Que coufa he cor ? e quantas efpeciess 
ha de cores? 

| R. He hum certo defluxo, ou efpecies dos; 
fimples, reprefentadas, e expoitas aos olhos,, 
fesvindo-lhe de objeito: as efpecies de cores, 
fãao a cor branca, negra, loura, vermelha ,; 
azul,e verde: na cor branca fe comprehenss 
de naô fo oque he bem btanco, fenao a cor; 
que atira para branco, como he a neve, al 
agua, O leyte, à prata, o marfim , o cryftal,, 
e outros, que faô meíclados de branco com! 
outras cores... | | | 

A cor negra, debayxo de negro diz refpey=: 
to, e comprehende o que-hs negro, e menos; 
negro, como a tinta, a ferrugem, O pês , Bos 
Na cor loura fe comprehende o ouro, e o) 
amarelio , como buxo; o cetrino , como os: 
fandalos , e outros menos louros, inenos ama-: 
gellos, 6 menos citrinos. À? cor vermelha pers: 
ERRO) (CNCS 3; 


Pharmacentico, P.IT. toy 
tence ; não fo o que he bem vermelho, mas 
o menos vermelho , eo mais efcarlate : ve-fe 
pas purpuras , nos coraes, nos robins, no fan- 
gue, nas rofas, nos cravos vermelhos, € nas 
carnes : à cor azul pertence a pedra azul, e 
outros ; à verde , todo o genero de plantas: 
Ha mais huma cor parda, a que fechama fuf-: 
ca, e pertence à ordem da cor menos negra, 
&c. Em quanto ao fentido de ouvir para à: 
cfcolha dos fimples , he precifo rangellos ao 
mefino ouvido, para fe diftinguirem os bons 
dos mãos , como fica dito. H 
* Ao fentido do cheyro: pertence indagar fe 
he bom , ou mão o cheyro; e feperguntas o. 
que he cheyro ? direy que he huma certa eva- 
poraçao das particulas mais fubtis dos cor- 
pos, introduzida nos nervos. do cheyro, ou 
no naris: e duas caftlas ha de cheyro, hum 
bom , e mão o outro, e ha outro que nem 
cheyra, nem deyxa totalmente de cheyrar : 
o cheyro bom por fi fe manifefta, e conforta 
os efpiritos, e pelo contrario o cheyro mão. - 
= O gofto he huma difpofiçao do corpo fo- 
Juvel, mediante a faculdade falina , e pene- 
trada pela lingua, por meyo de alguma fa- 
liva comque fe difolve. A 
+ P. Quantos fao os fabores , ou goltos 2 

R. Saô oyto: o primeyro he doce, ao 
qual fe inclina'o pingue , como o aflucar, int), 
> Ny o Ec. 
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&c. o fegundo he amargo, como lofna , feis: 
de animaes, e azebre : O terceyro he acre, ago 
qual fe fugeyta o agudo, e o mordaz , &c. 0) 
quarto he acido, debayxo do qual fe compre-: 
hende todas as efpecies de azedas, € Os menos 
azedos: O quinto he pingue , e debayxo delta: 
fe comprehende o untrofo : o fexto he o fall. 
“gado, ao qual fe inclina O ferofo, e nitrofo: 0) 
feptimo he o auftero, ao qual fe fugeyta o) 
eflipiico , € adftringente : O Oytavo, € ultimo ,, 
he o azedo, ao qual fe inclina 0 mais adfirinc 
gente, e alguns lhe accrefcentad o infipido. 
P. Que he fabor doce, amargo, acre, azedo, 

acido » pingue , falgado » aultero, € infipido? 

- R. O fabor doce, he aquells, que he muy 
Juave, e agradavel ao palato , porque tem 
feu principio em temperada hunidade , « 
calor. | ] 

"Sabor amargo: , he aquelle, que he contrario) 
“'a0 doce,e he muy defagradavel, e pouco 
goltofo; tem feu principio em muyta fecura ,. 
e calor. O /abor acre, confta de muyta acri-- 
monia,e queyma na lingoa, e por virrude: 
della;afere , ea toda à boca. O fabor azedo ,, 
confina com o auftero, e denota qualidade: 
goftofa, porém aperta a lingoa, c a boca,, 
como fe vê nos frutos immaduros. O fabor 
acido, he aquelle , que pela brandura fere fem 
movimento de calor , e penetra o goflo. é 
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250 fabor pingue, he aquelle, que nem com 
calor, nem com acrimonia fe, patentca na 
lingoa, e na boca, deyxando-as com algum 
tentor, e humidade crafla. O /4bor falgado , 
he aquele, que não aquecendo demaliada- 
“Amente a lingoa ; com tudo acremente a 10€ , 
- defecando-a. O fabor auftero (e chama aquel- 
“Je, que tem virtude de adftrivgir » € conta 
de muytas partes falinas ,.e tartareas, ipiftas 
“com as terreftres, pois he de natureza terveltres 
“e difere do fapor azedo, fo na intençad : Sa- 
“bor infipidoi, hs -aquelle,-que nem he, mem 
. deyxa de fer fabor , poishe-defte huíma priva- 
“ção ; afim como todo O genaro ds cabaços, 
ou aboboras. e Bh sÍgoS « ODUI 
“Ao fentido deapalpar , oudotaÃo »par- 
tence o defcernir as qualidades palpáveis » 
- porque o: taéto he huin juiziile todaseltas. 

“P. Quantas fa0 as qualidades tangiveis,ou 
palpaveis? 

R. Sa6 des : a faber, groflura , renuidade, 
“ou fubrileza, deniidade, raridade, dureza , 
“brandura; pezo ; Jenidades, ou Iubricoy' e 
aviteido SLécusa se AAperemaDaNas ey em É 

“in P. Que-confa he grofiura tenpidade , o as 
cmais qualidadesditas à À do sines vp, AT 
a R. Grofliura ho aquelle corpo, que com al- 
“guma diffenidade fe levigas.£ pilas Tennnda- 
“de, ou fubtiloxa; he pelo contrario ao grefio, 
PO Nd que 
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que facilmente fe reduz a partes iminimas;: 
Denfidade , ou folido, he aquelle, que partici-- 
pa de poucos, ou nenhuns póros. Já 

" Raridade contfta de Duytos pôros , aos qua-- 
es pela mayor parte acompanha a fecura.. 
Dureza, he aquella , que refifte ao tato; A. 
brandura , participa de humidade, e cede ao! 
tafto. Pezo, he aquelte, que: per: fi fe mani- 

fefta, e tem concomitancia con a denfidades 

Zenidade, feu lento, ou lubrico , € vifesdo he 

“aquelle, que tem. principio em humidade: 
inticilaginofa. Secura, ou feco, hê aquella', 

“que nafce da fecúia. Ajpereza, he aquella, 
que ainda que ten princípio em fecura;, com 

tudo , confta ds partes defiguaes da forma- 

“ção, e fem ella, e poriflo fe chama efca- 
brofo. | Un | 


“Seguen-fe alguns displos de Mefue em las | 


tin e explicados ao pé da letra; e outros. 


" Agarico. 


E Vngus el, tanquam apoftema fallum per mo- 


dum putrefattions;CH ex eo; alius ef mafitt- 
las , alius feimina. Mafeulus veromalas , > efê 
ille, qui proprie eft longus , niger, gravis, duras, 


- denfus, € in confraélis fuss habens fila nervo-. 


rum. Femina landaverunt [apientes in quinque 
Proprictares, mempe us fit albus; levis , CO velo 
cuter 
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=eiter frangibilis , perofus , O rarus valde , O us 


appareat dulcis im primo culta, cn fuccedat ams 
ritudo, €> flipiicitas : meltor pars totnes corporis 
“ell fuperior pars Zpfus, 7 flipes nom ef? bonus 
“babens quafi femitas ligny purvefabis. | 
- Heo agarico hum fungo, que nafce à ma- 
“neyra de apoftemas, quando -eftaó em feu 
“auge , aque alguns chamaô tumores , ou in- 
chaços, e poriflo com propriedade fe diz; 
“que he huma excrefcencia, que naíce em cer- 
“tas arvores, efpecialinente na arvore, a que 
fe chama larix: Duas diferenças diz Me- 
“fue, que ha de agarico ; afaber macho, e fes 
“mea , naô porque haja de haver para a boa 
- produçaô delle , macho, e femea , mas para 
“difcernir o bom do mão; e regeytando logo 
- O agarico macho por mão, diz porque he 
“duro , comprido , negro, pezado , denfo, € 
que ao partir tem huinas veyas pretas; € cos 
“mo eftas propriedades fao alheyas da fubftan- 
cia do born agarico , com muyta 13240 orde- 
-na Mefue, que fe nao ufe na medicina, e fo 
tenha ferventia aos tintureyros , para fazerem 
“tinha negra. Temos pois o agarico femea 
Jouvado em finco propriedades : a faber , que 
feja alvo ,e naô deve fer qualquer alvura, 
nas fim o amais candido, e alviffimo; que 
feja leve, muyto quebradiço;, porofo, e muy- 
to raro: todas eftas propriedades , fao natu- 
É | raçs 
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raes à fubftancia , porque na razao do leve: 
diz facilidade em fe reduzir a pô ;na de que-- 
bradiço o mefino; na de porofo, € muyto raro de-- 
nota , que confta de muytos poros, e de fe-- 
cura : em quanto 20 gofto falle a lingoa , e: 
diga: o que fentir nefta materia; cuja proprie-. 
dade he experimentar o doce logo ao tocalo, , 
-€ depois hum amargor junto como adftrin-. 
gente, ilto he, apertar, e reltringir a boca ,, 
mas em pouca quantidade : Diz mais, que: 
a melhor parte do agarico he a fuperior, e: 
fallou com propriedade, e com notavel ve-- 
-fexadO em dizer , que fo a firperior era a boa, 
para o nfv da medicina, advertindo , em que; 
a inferior como eftava pegada à arvore, pos: 
deria defta abforber alguna tal ,.e qual qua-. 
lidade , pois he certo que o vegetal abforbe,; 
etira alguma porçao de fubftancia donde; 
-nafce. Todo o agarico que for novo hade: 
poluir as diras propriedades para fer bom,e: 
fe for velho, além de as ter duninuidas, tem . 
demais hum final, no qual fe deyxa ver he. 
velho, ou novo, e vem a fer, que o agarico 
“antigo he quali amarelo , e: tanro que fe lhe; 
“metem os dedos, e eftes deyxaS huma cova, 
ou fmal delles, e o agarico nad torna a levan-. 
“tar para cima , he prova de fer velho, o que: 


"nao fuccede ao que he novo. 


- Azes 
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Azebre. 


| DAN Lind efe, quod ft in Succutria; aliud 1m 
Terfia, aliud in Armenia , C aliud in A- 
rábia, € ex omnibus melius efe Succotrinum , pofê 
sllud Perficum , deinde Armenicum, O ultimo 
vrabicum, Verificatores landaverunt eum an quin= 
“que proprietatibus , im colore , odore , fapore, pon- 
dere, € Jubftantia. In colore ut fit coloris citri= 
nt decitnantis ad rubedinem cum claritate. Im 
odore, ut fit odoris boni proprit', C” non extrâncio 
In fapore, ut fit in primo guffo dulce declinans ad 
amarvitudinem. In pondere , ut fit levis , CD” quan= 
to levius, quanto melius. In fubflantia ut fis frra- 
bilis, e” facile frangibilis, ex toties aloe ab his 
proprietatibus ef remotus, tanto deterius , O a 
dulteratum firarhter. | 
Quatro efpecies diz efte Autor, que ha de 
azebre, que he o mefino que dizer, que vem 
de quatro partes, ede diverfas tervas:a primey- 
va efpecie he hum azebre, que deftilla a plan- 
ta efpontaneamente, e he fingular , porém de 
poucos, ou de ninguem vifto : a fegunda he 
o fuccotrino, nome derivado de dous princi- 
pios, ou porque vem da Ilha de Soccotra, ou 
- porque he çumo cetrino; a terceyra he o epa- 
tico; a quarta o cabalino, porque ferve fo 
para beltas; é o epatico, por ter femelhança 
dra com 
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como figado. Sinco faô as propriedades do 
azebre fuccotrino , e epatico : em quanto à cor 
deve o azebre fuccotrino ter cor cetrina efcu- 
Ta, que atire para vermelha, e feja refplande- 
cente: e o epatico deve ter cor de figado, e 
as nais propriedades (aô , o cheyro , elte ha 
de fer aromatico, e que fe affemelhe à inirrha, 
efe o cheyro for mão, he final de eftar adul- 
terado: o golto deve fer doce em pouca quan- 
tidade, de forte, que incline para amargo , 
e bem amargo: o pezo, deve fer leve, mas 
efte leve deve-fe proporcionar atrenta a fub= 
ftancia,em tal forma, que naõ tenha a leve- 
za de agarico,nein o pezo de raiz folida, mas 
conforme a fubftancia, a qual com facilidas 
de fe quebrará nas mãos, fe nellas fe intentar 
desfazer o azebre; he verdade, que o azebre 
epatico deve fer mais duro que o fuccotrino, 
e ordinariamente tem o cheyro mais aétivo: 
a ultima efpecie, que he o azebre cabalino ; 
como he impuro, e cheyo de partes terreftres, 
duro , negro , pezado , compadto , tudo qua- 
— Jidades alheyas da fubltancia, fo tem ferven- 
tia para beftas. Alguns adulrterao os azebres 
“com çumos de diverfas plantas, porém fe eftes 
fe puzerem ao fol, logo a parre extranea fe 
move, e faz huns taes vacuos, ou olhinhos, 
que claramente fe vê eftá adulrerado. 

O imodo com que fé tira o azebre he; ou 

: por 
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por incifaô da planta em quanto eftá pega- 
da na terra , eefte he o fuccotrino; ou picans 
do as folhas, e dellas-tirar o çuno por ex- 
preflao , e poíto em ponto capaz o lanção 
esn cabaças para fe venderem; elle he o epa- 
tico ; e o cabalino he o cumo das raizes, fo- 
lhas, &c. tudo expreflo, e pofto em confi- 
ftencia folida dg extraéto. À razão porque 
Melue antepoem o azebre Íuccorrino , ao he- 
patico, he, porque na Ilha de fuccotra fe cria 
melhor eita planta, e terra a onde huma plan-: 
ra nafce efpontancamente em abundancia , 
“quem duvida , que ha de fer mais exaltada 
nas propriedades, por corcorrerem todos os 
requifitos para a bua criação della, pois ama 

maiselta rata que outras. 


Canafiftola. | 


F Ructus ef? cujufdam arborss , conftans fex pros. 
pretatibus, ut fis arundo ejus crafla , plenas 
folendens , e multi ponderis, em pulpa fit lu 
cida , pinguas ca haufta ex arundine , confer= 

Vata sm Vefis pacritatur, Leco 4 
À arvore defte fruto tem femelhança com 
opinho, ou nogueira na grandeza ; elle pa- 
ta fer bom deve fer groflo, porque quarto 
nais grofla for a cana; tanto mola de boa 
griaçao, e poriflo tea mais polpa, e fe a cana 
E elti- 


| 
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eitiver bem cheya defta, he final de fer boa; 
e covfecurivaneate fera pezada, e luzirá pa- 
ra fer pingue: a propriedade da polpa pin= 
gue, denota fer frefca à cana, e que con- 
ferva toda a hunidade que trouxe da arvo- 
re, e faltando efta, logo he menos lbbri= 
ca, e menos refplandecente : e porifo Me-. 
fus manda ufar da polpa tirada de frcfco da 
cana , porque efta, lançando-fe em vazos, 
perde muyta humidade, e logo fe faz tardia 
na operação. 


Coloquintidas. 


Vorum eft modoruns , mafculys fcilicet, C* 
femina 2 excess ef mafcnlus fuper quens 
nafcstur ficut lanugo, ec” ef gravis cum duri= 
Bia, CO afpiritati, CO migridini attinens. Lama 
datur antem femina habens proprictates has bonas, 
et fit crafla, levis , €2* quanto leviors, melior; fit 
laxa , alba, E lenis ; em complete matyritais, 
em pars interior fis pulpofas laxa , lemis, > al= 
biffima. Verum qua non ef? complete maturitatis 
facit conturbationem , ventofitatem, E fangui- 
mem educits ac proinde coloquintida optima nafcs 
debet interris laxis, big € hiberis , e fi 
militer mala, que ef fingularis in planta [ua , €7 
que nafestur fola, m terris fortibus , ex pulves 
rulemtis ubs non efê nifi planta ejus tndo E 
Misa do as 


mo 
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Das cologuintidas faz Mefue duas divi-: 
foens, macho, e femea , para diferença das 
boas, e das mis, e logo rejeita as coloquin- 
tidas inachas , por duras, aíperas, € negrass:.. 
fobre as quaes fe cria huma lunagem ; e como: 
a-dureza denora refiftenciá no tato, e a afpes: 
reza defigualdade , quem: duvida que colo- 
quintidas com propriedades alheyas da fub= 
ftancia, fe nao haôó , nem devem ular na 
Medicina, tem fo nefta lugar as coloquin- 
tidas feneas, efpecialinente, fe forem craffas, 
ifto he, groflas, e bem criadas, leves, bran- 
das ao talto, pesfeytas, e bem maduras, li- 
zas, e que feta ben pulpofa, e a polpa bran- 
da, e alvifliima; todaseftas qualidades faô 
como naturaes às cologquintidas boas,.e fine | 
gulares, e como (aes, afim fe devem elco- 
lher. Em quanto a dizer Melue, que as co- 
loquinridias que nao forein bem maduras; e. 
que nafcerem em taes terras, e aítim mefino: 
as que forem: fó em huma planta, naõ fado: 
boas, e porifio fe naô devem ufar; fe refpon- 
de, que femelhantes advertencias fo tem lu-. 
gar aos boticarios que affifiem em lugares 
donde celtas nafcem. para as efcolherem, po= 
têm aos mais, não pode fer, porque as co- 
loquintidas. nao trazem configo fobfcrito ; 
q diga fe fe criarao em taes, etags terras, e em 
fuma fo planta, qu juntas com outras, = 
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fe hum Boticario quizefle reétamente inda-. 
gar taes circunftancias, nunca ularia de co- 
Joquintidas; à vifta do que, efcolhas-fe as: 
coloquintidas com as propriedades ditas, Ss .. 
que naô fejaô aparadas à faca, e como de- 
pois fe hao de corrigir para fe ufarem , he 
queitão de laã de cabras, o nafcerem aqui, 
ou ali, fos, ou acompanhas, pois he diffis 
cil o averiguar fenelhantes circunftancias. 


Efcamonea. 


Camonium fuccus efé Lattems cuju/dam planta: 
melius ef Antiochena, poftea Armena: quod 
vero fit en partibus nofivis , CD corafcens efê pror= 
“Jus malum, O melius ef prima forma, € fe= 
cunde, O pof iflas, deterims viride. Laudaverunt 
fcamoneam in quinque proprietabas, us fit clara 
frcut quim , vel fubalbada , aut Varia ; fecunda, M 
ut fi tangaur aqua, vel falsva Sia tac; ter=; 
sa ut |té tenera, cm facile frangibs ss quarta uu. ; 
fit levisos quinta ut fit bon: odores propris, Cm 
per gravis 5 remota ab his proprietatibus mala eft. 
Tres diferenças faz Mefue de efcamonea ; 
é todas tres dirivadas do modo com que fe 
extrahe da planta, e para hir coherente, & 
annexo au texto , juífto he, que logo fe def- 
crevad velte lugar. | 
O Zriw:yro modo porque fe faz a efcamo- 
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nei he excavar a raiz ao redor, ficando fem- 
pte prêza na terra, e então darlhe huns gols 
pes, para que deftille, e o deftillado fe res 
ceba em valo limpo, e depois fe feque, ou ag 
fol,ou por abreviar aô fogo atê ter cófiftencia 
folida: o fegundo modo, he arrancar totals : 
mente a raiz, e dando-lhe muytos golpes; fe 
aproveitao do licor , fazendo-lhe o mefino 
que fica dito no primeyro : O terceyro he pi= 
far a raiz toda ,e tirado o çumo o infpiflaoz 
O quarto ,e ultimo he o cumo detoda a plan 
ta , raiz, cerva pifada, e condenfado até tes 
ponto de extraéto. | | 

Em quanto ao primeyro ; € fecundo modos 
que em potico diferem , diz Mefue que faô 
bons, e hoje a efcamonea aflim tirada lhe 
chamão os drogueyros ; efcamonea de Alepos 
do tercejro modo não falla Mefue, e a élca- 
monea, que fe faz por elle ,he efcamonea de 
finyrne, O ultimo, de poncos vifto, he a efca» 
monea verde, e que fe faz pelo quarto modo; 
As propriedades da boa efcamonea faô, que 
a cor deve fer fubnigra, e refplandecente, e 
clara cono à goma, nao na cor , mas no 
que tem de diaphana, é de luzir, como o 
vidro , e que feja legitima , de tal forte; que 
tocada com agua, ou-faliva fe fala leite; 
porem bem pôde a efcamonea fazer-fe leite; 
g fr adulterada, lá aquillo com que É | 


be 
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falcifica he çuno de tithymalo , e efte ao tos: 
car na lingua ainda que fe faz leite, com tu-- 
do queima, o que não fiiccede à boa eíca-- 
monea; deve fer tenra, e facil de fe quebrar,, 
cuja qualidade toda lhe provem da efcanio-- 


“mea fer rezinofa, pois fe vê, que efcamovea) 


rezino(a logo com facilidade fe reduz a pô es-- 


“fregando-a nos dedos : que feja leve, ilto he,, 


o que sta cor , O que-era fabor, Pszo pé gor 


artenta a fia fubitancia, conforms ella fejar 
leve; e alem difto o mefino Mefue enfina que: 
os medicamentos maligvos , os mais leves 
fao os melhores: em quanto ao cheyro, eite: 
ha de fer proprio da efcamonea , e deve ler 
virofo; e alguma coula ingrato. | 


º  Galanga. : 
ro Alanga efe radix fub rufa, vel rufa, genios 


culata , anterta gravis , fapore  acerrimo s) 


Jinguam admodum vellicante.. 


“ Ainda que Melue não diz as differençass 
que ha de galanga, com tudo fe dirá , que ha: 
duas, huma inayor, e outra menor, celta 
menor he a que fe-deve ufar na Medicina , e: 
deve ter a cor avermelhada, anuytos nos, pe-- 
zada , ou folida , e ogofto fejá acre, e que: 
inclina para amargo, apertando a lingua , &º 
o cheyro feja olorofo , e como aflima fe difles 


fo), 
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fto, por effa razao fe nao tornão nefte lugar 
à repifar: a galanga mayor não fe ufa na 
Medicina. | ? 


Jalapa. 
H “E a jalapa huma raiz de huma plantas. 
que tem as folhas mayores, que a erva 
moura, as fores'purpureas, ou brancas, € 
fe confervao abertas de noyte, e aonde lhe 
não chegue fol. 

Efta raiz para fer boa, deve ter a cor da 
parre de fora parda efcura, que incline para 
negra , e pela de dentro ha de fer mais claras 
ou de cor ruyva muy compaéta, faã, e cheya 


toda de rezina. Coftuna hoje vir huma jas . 


Japa branca, deíta feefcolha a que for bem 
branca, e rezinola, 98 o 


Lirio florentino. 


Ris eft radix berbe, que dicitur lilialis, cujus 


A due funt fpecieszefe enim que florembabes pura 


pureis,eo alins,cnfus flos ef? albus cm ex eismelior. 


ef» cisgus vadix eff alba participans rubedinem ali= 
quam, crafa, dura, fpua, àn qua ef aromaticio 
tas ficut odor vsolarum proprie, C cujus fapor 
ef aliquantulum mordicativus, co babens nodos 
solleétos ; melior pars plante ef vadix., roi 
os 2 o bARE 


tes 4 


1 


e 
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lam fios, € melior flos cft purpurens. 

: Entre as duas efpecies q ha de lirio,o mai 
vigorofo, e cheyrofo he o que tem a flor 
vermelha, porifio Mefue o engrandece, po- 
“têm como vão he facil o faberfe, bafta fo ef 
colher aquella raiz delirio , que for branca, 
que ho lirio forentino, patticipando de ver- 
melha pela parte de fora , e pela de dentto 
candida, ou branca , deve fer grofla, ou 
bem criada , dura ao ta&to , € nao muy foli-. 
da, antes deve corfervar alguma humidade. 
para citar nova : 'o fabor deve fer mordica-: 
tivo, cadfrião;. o cheyro ha de fer irmao. 
do' das violas; e efcolhe-fe nova, efaã, e 
que participe. de alguns nós : em quanto às 
flores tem o primeyro lugar asvermelhas, & 
depois as brancas. E 


“Maná, 


E húm çumo condenfado pelo rocio d2 
À noyté, que deftillaô certas arvores fe- 
melhartes ao orno, e freyxo dos troncos » 
ramos; e folhas, ou por ineifao, ou fem, 
ella; o'qualcahe-fobre plantas, pedras, &ce. 
“e por virtude do fol fe fecca, e ordinariamens, 
te nos mezes do eftio he que as arvores o emas; 
não em: mayor quantidade : a natureza del=. 
Je he de aflucar, e mel ; trez sípecies ha ds 
Ae ai alga 
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“naná, o primero he o de lagrima, que fe faz 
por beneficio de adjzétivarem às arvores algu- 
mas fórnas , em ordem a que dentro dellas fe 
congele : O fegundo he O cetrino, cuja cór ad- 
quirs depois ;:0 quarto he quafi avermelhado, 
é cetrino, e efte cotuma vir da India: o me- 
lhor he o de lagrima, e aquelle que não ehe- 
ga a fer lagrima inteyra, e que chamão com- 
mum , como qualquer dos dorms feja branco, 
fecco, puro, e limpo, e que ao partir reluza, 
e que tenha o gofto doce faftidiofo , e final- 
mente, que feja frefco, e colhido em planras 
falutiferas: O cerrino como o não feja muy» 
to, de forte, que paíle para amarelo pode 
ufarfe; e note-fe que o inanã para fer bom 
deve inclinar para amarello : o maná, que 
“vem da Todia naô produz mãos effeyros, 
ainda que mais remiÃos, do que as outras 
efpecies. Coftuma-fe o maná adulterar com 
agua mifta no maná, ou desfeyta primegro 
em affucar, e depois envolvida no mana, à 
“qual falcificaçao , pelo gofto;, e pela demas 
fada humidade com facilidade fe compre- 
hende : outras adulteraçocus ha mais, as 
quaes fe omittem, por-naô abrir mais porta 
para a miferavel cobiça. Efta he a genuina e. 


leyçaS do maná, e a quefe comproba com à 


4 


torrente dos Autores. cisto penis 


O; 
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“Texto de Mefue. 


M Anna ef? ros cadens fuper quafd am plantas; | 


e lapides ; cufus materia eft Vapor, qui 
elevatur , E cui accrdit digefiso » CO maturaito 
21 aere quando efl equalis, Diverfificaur [ecun- 


dum res, fupra quas cadit 5. cadens Juper daps- 


des ef ficut gute parva, que congelantur, € 
fiunt ficut femen, co cadens fuper plantas , [u/- 
cepit de virtute foliorum, C forum plantarum: 
manna vero, que cadit fuper lapides, melior 
ef, que efê ficut femen album , duleis, Cr recens: 
pof sfiams fubcitrinas; fufca vero, areno/a, E 
antiqua ef non bona; E ex ea, que cadit fuper 
plantas, melior efê, que ef pauce per mixtionis 


esmo foliis , CX floribus, € efê alba, € vecens. | 
Duas coufas nos expoem Mefue nefte tex- 


to para comprobar huma fo : refere, que o 
mmana he orvalho, e efte hum vapor, quefe 
eleva, cahindo depois fobre pedras, e plan- 


tas: para o concreto do maná concorrem du- : 


as couflas, a faber as parres rezinofas da arvo- 
re,] o produz,e emana,e o orvalho, que cahe; 


- juntos ambos conftituem o verdadegro ima- | 


na: à doçura, que eíte tem, toda lhe provem 
do orvalho , porque efte he hum licor, que 
conita de hum fal facharino, tornando-fe por 
meyo da deítillaçao, que delle fefaz em huma 


| Pharmacentico, P. IT. 2x5 
pura, e infipida fleuma , e poriffo o mana he 
de goito defabrido, iíto, q agora parece novi- 
dade, o affirmao Aurores de nota por ana- 
lyfis, que delle: fizerad; à vita do que, pare- 
ce naô ignorou Mefue a natureza do mana, 
antes parece fallou com propriedade em ex- 
plicar a parte pelo todo; das mais qualidades 
que elle explica, que o maná deve ter, para 
fer bom, bem fe deyxa ver, que fonbe O que 
era , e ifto, que agora fe recorda, ja em outro 
tempo hum commentador feu o difle: por 
abreviar concluo,que fe efcolha o mana com 
as propriedades ditas na fua genuina eleyção; 
pois diz efte Autor o mefino que fica ja efa 
crito , em ordem à boa efcolha delle. 


ne? 
| Mechoacao. 
pi O O 

| H E huma raiz groffa' como norça (e as 
maisdas vezes mais delgada) de huma 
planta, que tem as folhas como o choupo, 
mais largas, mais groffas; e mais pontiagu- 
“das, e decor efeura, que laftra pela terra; 
e trepa, como a norça : na Medicina Íô 
ferve a raiz; e defta he a melhor , à que for 
pela parre' de fora de cor parda , e pela de 
dentro feja candida , leve , nova, e fai, ede 
gofto infipido, a fubftancia rara : chama-fe 
aceita: ráiz: ruibarbo: brancos Dnit bum 
4 PRO O4. AL 
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Alguns vendem lírio florentino por ella; 
porén no goto, e cheyro fe alcançará a 
falcificação; outros vendem por ella a norça, 
mas efta amarga muyto , O que não tem o vers 
dadeyro mechoacao. | 


- Mirabolanos. 
M Irabolani citrini, few flavi frutas funk 


cugufdam arboris magnitudinis. Truni: 
Japrentes landaverunt in quinque proprietatibus 5 
an colore, ut fintvere citrini declinantes ad veri= 
ditatem, CM fênt pondere graves, € denf, O 
anconfraitis fuis invensatur ficut cummofitas , E 
font craffi; CM cortex fi fpifus » denfus, comples 
étens ofja parva. | 


Sinco fao as efpecies dos mirabolanos, € 


fipco fao as arvores donde eftes frutos fe criad: 


OS primeyros como levando a palina aos mais 


faô oscitrinos, que nafcem em huma arvore 


femelhante às ameixieyras na grandeza , e nas. 
folhas como a: forbeira ;. a grandeza deftes | 


deve fer como ameixas compridas, e nas caf- 
cas fe lhe haô de defcobrir as propriedades, 
que diz Mefus, a faber, pela parte de fora cor 
loura ,/ou cetrina, que incline para verde,e 
Íejao verdurengos:, fejaô pezados, é denfos, 
cao paflo de os partir fe defcubra nelles hu- 
ina gummofidads; ilto he, huma fubflancia, 
NB O, | «que 
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que pegue como goma, cuja cor fe femelha a 
rezina ; a cafca feja bem criada, denfa, e que 
tenha caroços coino as azeitonas : a fubitan- 
cia compaéta , e denfidade denorao poucos 
poros,por cuja razao faô pezados: os Antigos 
davad correétivos aos mirabolanos' por ref- 
peyco da gummofidade, porêin eftando efte 
fruto fecco be fe pode ufarfem correção; alias 
ufem de algum fal, mas em pouca quantida- 
de diluro em agua, e nefta lhe miriguem;, 
e diflolvao a gummofidade, e affim aos mais: 
o gofto deve fer adftringente. 


“ Mirabolanos chebulos. 


L Audaverunt chebulos in quatuor propricta- 
s tubus, ut fint craífi » CP quanto cra/fiores', 
santo meliores, CX fint [ubnigrs declinantes ad 
rubedinem , CO fint graves mn pondere , cite fub 
merfronis in aqua, cortice fpillo. 
* Coftuna elle fruto criasfe em huma arvos 
te da grandeza de ameixieyra, porêm as fo= 
lhas fao como o pecegueyro : quatro propria 
dades devem ter os mirabolanos chebulos;, 
a faber,que fejao ben criados, bem groflot, e 
da grandeza das tamaras, ctjas propriedades 
denotao pezo, e como affim, efcolhao-fe 08 
mais pezados, de tal forte, que lançando-fe 
em agua, procurem neíta o fundo: a cor que. 
€ á | nã 
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a caíca deve ter, ha de fer fobnegra, itohe | 
parda efeura, que decline para vermelho, ou 
rubro elcuro : o fabor feja amargo com al- 
- guina aditriçao ; e tenhao finco quinas cada 
TULO. 


“Mirabolanos negros, ou 
Indos. 


T N quinque proprietaribus laudavertint mirabo- 
lanos Indos , ut fint nigri, €> confraéhs denji- 
gatens habentes Jubflantia, C fint craffis graves, 
E carentes offibus. | 
Sinco fado as propriedades defte fruto ; que 
fejaô negros, e verdadeyramente negros, e que 
“ao partir moftrem huma fubftancia compa-. 
&a , folida, e fem muytos poros, que fejao: 
groflos, bem nurridos, de forte, que pezem; 
e que nao tenhao oflos : qual feja a caufa por: 
gue nao renhão ofios, nimguem o diffe até . 
agora, e a verdade he, que para haver cria= 
ção de oflos, he neceflario; que concorra hu- 
“midade, e frio, ema terra onde fe criao elles 
miftbolanos tudo he ardente, e as rerras vou-: 
cos fuccofas , e fubllancises; em fim perfua- 
dome que femelhante fruro nafce fem oflos; 
porque a natureza affim os produz, pois ve-: 
- Bos muytas arvores da mefma efpecie, e 
Rs - Das é 
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nas mefimas terras o produzirem humas, me- 
lhores, que outras, os fruros: nafcem os mi- 
rabolanos negros em huma arvore, que tem 
“muyta femelhança com as folhas do falguey- 
10; O fabor defte fruto , deve fer adftringente 
com algum acido. 


| Emblicos. 
M Fltores funt babentes frufira crafla, denfa; 


€& Eravia, CP qui mants cre/. “nt du o/fi- 
bus plus im carne, 


Belericos. |. 
M Elvores funt, craffi, fpilfi» ponderofis 


O denfi cormee. 

Os imirabolanos emblicos nafcem em huma 
arvore na grandeza femelhantes às ameixiey- 
ras, e nas folhas ao polipodio, ou feto: os 
melhores (ad os mais redondos, com quinas, 
e que tenhao muyta carne grofla, comnpabta , 
negros por fora, e cinfentos por dentro, os 
caroços fejaô pequenos, e o fabor adftringen- 
te com acrimonia. | | | 

Os mirabolanos belericos , tem a grandeza 
de ameixas, faô duros, com a cor pela parte 
de fora quafi amarela, que inclina para bran- 
. Ca, 6 no interior tenhad cor cetrina clara ; ef- 

io cos 
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colhao-fe os bein criados, folidos na fubitanz 
cia, pezados, e denfos: nafcem em huma at- 
vore femelhanre na grandeza à amendoeyra, 
e as folhas della faô como as de louro, mas 
mais pardas. 
De todos eftes finco frutos os que fe ufão, 


e fão praticos no ufo da Medicina, faô as pri- 


Ineyras tres cfpecies , a faber , mirabolanos ce- 
trinos, chebulos, e Indos, e quem as tiver, 
efcula os emblicos ; e belericos. 


Parreyra brava , vulgo 
Butua. 


H E RR raiz de huma efpecie de ss 


brava, que vem da India oriental, 


do Brafil : deals fe a raiz que for EER 


grofla, larga, tugofa, cheya de alguns nos; 
negra por fora, pouco liza , € retorcida , par- 


da] por dentro , e que tenha O primeyro gua 


doce, e depois amargo, e acre. 


Pao faffafras. 


| Pao [affatras he huma arvore muyto 


grande , alfim como a figueyra, tema 


cor da cafca loura efcura, ou que inclina 


| ea negra, O  gofto algum tanto acre, po- 
rém 
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rêm muy aromatico, o cheyro como o fun- 
cho: a melhor parte da planta he a raiz, e 
defta a cafca : chama-fe panacea dos catarrhos. 


Pedra poimis. 


Pedra pomis he pedra , enão he pedras 

he pedra pela dureza, e não he pedra 
pela raridade, he finalmente pedra porofa , 
efpongiofa, e toda cheya de buraquinhos, 
que fe acha nas prayas do mar, andando ao. 
cimo da agua: deita a melhor he a candida, 
leve , efpongiofa, feca, facil de fe pifar, e 
livre de da o eftranho ; alguma ha, que 
tem; à cor cinzenta , g tambem ferve. 


Polípodio. 

P Olipodium , quod nafcitur im lapidibas, bus 
miditatem habet fuperfinam , indigeftans's 
canfantem ventofttatemo , nau/eam , ED (boca 
“nem. Ferum , quod nafcitur fuper arbores, [et 
fuper quercum propractates hubet otto bonas , Cm 
proprie , quod ef craflum, folidum , C nodo/ums,; 
€> cujus color aliquantulum partici pat nigredôneno, 
€> rubedinem, O confracum efe ficus color phis 
fico, in quo ef aliquid aromaticitasis , CM dn cm 
qus [apore efê dulcedo cum fiipricitate derelinquens 
an gnfia aliquid ex amuritudine » O quod ch. 
gecenso e i | Ex > 
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Expoem Mefue nefte texto duas efpecies de 
polipodio , pelos diveifos lugares em que. 
nafce , e como efte tem de fua propria tamire- 
za o fer humido, nafcendo o polipodio em 
partes mais humiitas, mais humidade ha de 
contrahir , e coino efla he em mayor quan- 
tidade, de forte , que caufa vomitos , fubver- 
çoens, e fatos, com grande reflexao adver- 
te o dito Autor, que polipodio com tags 
propriedades, e que nafce em pedras, de ne-. 
nhuma forte tenha ferventia na medicina, 
cuja regra não fey eu fe muytos dos fenhores 
Boticarios a guarda6, e muvyto mais os her-. 
bolarios , e como afim fô tenha neita lugar 
o polipodio que nafee em arvores, efpecial- 
mentes nos carvalhos, porque neftes acha ella 
raiza humidade que lhe bafta para fenurrir, . 
e criar, fem cahir/na cenfira de foperflva. | 
Oyrto propriedadesdeve ter o bom polipodio;. | 
que nafee nos carvalhos, a faber, crado , ou 
bem.criado , vodofo , e folido , ou que tenha 
poucos poros, que he o mefimo que folido, 
a cor de fora que inclive para vermelho efeu- 
IO, € ao parrir-fe tenha cor de fifticos , ilto 
- he verde, porque os fifticos tem duas cafeas, 
“huma pela parte de fora, depois fegne-fa a 
caíca grofla , que cobre o fíftico , e logo que- 
brada ella, aparece o fruto da grandeza de 
avelans, mas mais ii a 
É uma 
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huma pelicula como a amendoa; tirada a 
pelicula fe vê o fiftico de cor verde, ao qual 
fe deve femelhar o boi polipodio , e efco- 
lha-fe frefco, ifto he de hum até tres annos, 
que em rodos eítes, e às vezes mais, fe cons 
ferva o polipodio inteyro com às propries 
- dades, que coituma ter quando he bom , que 
fao as fobreditas , e tambem deve ter algun 
cheyro, mas pouco, e o gofto doce, incli- 
nando para amargo com alguma adftri- 
ção. 


Rofas. 
R Ofa eR ex benediélis medicinis . melsor efê 


rubea vera rubedinis paucorum filiorum, E 
“plenorums €> ex albis melsor ef habens fimilizer; 
€> melsor fuccus efe, cmfus mater ef rofa completas 
fica antem melsor ef , sh qua nondum  cecidis 
corrúpiso. | 
Entre a multidao que ha de rofas,e da 
grande variedade dellas, as inclue Mefite em 
“quas, a faber , vermelha, € branca, e debayxo 
de cada efpecie fe comprehende nas vermes 
“lhas todo o genero de rofas vermelhas, e nas 
brancas todas as rofas brancas, cuja divifao - 
fe omitte por abreviar : qualquer cafta de ro- 
fas, que fejaô neceffarias para 0 ufo da medi- 
gina; Ig cfcolherão as de poucas folhas bem.. 
ais dd po crias 
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criadas, que foy o imeíino que dizer Mefue; 
rolas que excederem por alguna circurftan- 
cia occurtente, o feu nafcimento demais, om 
de menos, vão fão as melhores, e fo fao boas 


aquellas, que nafcerem proporcionadas à 


planta vindo bem criadas com as folhas 
grandes : louva logo o çuno deítas flores por 
melhor , porque nefte fe inclus todo o bom, 
e o effencial das rofas, eftando perfegras. 


Perguntaras em que tempo fe devem colheras. 


rofas? Refpondo com diftinçao ; fe as rofas 
forem para fecar, o melhor modo de colhe- 
las he antes que abraoô de todó, porque af- 
fim ficado mais confortantes os remedios que 


dellas fe haode fazer; porem fe forem das 


purgantes, entao devem colher-fe tanto que 
eftiverem beim abertas, com boa cor, ou rue 
dor, porque refte conhfte rodo o eflencial da 
virtude focutiva, e fe colherao com o or» 
valho, ou rocio da noyte, e antes que o fol 
lhe rape o preciofo : Diffe tomovocio da noyte, 


porque ha vendedores de rofas, que tanto que: 
fabem que o Boricario aflim: defeja as rofas 


para fazer os feus remedios perfeyros , tanto 
o fazem pelo contrario, que colhendo-as na 


tarde, as trazon para fua cala, e ahilhe lane 


'çaô orvalho, mas nado da novyre, porque efis 
nao fe colhe facilmente, mas o das fontes ; 
ou rios, e posm em pés dg verdads , que he 


N 
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humidade da noyte, fendo fo agoa para ac: 
crefcentallas, e aumentallas no pezo. 
| — Ruibarbo. 
A Lind ef, quod nafertur in India, € efê 
Barbarum , alind Turchicum , C” aliud rha= 
vedfceni 3 melior ef rhaved/ceni , pofea Bar- 
barum , CO ultimo Tutchicum : ex eis magis atm 
datur ; quod efê fubnigrum declinans ad rubedi- 
nem » quod efl grave cum raritate fua , CO in cons 
frattis fuis inventatur difsregatio ex rufo, CM 
glanco , C” quod ef croces tintura , C quod efê 
recens ; adulsevatum vero contrarium efl. 

He o ruibaibo huma raiz de certa planta 
achada em terra de Barbaros, do qual faz 
Mefue tres divifoens, pelas terras donde nafce;; 
e ainda que fe nao-pode negar que em humas 
terras melhor fe criaô as plantas, do que 
em outras, com tudo, Como eftas não fallao; 
porifo efcolheremos do ruibarbo o que tiver 
as feguintes propriedades : que tenha a cor da 
parte de fóra negra, ou parda efcura, que 
inclins para amarella, a que Mefue chama 
rubor , que feja pefado com a Ífua raridade ; 
parece que a raridade he contraria ao pefo 3 
de que nad ha duvida : e aflim o mefino foy 
dizer Mefue, que foffe pefado com a fia ra- 
sidade , do que dizer feja raro conforme fia 
ua Pp Tuba 
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fubllancia ; porque o ruibarbo ainda que eftes: 
ja feco , e feja raro, con tudo fempre em fi 
“conferva huma humidade imperceptivel aoss 
olhos, que he o final de fer bom, e tanto» 
que efta lhe falta , de todo fe faz, preto, duro; 
e mais leve, o que fuccede tambem pela muy=- 
ta humidade fuperflua , que o apodrece. Efta: 
Taiz he muyto grofia, e culta muyto mais ar 
fecarle,e nao baita toda a diligencia dos mer=" 
cadores em o infiarem em cordas, e lança-: 
xem-no ao pefcoço dos aniinaes, que andao: 
paftando nos montes para bem fe fecar, em 
ordem a não apodrecer , além de que fora da; 
humidade narural , recebe a do ar, porque fe; 
acha difpofto com pôros capazes de o rece-: 
ber, e porifio com facilidade apodrece; o) 
que fuppofto feja a fubftancia do ruibarbo ra=: 
ra, e attenta ella» tenha igual porçao de pe-. 
fo, e ao partir-fe feja matizado de coresi 
subras, brancas, e roxas , aflim como as no-: 
7es. mofcadas, e de tintura como a cor do: 
açafrao , e affim mefmo tenha a cor: o go-: 
“Ro ferá alguma coufa amargo, e adíkião, c; 
pegará na boca ; como cola , a que fe chama 
elurinofo. Adultera-fe com açafrao o rui=: 
barbo, porém em fe partindo,com facilidade: 
fe alcança a falcificaçao. | 
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g : E NES à 78 8: 
, | : 


Pharmacentico, P.II, 219 | 
Senne. ? 


T3 Lanta ef filiquofa, O ex ea melior ef? folia 
À culus, deinde folia, anquibus elf virtus de= 
bilis valde , cr melior foliculus efê enfus color ac= 
cedit ad viriditatem , CO fubnigredinem .quan- 
dam, in quo eft aliquid ameritudinis cum fliptici- 
tate CM qui efê magis completus, C in quo funt fes. 
mina ampla comprefla > fubalbidus autem, CH in= 
completus imutilis efê : meliora folia funt viridias 
Jubalbida vero, O antiqua , ac flupites equs funt 
peffimas. o 
De toda a planta do fenne louva Mefue 
em primeyro lugar os foliculos , e não fem 
algum furidamento , porque todo o fim da 
planta he criar bem os frutos ,e as fementes; 
poriflo fe diz, que neftas exifte em mayor 
aumento a virtude, por conftar de partes, 
mais exaltadas; e efta fem duvida feria a ra- 
Zao , porque Moyfes Charas feguio a Melus 
em louvar aos foliculos do fenne por mais 
urgantes: outra opiniao ha , que fo abraça 
as folhas, e rejeita aos foliculos por menos 
folutivos , porém fem offenfa de ninguem fe 
dirá , que foliculos, e folhas fervem no ufo 
da medicina, efpecialmente fe forem verdes 
efeuros, que forem inteyros, é que o fenne - 
tenha as folhas pontiagudas, limpas de pãos: 
Pe j A E) 
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'o gofto vifcofo com alguma coufa de amarz 
go ,e o cheyro forre, e que as folhas fejaô 


bem lifas,e fuaves ao taéto, e bem criadas. 


'Adultera-fe com as folhas de huma planta a 
" que chamaô Colutea Veficaria; porem as folhas 
défta planta fao mais largas, menos agudas, 
mais groflas , e afperas ao taéto, e nao tem o 
cheyró tao forte como as folhas do verdadey- 
ro fenne. | 


- Serpentaria virginiana. | 


| E huma raiz fibrofa, e tenua de certa 

planta: a melhor raiz hca que for bem 
nutrida, acre, rezinofa , aromatica , candi= 
da, e com o cheyro de alfazema. 


“"Tamarindos. 


Ear ss E | 
TA ímarind: funt daily, few fruétus palmas 

“oram fylvefêrium. Landantur un fex proprie- 
datibus, ut fint nigri non vera nigredinis cum 


liciditate , teners, CO mixti cum villas ficut vas 
dices ,C” funt recentes, pingues, € cum dulce- 
dine acetofitatis panca ; VINI puri non permixii. 


Sao os tamarindos fruto de certa arvoreda 


grandeza de nogueyra, ou fteyxo, que fe criado, 


em certa calca, e lhe chamao dactyles, não. 
porque Íejao dactyles, mas porque na Índia, 


lhe 
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the chamao tamaras da India. 

Os melhores fados freftos, pulpofos, ou 
bem carnofos, e que luzem, e aquelles, que 
4em muytós filamentos, ou raizes delgadas, , 
com as quaes eftaô involvidos; a cur deve 
fer fufca, que atire para negra, e vermelha 
efcura, e que fejao bem pingues, fem ferem 
milturados com vinho, vem com carne de 
 ameyxas , o que facilmente fe colhe pelo gos 
fto, cor, e cofimento : o gofto dos tamarin- 
dos deve fer doce com algum acido , mas 
pouco. 


Turbit. Y 2 
T VUrbat efê radix berbe Jatlscinofe : quod 
nafeitur in locis ficcioribus fit cummofinus 
propter fpilfitudinem latis, nom vero contrarium3 
O declinar à proprictatibus bonis, que funt fe- 
ptem, feilices us fitalbum , vacumum , arundinos 
fum, & gummofum ; CO cortex ejus fit conerim 
ceus , planus, recens, ac fráéimw facile, Citrino 
migram, crafum , C> antiquam ef malum; [ubti- 
le tamen , € temue ef enim debile; cr pejus, 
quod efe crifpi corticis habens interius nervos REG a 
flvefire. + 
- À diverfidade das terras faG as que fazem 
“Obom mubit, poriflo Melue manda que fe 
efcolha aquele, que nafeer em terras fecagr o 
| RA apart 
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porque as terras feccas, e afperas faS as mês 
Jhores para as raizes lacticinofas, e logo o 
turbit he melhor , e mais gumimofo. À cafca 
+ do verdadeyro turbit deve fer aquella aonde 
fepaode defcobrir as propriedades feguintes: 
que feja pela parte de fora de cor cinzenta 
clara; liza, frelca, e facil de fe quebrar ,e 
feja arundinofa como a cana ; pela parte de 
dentro deve fer bem branca , de fubltancia 
gummofa, e rezinofa , compatta, fem veyos,. 
ou nervos, a que Mefue chama vacuo, e a que 
for nova , e que tenha o gofto acre. O tur- 
bit cetrino, negro,muyto groflo, pouco lifo , 


e o nuyto delgado, nao ferve no ufo da me-. 


dicina. 


Zedoaria. 
H E huma raiz de certa planta muy fe= 


melhante ao gingibre nas folhas , mas 


ainda faô mais largas, que as do verdadey- 
ro gingibre : Duas efpecies ha de zedoaria , 


huina, que tem a raiz como a da ariftoloquia 
longa , ou erva bicha na groflura, e compri- 


mento; a ourra he mais pequena, e mais re- . 


donda : de ambas, as melhores raizes fão 
aquellas, que forem de natureza compadta ; 


duras, novas, e fans, eique tenhao a cor de 


fora cinzenta, e pela parts ds dentro hade fer 
a | Gala 
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candida, e que algumas vezes incline para 
Fuyva ,e que tenhaô o golto amargo , acre, 
€ aromatico como o alecriin. | 

Tenho acabado 0 exame, e por comple: . 
“imento defta materia, eferevercy nefte lugar 
todos os predicados, que deve ter o bom Bo- 
ticario, e outro fim aquelles, a que deve fu- 
Bir; e como a natureza fempre fe inclina 
para O peor, porey em primeyro lugar aquel- 
les predicados a que deve fugir , para que 
melhor lhe fiquem na lembrança. 


Predicados, a que de toda a forte 
deve fugir o Boticario. 


| Om todo o cuidado, e difvelo deve O 

14 Boticario trabalhar a não fer foberbo 2 
pompofo, dado a jogos; a vinho, a pafla- 
tempos illicitos, e vaydades: procure não fer 
avarento , porque a avareza he raiz de todos 
os males, e finalmente deve fugir de tudo 
aquillo, em que entender agerava a fua conf= . 


ciencia, € ao proximo. 


Predicados, de que deve fer dotado, 
D Eve fer fugeyto maduro, e não rapas; 
bom elludante, fabio, pio, € douto, no 
que pertencer à fua Arte, como faber conhe- 
cer os fimples, em ordem à fazer delles a- 
quellas preparaçoens que pertender , e lhe fo. 
| “rem 


“ 
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rem neceffarias , e fabellas guardar , fer muy 
eltudiofo, para o que deve ter livros , efpeci- 


ms, 
s 


alimente , os que trarao da Íua Arte; deve fer | 


bom gramatito , feja amigo dos pobres», 
brando, e muy modefto, livre de todo o lu- 
“xo,e de nenhuma forte dê remedios, em 
que haja fufpeyta de aborfo, nem remedios 
purgantes fem confelho do Medico , e affim 
melmo fem ordem fua por quid pro quo, 6 
mugto menos haviar receytas com falta de 
“algum , on alguns fimples; no que deve fazer 
grande eferupolo , e ultimamente deve fer de 
confciencia pura, recta, e que temê a Deos , 
porque fe a confciencia,como diz 5. Bernardo, 


"e he fciencia do coraçao , a melhor feiencia do 


coraçao he guardar à rifca os preceytos Di- 


vinos; é cumprir exactamente com. as Íuas | 


- "obrigaçoens, e pôr os meyos neceflarios para 
a melhor obfervancia dellas. 


“Omnia ad maiorem Dei gloriam ,6,. 


Virginis Marie, necnon Sanctif- 


fim Sponfi fui Jofephe, 
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